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N9 699.248
alaga Ltda.

NO 699.187
No 699.096

Lola.
No 699.09a
NO 699.002

Ltda.

- Mercantil Itapetia

- João Marra.
- António Manoel dW

- Estruforte Ltda.
- Bar e Lances 737
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REVISTA DA PROF'RIEDADE
INEDUSTRIAL

DEPUTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃC

Expediente de 12 de dezembro
de 1969

Exigdncias de apresente chcha

No 707.438 - Dornenico Della
Santa.N9 708.340 - Good Sport Ltda.,

N9 709.521 - Mario Benvenuti e
Jorge. Miguel Meti. 	 -

No '109.933 - Carlos Vasques.
N9 709.534 - Carlos Vasques.
NO 536.922	 Lubarsa Lubrifican-

tes Bardahl S. A.
N9 534.485 - Kowalczuk Ltda. In-

dústria° Comércio.
N . 625.893 - E. Silva & Cia. Li-

miatda.
No 619.194 - Emprêsa Jornalistica

Osasco S. A.
N9 618.756 - Cobeal Indústria de

Bijuteria Ltda.
N9 625.892 - Mecanotécnica Li-

ninada.
la9 121.560 - Estabelecimentos Ti-

pográficos Século XX Ltda.
NO 636.160 - Auto Mecânica Almi-

rante Barroso Ltda.
No 690.500 - Cia. Taubaté Indess-

tria.
N9 691.995 - Finn Gordon Firing.
No 718.257	 Joã6 Carlos Forte.
NO 718.258 - João Carlos Eiorte.
N9 718.475 - Pôsto de Moias Tatu

Ltda.
No 728.554	 Valentim Laguna

Dei Arco.
No 729.258 - Lacticinios Lesp In-

dústria e Comércio Ltda.
N9 731.279 - Restaurante Bier Pa-

last Ltda.
No 731.280 - Restaurante Bier Pa-

Last Ltda.
No 721.129 - NUltrarápida Trana-

portes de Encomendas e Represen-
tações Ltda.

N9 729.214 - indústria e Comer-
alo de Brindes Zema Ltda.

No '729.216 - Confecções Vivian
Dor Ltda.

N9 729.263 - Profarma Represen-
tações Ltda.

No 729.988 - Helio B. Oliveira.
la9 730.225 - Nelson Agostinho. -
No 130.407 - Start Acumuladores

e Equipamentos para Aulaimóveis
Ltda.

N9 130.495 - Macrielo Castilho
Cunha.

N9 730.496 -	 o Restaarante
Jacarel Ltda.

No 730.498 - Agro Pastoril kOrn
do Campo Ltda.

No 730.561 Lsboratórios Sionat
S. A indastria, Comércio e Servi-
aos Tecnicos.

N" 731,264 - Costa Azul Monas
Ltda.

No 731.383 - Mrialva Guimarães
de 1VIello.
.N9 731.534 - Casa do Serralheiro

Comércio e Representações Ltda.
No 731.886 - Rápido Estre la Dal-

va Ltda,
N9 732.673 - EBIL - Editara Bra-

sileira de Inlormações Ltda.
No 733.123 - TRUC - Transpor-

tes Rodoviários Urgentes de Cargas
Ltda.

N9 733.163 - Alcino Chemin.
No 733.164 - Eclitõra e Distribui-

dora Liceu Ltda.
No 733.163 - Auto Pôsto Santa

Mônica.
No 733.168	 Assurnpçáo S. A.

Mercantil e Agrícola.
N9 733.169 - Assumpção S. A.

Mercantil e Agrlcola.
No 733.227 - Serteca - industria

e Comércio de Móveis de Aço Ltcla.
N9 733.228 - Sanem - Indústria

e Comércio de Móveis de Aço lar a.
NO 733.399 - Irmãos Peralta Ltda.
N9 733.403 Extração* Comér-

cio de Areia Ipiraaga Ltda.
N O 733.794 - Metalúrgica	 Kiau-

cher Ltda.
'No 733.971 - Estor - Comércio de

Máquinas e Ferramentas Ltda.
N9 733.972 - Orban - Organiza-

çao Bandeirante SC Lta.
N9 734.294 - Cristiano Blanco.
N9 734.406 - José Luiz de Carva.-

lho.
N9 734.481 - Indústria Naval Cis-

ne Branco Ltda.
No 734.487 - Nugrasp Nucleo dos

Gravadores de São Paulo,
No 734.710 - Kinrokuro Ltda.
No 734.712 - Comércio e Indústria

de -Roupas Artilon ltda.
N9 734.720 - Odibat Comércio e

Representações Ltda.
N9 734.746 - Elecpro Eletricidade

e, Projetos Ltda.
No 735.011 - Divina Indústria 'de

Auto Partes Ltda.
No 735.051 - Casa Scuvero de Ce-

reais Ltda.
N9 735.078 - Embalagem os Po-

pulares Ltda,
No 735.079 - Importação e Expor-

tacão Belaco Ltda.
NO 735.080 - Publicidade Designo

Sociedede Civil Ltda.
N9 735.512 - Juvenal Auge Perez,

José dos Santos e Antônio Lapas
Ctaledes.

NO 735.576 - Irgel - Indústria e
Comércio de Papel Ltda.

No 735.590 - Alvaro Ramos, Ro-
endo /Usina Grau.

N9 735.613 - Transportes Pesado
- -avore Ltda.

No 735.614 - Depósito de M ,t1P-

riais para Construçao N. S. de Fa
tinia Ltda.

NO 735.615 - Icotasa - Indústria
e Comércio de Tacos S. Anastaeio
Ltda.

N9 735.831 - Organização de Co-
mércio e Representações Sanai' Li-
mitada.

N9 736.917 - Vs - indústria de
Artefatos de Metais S. A.

N° 736.918 - Alibi - Comércio.
Imporlaçáo e Expor cação Ltda.

No '736.940 - Margarida Pandoifo.
N9 454.442 - Marciamir Indústria

em Silk Screen Ltda.
N9 490.005 - Sociedade Melhora-

mentos do Riad/10 Grande Ltda.
N9 524.747 - Angelo Rinaldi & Fi-

lhos Ltda.
NO 532800	 Liozo Nishiyama.
No 763.336 - Armazem Central da

Ponte Rasa Ltda.
N9 763.337 - Construtora ItaPe-

va Llta.
N9 763.339 - Futura Promoções

Ltda.
N9 763.346 - Who's Empreendi-

mentos Comerciais Ltda.
No 727.004 -- Jantas Laboratórios

Ltda.
N9 767.006 - Walter Rodrigues

Fernandes.
N9 767.028 - Manoel Cabral de

Souza.
No 767.064	 Distribuidora Nacio-

nal Farmacêutica Dinafar Ltda.
N9 767.065 - Riomedica Material

Médico Hospitalar Ltda.
No 767.073 -- José Martins Per-

nandes,
NO 767.533 - Emaudi Emprêaa ao

Auditoria e Contabilidade Ltda.
No 767.664 - Francisco Pignatari.
No 767.665 - Francisco Pignatari.
No 767.666 - Francisco Pignatari.
N9 767.667 - Francisco Pignatart
NO 767.668 - Francisco Pignatari.
Nna. ‘9 769.940 - Alcides Mauricio deLu 

K eNh91.769.993 - Sergio Augusto Pena

No 770.003 - Tiki Equipamentos
Mecânicos Ltda.

N9 770.099 - Indústria de Artes
de Pinturas Monco Ltda,

No 770.270 - Crediutil Cia. Mer-
cantil de Utilidades,

NO 763.505 - Sherwin Williams dd
Srasil S. A. Tintas e Vernizea .

N9 763.506 - Sherwin Williams cio
Brasil S. A. Tintas e Ve . nlaes .

N9 767.939 - Infinita Corretora cir
'aaturos Ltda.

NO 772.785 - G ua rampas Servira
Auto Peeas Ltda.

NO 770.503 - ArTmlraaraaaa .
a mria	 atas

"10 770.67" - Co'nmPr O. A.
No 770.714 - Dello Pereira ar

acalza.

N9 '770.653 - Veículos ria Orla
S. A.

NO' '770.802 - Emprêsa de trans-
portes Coletivos S. Gabriel Ltda.

N9 '770.807 - IVIeccn - Melhoraa
mentos, Engenharia Civil e Comer*
cio Ltda.

No 770.808i - Mecco - Melhora-
mentos, Engenharia Civil e Comer-
cio Ltda.

NO 770.809 - Malharia Seleta tio
mitada.

No 770.824 - Sitncal Comércio G
Representações Ltda.

NO 770.825 - Difer Diamantes In-
dustriais Ltda.

N9 770.841 - Carlos Vasquas Di-
vertimentos Publicidade Ltda.

N9 '770.842 - Carlos Vasques Di-
vertimentos Publicidade Ltda.

No 770.843 - Carlos Va.sques Di-
vertimentos Publicidade Ltda.

No 770.855 - Auto Pôsto Mitcank
Ltda.

Arquivamento de processos

Foram mandados arquivar os pro-
cessos abaixo mencionados:
• No 700.429 - LaboratOrio Santo
Onoire de Produtos Vegetais.

No 700.428 - Laboratório Santo
Onoire de Produtos Vegetais.

N9 700.427 - Carpintaria S. An-
tônio.

No- 699.757 - Arvirn Indústria o
Comércio Ltda.

No 699.722 - Sociedade Anónima
S. Paulo finp.

No 699.569 - Hervaquimica
e Comércio de Hervas Ltda.

No 699.535 - Boliche Boa Bola Lia
mitada.

N9 699.525 - Avicultura S. Lou-
renço,

NO 699.473 - indústria Brasileira
de confecções Delart S. A.

N9 6213.452 - Jeczy GruszozynsrL
No 699.427 - Laja! Engenharia do

Ventilação S. C.
NO 699.251 - Lanches S. Jorge

Ltda.
No 699.250 - De Celta	 Marsilio.
No 699.249 - Deicasantos Automon

jeis e Peças Ltda.

No, 698.941 - Katia Imóveis Apta.
aiçao de Capitais S. A.

NO 698.911 - shigeo Matsnyamsa
No 698.910 - Snigeo Matsuyama.
NO 698.909 - &lige° Matsaykonsu
N9 698.908 - Shigeo Matsuyaina.
N9 698.896 - Quatroême Puma*.

!arfe Ltda.

N9 698.892 - Sonobras ComérclOi,xportaçao e Impo:taça° Ltda.



tRE TOR GF RA1.

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

CHEFE oo SERVIÇO OE

J, B. DE ALMEIDA CARNEIRO
CHEFE DA SEÇÃO DE REDAÇÃO

FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
saaran

Meçao de publicidade do expediente do Departannanke
Nacional de Propriedade Induetriaido Ministério

delndi;etrie	 do COrnirclo

traprzseo nas Of1c,ess do DEI:arta-rant° ea' Imprensa Nacional

ASSINATURAS

- O preço do
exemplar.
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01.
se do mesmo ano. c de NCr,5 . 0,01 por ano, se de anos anteriores.

NÚMERO AVULSO
número avulso figura na última página de cada

N9 763.595 - E
rêa Ribeiro S.A.
classes 6 - 8 -
cedo em 16-3-196

mblemática -- Cor-
Com. e Ind. -

40 - clichê publi-
7.

EXF'ÉDIENTE-
DEPARTAMENTO DE IN/PRENSA NACIONAL

E PARTICULARES

e Interior
NCr$ 18,00
1VCr$ 36.00

NCr$ 39.00
Exterior

7638 Quarte,feira 17
-r

.-- As Repartições Públicas de-
verão entregar na • Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

-a- As reclamações pcz-tinentes
à matéria retribitida, nos casos de
erro ou omissão, deverão ser
formuladas por éscrito à Seção
de Redação, até o qtrinto dia útil
subseqüente à publicação
Órgão oficial.

-- A Seção de Redação fun-
ciona, para atendiniento do públi-
co de 11 às 171z30m.

- Os originiais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, pri urna
Só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

- As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época
ano, poa .5CiS meseS OU war ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

REPA.RT1ÇõES

Capital
Semestre 	
Ano 	

Ano 	

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior
Semestre ......	 NCr$ 13,50
Ano	 . NCr$ 27,00

Exterior;
Ano 	  MC/1 30,00

- Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação ,cié assinatura deve ser
solicitada com unteeedência de
trinta (30) dias.

Na parte superior do ende-,
iêço estão consignados o número
do talão de regisíto da assinatura
e o mês e o ano etn que findará.

a- As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de [e-
vereiro.

- A remessa de valéres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos oriento à sua apli-
caçâo.

- Os suplemeatos às adições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da asinatura.

Difsj.10
	 Dezembro de 1969

--- As assir:aturas vencidas
clarão ser suspensos sem prévio
aviso.

- Tacoral Inch:is...ia e Comércio Li-
, mirada -- classes 8 e 28 - clichê
publica-dos em 14-3-1967.

Yolanda. Ulis:se Ba- N 9 685.834	 Alberto Acioll
!Santana.	 •

Volux Indústria e! /i'9 685.832 -
N9 678.823 -

Com tida.

N9 998.859 - Agência Windsor Tu-
rismo Ltda.

N9 698.845 - Nelson Lincoln Gar-
cia e Cassio Feliz.

Nç 698.316 - Oswaldo Borges.
N° 698.200 - Indústria de Calci-

nação Ltda. - ICAL.
No 697.890 -- Cerâmica S. José

Ltda.
N9 697.889 - Silex Fábrica de Ma-

cacões e Aventais Profissionais Lie
tratada

No 697.888 - Cerápiica S. José
Ltda

N o 697.887 -' Walter Alves Costa.
N9 697.685 - Darhel Representa-

ções Ltda.
N9 697.676 - Francisco Ferreira

da Silva.
N9 697.614 - Plásticos em Revis-

tas Eclitôra Ltda.	 '
No 697.592 - Ramo Ishii.
ar 697.403 - Aylo Antônio Junco
`1 9 697.402 - Aylo António Junco
slo 697.401 - Aylo Antônio Junco.
N9 697.400 - Aylo Antônio Junco.
No 697.399 - Prociylar Indústria e

Comércio de Fundição Ltda.
N9 697.398 - Prodular Industria e

Comércio de Fundição Ltda.
Na 697.'396 - Dr. Milton P.. res

Lacerda..
N9 697.380	 Kinrojuro Iwa Ta.

sNo 697.379 - Kinrokuro Iwata.
Na 697.378 - Kinrokuro Iwata.
No 674.539 - Valentia Steula

, N9 69'7.377 - Kinrokura Iwata.
No 697.376,- Kinrokuro lauda.
No 697.375 - Farmácia Edu Cha-

lies Ltda.
No 697.350 - IVIercadinho Costa

Azul S. A.
N9 697.344-- Padaria e' Confeita-

ria S Bernardinho Ltda.
No 697.179 -- Rive & Cia. tda.
Nu 697.119 - Lucila Silva.
Na 697.118 - Colossal Indústria e

Comércio de Artefatos Ltda.
Na 697.117 -- Antwalt's Indústria

e Comércio de Roupas Ltda.
N9 697.116 - Cume Enapreendl-

mentos Civis Ltda.
N° 697.11,5 - Dekasantos Automó-

veis e Raças Ltda.
N9 696.998 - Dr, . Evaristo Silva

Júnior.

N9 696.985

N9 696.815 -
Comércio Ltda.

N o 696.437 - CCI - Centro Co-
mercial Imobiliário Ltda.

N9 696.244 - Distribuidora Cibaa-
ali de Legumes Ltda.

N9 696.147	 Chenitextil Confec-
ções Ltda.

No 695.865 - Pedro Antônio Mo-
ratti.

N9 695.629 -
mitada.

Na 695.392 -
la do Ltda.

N9 695.083 -
Im portação S. A

Na 687.471 -
'Ltda.

Cerealista Corbelia

dia do Recife Ltda.
N9 686.041 - Ordino Cardos.o.
No 686.015 - Comag Comércio de

Máquinas Agrícolas Ltda.
N9 686.001 - .Nit Carimbos. Nit

aaráfica Indústria e Comércio Ltda.
N9 685.999 - Comércio de Bebidas

Jail Ltda.
Na 685.994

raldo Ltda.
N9 685.992
N9 '685.859

Laitada..
No 685.853
No 685.851
No 685.844

No 685.843
Siaueira.

No 685.840
N9 685.838

Ni 685.836
doa &tantos.

N9 686 042 - O Teatro de Coiné-
Na 683.857 - Auto Mecánica Jar-

dim Vila Isabel Ltda.
Na 685.820 - Indústria de Ouro

13rasil Ltda..
N9 685.090 - Flanar Comercio de

alaaninas e Veículos Ltda.
- Arquivem-se os processos.

Retificação de Cliches .

N9 763.300 - Focal - Focal-Cal
Brit Ltda. - classe 1C - clichê pu-
blicado em 13-3-1967.

N9 '763.304 - Acel - Acel Admi-
nistração de Consórcios e Empreen-
dimentos Ltda. - classe 33 - clichê
publicado em 13-3-1967.

N9 763.310 - Tostão - Alberto
Bernacchio - classe 42 clichê pu-
blicado em 13-3-1967.

No 763.326 - Youssef 'Youssef
Predial e Construcões Ltda. - classe
33 - enche publicado em 14-3-1967.

N9 763.331 -- 763,332	 'Nowa)

Nos 753.343 - 763.344 --- 793.345
- Vip-Tur	 Vip-Tur S.A. Viagens
Internacionais - Passagens - Tu-
rismo e Agenciamentos - Classes 38
- 32 e 21 - clichê publicados em
14-3-1967.

N os 763.347 - 763.348 - Emble-
mática - Leonardo Pellegrini -
classes 41 e 33 - clichê publicados

n em 14-3-1967.
No 763.350 - Surf - Ind. e Com.

de Roupas Sudf Ltda. - classe 36
-- clichê publicado em 14-3-1967.
No '763.351 - Irgaplas Indústria

!de Artefatos de Papelão e Plásticos
, Ergas:Ias Ltda. - classe 28 - clichê
'publicado em 14-3-1967.
'	 -763,389 -- Emblemática -
breava Empreendimentos Imobiliários
S.A. - classe 45 - clichê publicado

'ern 14-3-1967.
No 763.390 -- Emblemática -- -Ca-

breuva Empreendimentos Imobiliá-
rios S.A. - classe 4 - clichê nubla.
cedo em 14-3-67.

N9 763.547 - Reta - Reto -- Re-
,..aresentações Técnicas Ltda. - classe
16 - clichê publicado em 16-3-1967.

No 763.587 - Ctoperativa de Crê-
'dito Popular de São Paulo - COop.
de Consumo e Crédito Popular de S.
Paulo Ltda. - classe 33 - clichê
Publicado em 16-3-1967.•

N9 763.5£4 - Emblemática - Cor-
rea Ribeiro S.A.
Iria - classe -40
era 16-3-1967.

No 764.859 - J. N. S. Ltda. -
Eletrônica J. N. S. Ltda. - classe
33 --clichê publicado em 5-4-1967.

No 764.872 - Pilion Bomboniére
Pilon Ltda. - classe 41 - clichê pu-
blicado em 5-4-1961.

N9 764.881 - Baronesa - Sombri-
nhas Baroneza Ltda. - classe 30
- clichê publicado em 5-4-1967.

Ne 764.883 - Flor do Socorro -
Panificadora e Confeitaria Flor do

Editaira Urbano

A. Mischiatti & Ta--

Rodes Exportaçâo e

Armarem D. T'eclro

Indústria de Artafti-
Indutex Ltda. •

Indústria de Artefa-
.In.dutex Ltda.
Manoel Teixcare de

Constrular Ltda.
Curitiba Tratores e

- Alfaiataria S. 6.3c-

- Salim Georges Rizk.
- Tipografia Lura LI-

S

- José Godoy Castro.
- José Godoy Castro.
- Helio Vaz de Melo

- Helio Vez de Meio

- Osvaldo Dutra
- Sr. Pedro da Costa

- Everalaino Pereira

N9 678.983 --
N9 679.070 -

Ltda.
N9 679.072'-

tonaaveis Ltda.
N9 679.497 -

dos Santos.
N9 679.498 --

João Santi.
Ferracol Ferro e Aço

José Godoy Castro.
- Herminio	 Elisio

Sovolk's Peças e Au-

Danton Rodrigues

Danton Rodrigues
dos Santos.	 X

N9 680.199	 Francisco Barreto
Fernandes.

Na 663.094 -- Torrefação, Moagem
Industria e Comércio Ltda

No 685.842 - Adelino dos Santos
e Elias Quinto de Souza.

No 663.188 - Julio Pustilnick.
N9 682.080 - Institut oBrasileiro

de Reabilitação.
N9 682.165 -- Pasto de Carolina

S. Paulo Ltda.
N9 682.398 - Autotec Imp. Ltda.

' No 683.377 - Coronet's Automó-
veis Ltda.

N9 684.719 -'Sa & Cla.
M 683.855 - Imobiliária Triunfô

Comércio e Inchls-
- clichê publicado

Na 596.592 -
tos de Borracha

No 596.591 -
tos de Borracha

Na 613.761 -
Vasconcelos.

No 686.349 -
No 686.348 -

Pecas Ltda,
Na 686.148 --

Ltda.	 Ltda.

•
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abril de 1967.
N9 766.414 - Emblemática - Al-

godoeira União do Bragj i S.A. -
classe 22 - clichê publi.do em 19
de abril de 1967.

1 9 766.415 Emblemática - Al-
godoeira União do Brasil S.A. -
classe 24 - clichê publicado em 19
de abril de 1967.

N 9 766.416 - Emblemática - Al-
godoeira União do Brasil S.A. -
classe •23 clichê publicado em 19
de abril de 1957.

N9 766.417 - Emblemática - Al-
godceirs União do Brasil S.A. -
classe 37 - clichê publicado em 19
de .abril de 1067.

Ne 766.427 - Sem Nenhum Tos-
tão de Entrada - Lojas Rivo S.A.
- classe 3.6 - clichê publicado em
19-4-67. .

N9 766.429 - Correio da Tarde -
Abdo Aref -Kudri - classe 32 - cli-
chê publicado em 19-4-1967.

N9 766.527 - Codaco C - Codaco
S.A. - Crédito Financiamento e In-
vestimentos - classes 1 a 31, 34 a 3'7
e 39 a 49 - clichê publicado em 19
de ahril de 1967.

N 9 766,529 - Codaco S.A. - Cré-
dito F.nanciamar.to e Investimentos
- Coctaco S.A. ..:rédita Financia-
mento e Investimentos - classe 1
a 31 e 34 a 49 - clichê publicado em
19-4-1957.

No 7613551- Bebê - Cia. Indus-
trial Rio Gúahyba - classe 22
cliché publicado eni 19-4-1967.

N9 766.552 -,-- Bebê - Cia. Indus-
trial Rio Guahyba - classe 23 -
clichê publicado em 19-4-1267.

Ne 762.561 - Mantenha a Linha
Dietil - Dietricia S.A. Procls. Dia,
téticos e Nutricionais - classe 41. -
clichê publicado em 19-4-1967.

N 9 765.582 -- O Tre-r-nendão - He-
ron Modas Ltda. - classe 36 - cli-
chê publicado em . 19-4-1967.

Socorro Ltda. - classe 41 - clichê
publicado em 5-4-1967.
e Hector GureYich - classe 23 -

Ne 764.889	 Tepan - Saul Figer
clichê publicado em 5-4-19157.

N9 764.890 - Gritz-Côr Irmãos
Gritzbach - -classe 33 - Clichê pu-
blicado em 5-4-1967.

N9 764.893 - E.A.S.A. - Enge-
nheiros Associados S.fi.. Ind. e Com.
- E.A.S.A.. Engenheiros Associados
S.A. Ind. e Com. - clichê publi-
cado em 5-4-1967.
Imóveis Nôvo Rio - Conservadora

Ne 766.013 - Conservadora de
de Imóveis Nevo Rio Ltda. - classe

- clichê publicado em 17-4-1957,
N9 756.024 - Banco Ribeiro Carva-

lho S.A. - Banco Industrial de
Campina Grande S.A. - clichê pu-
blicado em 17-4-1967:

No 768.026 - Banco Ribeiro Carva-
lho S.A. - Banes Industrial de Cam-
pina Grande S.A. - clichê publica-
do em 17-4-1967.

N9 765.042, - Malharia Francesa
- Malharia Francesa S.A. - classe
31% - clichê publicado em 17;4-1157.

Ne 766.047 - Pirelli - Pirelli So-
ejeta, Per Azioni - classe 17-4-1967.

N9 766.058 - Roberta - Rádio
Teatro e TV uma Revista para Você
- Editôra Verá'o Ltda. - classes 32
e 38 - clichê publicado em 17-4-1267.

N9 765.070 - 'Pirelli - Pirelli So-
cietà . Per Azioni - classe 41 -- cli-
chê publicado em 17-4-1967.

N9 766.095 - Pirelli - Pirelli . So
ejeta Per Azioni - classe 41 - cli-
chê' publicado em 17-4-67.

Ne 766.099 - Pirelli - Pirelli So-
cial-à Per Azioni - classe '10 - cli-
chê publicado em 17-4-67.

N9 766.114 - Emblemática - Cia.
União Manufatora de Tecidos -
classe 33 - clichê publicado em 18
de abril de 1967.

N9 7n.115 - Emblemática - Cia.
União Manufatora. de Tecidos - clas-
se 21 - clic'', publicado em :18 de
abril de 1967.

N9 766.116 - Emblemática - Cia.
União Manufatora de Tecidos -
classe 31 - clichê publicado em 18
de abril le 1967.

N9 766.180 - Monocetin - A No-
vaquirnica Labs. S.A. - classe 3
- clichê 'publicado em 18-4-1967.

N9 766.159 - Santo Antônio -
Agro Comercial e Industrial Santo
Antônio S.A. classe 33 - clichê
publicado em 18-4-1967.

N9 766.181 - Usina Açucareira Bom
Retiro - Usina Açucareira Bom Re-
tiro S.A. - classes 1 - 41 - 42 •-
clidies publicado em 18-4-1967.

• N9 756.224 - Transpax - Milton
Lucca de Paula - classe 33 - clichê
publicado em 18-4-1967.

N9 766.243 - M •ug. São Paulo
Alpargatas S.A. - classe 23 - clichê
publicado em 18-4,1967.

Ne 766.244 Mug - São Paulo
Alpargatas S.A. - classe 39 - cli-
chê publicado em 18-4-1967.

N9 766.245 - Mug - São Paulo
Alpargatas S.A. - classe 36 - cli-
chê publicado em 18-4-1907.

Ne 766.251 - Burgraaster B
Houdaille Indutries Inc. - classe ti
- clichê publicado em 18-4-1967.

N9 766.252 - :;Tunston - Ameri-
can Cigarette Company (Overseasi
Limited - classe 44 - clichê publi-
cado em 19-4-1937.

N9 766.279 - Mestre Cuca - Corei
Comércio e Representações Ltda. -
classe 41 - clichê publicado em 19
de abril de 1967.

No - Coi;parna - Trans-
portadcra Coopanni, Ltda. - classe
r - clichê publicado em 19-4-67:

72ç,. 2.81 - Trifu	 Teceia-
rem e- Confecção Triângulo Ltda. -
c'asee	 --- clichê publicado rem 19
cl^ abril da. 1927.

- N. •S. de Fátima -
Ej Sorveteria e Empório N. S. de

Fátima Ltda. - classe 41 - clichê c
publicado erá 19-4-1967.

N9 766.289 Loja dos Centavos
- • Zimberknopf & Cia. Ltda. % -
classes 33 - 11 •- 12 - 14 - clichê
publicado em 19-4-1967.

N9 766.290 - Organ. - Org. de
Assistência aos Médicos - Nelson
Natale - classe 33 - clichê publica-
do em 19-4-1M7.

No 766.291 - Rainha Esther do
Brasil - Editóra Shalom Ltda. --
de abril de 1167.
classe 32 - clichê publicado em 19

N9 766.292 - N 763.293 - Vicente
Cestari	 Valter Cestari - classes
2 e 40 - clichê publicado em 19-4-6e.

N9 766.298 - Flórida - Foto Fló-
rida, Ltda. - classe 8 - clichê pu-
blicado em 19-4-1967.

Ne 766.304 - Batuíra - Bar e Lan-
ches Batuíra Ltda. - classe 41 -
clichê publicado em 19-4-67. 	 -

N9 765.309 - Marechal - Super-
Mercado Marechal Ltda. - classe
41 - clichê publicado em 19-4-67.

N9 766.313 - bengala - Auto Pôs-
to Bengala Ltda. - classe 47 - cli-
chê publicado em 19-4-1967.

Ne 766.12 - 765.311 - Ne
726.310 - Chanteau D'Anjan - Re-
presentações D'Anjau Ltda. - clas-
ses 42 - 43 - 41 - clichê publica...
dos em 19-4-1967.

Ne 766.320 --- Mecânica São Cae;
tano --- Armando - i da - classe 6 -
clichê publicado • 19-4-1967.
N'766.321 - 1 utoirama - Maria

Cláudia Repetto de Boccara	 classe
8 - clichê publicado em 19-4-67.

.N7 ? 766.317 - Ferdyr - Ferdyr Fer-
ramental Técnico Ltda. - classe 11
- clichê publicado em 19-4-67.

N9 766.340 - Realtur - Realtur
S.A. Agenciamentos - classe 33 -
clichê Publicado em 19-4-196'7.

Ne 766.380 - Casa Barreira -
Casa Barreira Ltda. - classes 11 -
21 - 39 - clichê publicado em 19
de abril de 1967.

N9 766.398 -	 - Inphar-
zain Industrie Farmaceutiche S.A. -

N9 766.589 Fenador •- Produtos
Químicos e Farmacêuticos EMS Li-
mitada - classe 3 -- cliché publi-
cado era 19-4-1137.

N9 786.590 Rovelan Produtos
mitada - classe 3 - clichê publi-
Químicos e Farmacêuticos EMS Li-
cedo em 19-4-19:

N9 765.607 - Tioflavina -
rzonir Industrie Farmaceutiche S.A.
- classe p - clichê publicado em
20-4-1957.

N9 765.617 - Sonosina - Instituto
de Angell do Brasil Proflutos Tesa-
pêuticOs S.A. - classe 3 - clichà
publicado em 20-4-1967.

Ne 763.646 - Mecan auto --Adello
Faria - classe 21 - clichê publicado

N'o 766.671 - Restaurante Caiçaras
em 20-4-1967.
- Restaurante. Calçadas Ltda. ---
classe 41 -- clichê publicado em 20
de abril de 1967.

N9 763.679 - Expresso Alto Vale
Ltda. - Expresso Alto Vale Ltda.
- clichê publicado cm 20-4-67.

N o 7E6.705 - Jornal do Comercio
- Jornal do Comércio Ltda. - cias-
ses 32 - 35 - cl,(a, publicado .
em 20.-4-1967.

N e 766.707 -- iricoiouro - Louro
'publicado em 20-4-67.

No 766.713 Vitenol C. M. Me-
& Cia. Ltda. - classe 2 - cliehe
nozes Sanjur -- classe 2 --- cliche
publicatlo em 20-4-67.

N9 7E6,730 - Granja Eucaliptos-
Granja Eucaliptos Ltda. - classes
19 - 33 - 41 - clichê publicado em
van En0;enharia e Indústria S.A. -
classe 7 - clichê publicado em 19
de abril de 1967

N e 798 731 - Sonolar - Indústria
Sonolar S.A. - classe 40, - clichê
publicado ene 20-4-1967.
• No 766.746 - Philtron - Philtrors
- Serviços Técnicos Eletrônicos Ltda.
- classe 8 - clichê publicado em 20
de abril de 1167.

N9 166.755	 - Dov Orni
- classe 34 - clichê publicado em 20
de abril de 1967.

Ne 766.757 -- .766.758 ,- .766.759
N e 766.757 - N 9 766.758 - Ne

766.759 - Cortipol Dov Orni '-
classes 33 - 34 - 36 -- clichê pu-
blicado em 30-4-1967.

N9 766.777 - Corticociclan - Labs.
Hosbon S.A. Produtos Químico-Far-
macêuticos - classe 3 - enche pu-
blicado em 24-4-1967.

N9 766.779 - Tsransmit - Tempo-
ral S.A. Indústria de Isolantes Tér-
micos - classe 16 clichê publicado
em 24-4-1967.

Ne 766-.787 - Emblemática - Pa-
ram Industrie Farrnaceutiche 5..A.
- :lasse 3	 cliché publicado em 20
de abril de 1267.

N9 766.788 - Stribox - Ancora
Ind. e Com. Ltda. - classe 36 --
clichê publicado em. 19-4-1967.

N9 766.789 -- Stricrom - Ancora
fnd. e Com. - classe 36 - clichê
publicado em 19-4-1967.

Ne 766.790 - Terneest 	 Ancora
Ind. e Com7 Ltda. - classe 36
clichê publicado em 19-4-1967.

Ne 766.798 - N 9 766.799 -
766.800 - Pinto de Magalhães
Afonso Pinto de Magalhães -- classes
33 - 38 - 32 - clichê publicado em
19-4-19e5.	 •

Ne 766.802 - Eietro Diesel Rio Li-
mitada - Eletro Diesel Rio Ltda.
clichê publicado em 19-4-1167.

Ne 766.803 .- E. D. Rio - Eletro
Diesel Rio Ltda. - classe 8 - cll-
c125 publicido em 19-4-1267.
. rf 766.819 - Everaz	 InebástritK

d.e Tintas e Vernizes Biterest
classe 28 - clichê publicado em 19
de abril de 1967.

N9 766.830 - C. - Soc. Comercial
Carbofer Ltda. - classe 4
publicado em 19-4-1967.,
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lasse 3 -- clichê publicado em 19 de No 766.588 - Patosil Produtos
Químicos e Farmacêuticos EMS Li-
mitada - classe 3 -- enche pub'ica-.
do em 19-4-1967.
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N9 768.831 - Sociedade Comercial
Carbofer Ltda.. -. Soc. Comercial
Carbofer Ltda. - clichê publicado
em 19-4-1967.

N9 766.832 - Carbofer - Sdc. Co-
mercial Carbofer Ltda. - classe 4
- clichê publicado em 19-4-1967..

N9 766.150 - Gevinyl - Chemis-
che Werke Munchen - Otta Earl°,
cher GMBH - classe 1 - clichê pu-
blicado em 19-4-1967.

N9 766.867 - Negatoscôpios °r-
una Orling Pellegrini Freitas -
classe 10 - clichê publicado em 19
dd abril de 1927.

N9 766.868 - Proudon - Proudon
Prondgand • Ltda. - classe 32 -

clichê publicado em 19-4-1967.
N9 763.872 - Graetz - Gratas Ak-

tiengeeellschaft - classe 8 - clichê
pubticado em 19-4-1967.

N9 766.875 - Jaguaré	 Jaguaré
• Engenharia e Arquitetura . Ltrail,a-
da - classe 16 - clichê publicado
em 19 de abril cie 1967.

N9 766.888 - Seleções de Portugal
l- Mário de Araújo - classe 22 -
clichê publicado em 19 de abril de
1967.

N9 766.892 - As Palmas - Socie-
dade Anônima Fr izorifico Angio -
classe 48 -- clichê publicado em 20
de abril de 1967.

N9 766.905 - Organização Piará
S. A. -- Orpisa	 clichê publicado
em 20 de abril de 1967.

N9 765.907 - Casa Cabeei° Teci-
dos Ltda. - Casa Caboclo Tecidos
Litcla. - classe 33 - clichê publi-
cado em 20 de abril de 1967.
, N9 766.920 - Silflex zst.)tados
Silflex Ltda. - classe ti - cliché
publicado em 20 de abril de 1937. •

Na 762.921 - Extintora 7/ ex L.
Martinez Filho - classe 5 - clichê
publicado em 20 de abril de 1967.

N9 766.923 - Baken-Ets	 19eito-
- Lay Inc. -- classe 41 - cliché pu-

blicado em 24 de abril de 1967.
N9 766.926 - Lay's - Frito-Lay

Inc. -- classe 41 - clichê publica-
do em 24 de abril de 1967.

N9 766.935 - INA - Inciustriewerk
Sche,effler Offene Handelsgesellschaft
- clichê publicado em 24 dc abri
1967.

No 766.937 Cosmobrasinha --
Rádio Televisão _Paraná %ciedade
Anônima .- classe 32 - clichê pu-
blicado em 24 de abril de 1967.

N9 766.944 - Bar, Lanchonettes
Sporting .- Bar, Lanclionettes Spor-
ting Ltda. - classes 41, 42 e 43 ---
clichê publicado em 24 de abril de
1967.

N9 766.954	 Histórias de Araque
- Levando Particelli rIrvando Luiz)
- classe 32 -- clichê publicado em
24 de abril de 1967.

N9 766.977 -- Mineni Rodentl-
no Raffaele Minelli --- classe 36 -
clichê publicado em 24 de ulhe de
1967.

199 766.981 -- Helca - Lab cra-
sileiro de Medicamentos Limitada --
classe 3 - clichê publicado em 21 de
abril de 1967.

Na 767.002 -- Mesquita -
ta 5.S. A. Comissária e Jr,r,OrtaClOra
- classe 1.2 --- clichê publie.edo em
24 de abril de 1967.

199 767.003 -- Mesquita
S. A. Cemiss-kria e Imieradadera • -
classe 19 -- cl ichê publicado em 24
de abril de 1967.

14" 767.014 -- Gávea -- 199.1ababa-
ra lildustrial de Produtos de Limpe-
sas Ltda. - classe 48 - clichê pu-
blicado em 24 de abril de 1967.

149 767.024 - Teb Tomas Estra-
da -- Representações - classe 12 -
clichê publicado em .24 de abril de
1967.

149 767.025 - Teb - Tbrnaz &Atra-
da - Representações - classe 23 -
clichê publicado em 24 de abril de
1967.

N9 767.029	 Tch - Toma z	 ta-
da - Representações - classe . 30 -

clichê publicado em 24 - de abril de
1967.

N9 767.030 - Em Tua Defesa -
Labor Publicidade e Serviços de Im-
prensa S. A. - classe 8 -- clichê
publicado em 24 de abril de 1967.

Ns. 767.033 - 767.034 - 167.035
- Lar Nacional - /elobililria, Lar
Nacional ,.g . A. - classes 8, 34 e 40
-- clichê publicado em 25 de abril
de 1967.

N9 767.044 - Center-Press - Cen-
tral Panarnericana de Notícias Limi-
tada - Center-Press - clichê pu-
blicado em 25 de abril de 1967.

N9 767.947 - Vitapak - Time
Goodyear Tire & Rubber Company
- classe 33 - clichê publicado em
25 de abril de 1967.

Na 767,043 - Apton - Dexion Li-
mited - classe 1.1 - clichê publi-
cado em 25 de abril de 1967.

N9 767.019 - vitawrap -- The
Goorlyear Tire & Rubber Company
- classe 38 -- clichê publicado em
25 de abril de 1967.

N 767.068 - Tapir - • Sociedade
Civil - Imobiliária Tapir ' Limitada
- Classe 16 - Clichê publicado em
24 de abril de 1967.

149 767..- 82 - Ye Yê
Maria Averspere: - Classe
elle, publicado em 24 de
1967.

N 767.083 - ESESP - ESESP
Solda Eletrônica S. Paulo Ltda. -
Classe 8 - Clichê publicado. em 24
de abril de 1967.

N9 767.085 - Irar' 2.040 - Agên-
cia. de Automóveis Irani 2.040 Ltda.
- Classe 21 - Clichê publicado em
24 de abril de 1967.

19' 767.086 - Campal -- Compl.
- Comércio e Importaçâo de Peças
para, Tratores Ltda. - Classe 7 -
Clichê publicado em 24 de abril de
1967.

N9 767.091 -- Doar Eicar -
Elevadores e Carrinhôs industriais
Ltda. - Classe 11 -- Clich5 publi-
cado em 24 de abril de 1967.

N' 767.094 - Dobrão Dobrão
Restaurante Dançante Ltda.. - Cl.
41 - Clichê publicado em 24 de abril
de 1967.

N" 707.093 Marizé - Ind. de
Produtos Químicos Marize Ltda. -
Classe 46 - Clichê publicado em 24
de abril de 1967.

199 767.098 - Hircian	 Hirdan
Diamantes Industriais Ltda. - Clas-
se 6 - Clichê publicado em 24 de
abril de 1967.

N" 767.104 - Cocainter - Cornin-
ter - Comércio e Representações
Limitada -- Classe 41 - Clichê pu-
blicado em 24 de lora de 1967.

1\li 767.107 - Boinabrasa -- Dar e
Restaurante Boinabrasa Ltda. -
Classes 33 -- 41 - 12 43 ,-- 44 -
Clichê, publicado em 24 de abril de
1967.

N 9 767.225 - Presença Produtores
Associados de Propaganda Ltda. --
Presença Produtores Associados de
gropaganda Ltda. - Clrchë publi-
cado em '21 de aori de 1967.

N" 767.226 - Presence - Presen.
ça - Produtores Associados de Pro-
paganda Ltda. - Classe 3 -
publicado em 24 de abril de 1967.

N-767.227 - Tindiba -- Auto Ele-
trica Tinctibra Ltda. - Classe '21 -
Clichê publicado em 24 de abril de
1967.

N: 767.228 - Puse9-Cat Butri-
co & Amaral Ltda. -.Classe a8 -
Clichê publicado em 21- de .abril de
1967.

N. 767.229 - Jovea Pari - Radio
Record S. A. - Classs 8 - Clichê
publicado em 24 de abril de 1967.

N" 767.239 - Marilex. Marilex
Indústria de Massa Plástica e Deli-
rados Ltda. - Classe 31 - Cliche
publicado era 24 de abril de 1957.

N ç 767.240 - Crescente	 Cres..
unte Empreendimentos Imobiliarios
Ltda. - Classe 33	 Clichã publi-
cado e m24 de abril de 1967.

199 767.241 - Crescente Empreen-
dimentos Imobiliários Ltdai. - Cres-
cente Empreendimentos imobiliários
Ltda. - Clichê publicado em 24 de
abril de 1967.

'N" 767.249 - Cainerino - Casa
Va,merino Ferragens Ltda. - Clas-
se 11 - Clichê pubLicade e 24 cie
abril de 1967.

N' 767.262 .--- Tveibice - Pronio-
ções e Planejamentos Man Ltda. -
Classe 8 - Cliche publicedo em 24
de abril de 1967.

N" 167.271 - Secreto Engenharia
e Construções - Barreto kingenhafla
e Construções Lula - Classe 33 -
Clichê publicado em 24 de abril cie
1967.

II" 767.273 - Copacabana - Aug.
e Resp. Loj. Copacabana, - Classe
33 - Clichê publicado era 25 de abril
de 1987.

N i' 767.289 -- kiags --,_ Tecelagem
e Confecções . Triângulo . Limitada -
Classe 36 -- Cliché públicacle -em 28
de abril de 1567.

71" 761.293 Navacap - Pastela-
ria Novacap Ltda., -- Classe 41 -
Cliché publicado em 24 de abril de
1267.

1.97 767.197 Atus Atus Co-
mércio e Representações , Ltda. -
Classe 16 -- Clichê publicacid em 24
de abril de 1967	 •

N" 767.303	 La Echeme	 Bou-
tique La, Bohéme Ltda. -- Classe 36
- Clichê publicado em 24 de abril
de 1967.

N: 767.310 - R. Branco - Plás-
ticos .Rio Branco „Ltda. - Classe 28
- Clichê publicado em 24 de abril
de 1967.

'767.314 - Eietrõnkm. Joteca -
João Theodoro de Campos --- Classe
8 -- Clichê publicaele em 24 de abril

Co-

24

N . 767.323 ---- Erreso Daice Es-
leves - Classe 33 -- Ciiche publi-
cado em 24 de abril de 1967.

767.346 - Jostet	 Joster In-
dústria e Comércio de Artes Sacras

- Classe 25 - enche publica-
do em 24 de abril de 1937.

199 767.372 -o Nobre - Indústria
de Artefatos de Borracha Nobre Li-
mitada - Classe 39 -- Clichê publi-
cado e m24 de abril de 1967.

149 767.374 - Nacional Banco
Narional de Investimentos Socieda-
le Anónima - Class' , 33 - Clichê
talicado em 24 de otbrii de 1967.
149 737.378	 Foto Imoto -- At-

sushi Imoto - Classe 25 - Clichê
publicado em 25 de abril de 1967.

149 767.384 - Maganina - Confec-
ções Maganina Ltda. 	 Classe 16 --
Clichê publicado em 24 de abril de
1967.

149 767.395 __ Elon , - José Leoa -
Classe 5 - Clichê publicado em 25
de abril de 1967.

N9 767.396 - Mu/Linde:elo - Mut-
timodelo Indústria Mel -Tônica Limi-
tada - Classe 8 -- Clichê nublicacio
em 25 de abril de 1967.

N9 767.402 - Ogadir	 Oclair Go-
mes da Silva - Classe 5 	 Cliche
publicado e m25 de abril de 1967.

/9" 767.405 - Gua tapa ra - Fa-
zendas Reunidas Guatapara S. A.
- Classe 41 - Clichê publicado em.
25 de abril de 1967.

149 767.116 -- Noenir R,etrigera-
ção Noemir Ltda. - Classe 3 -
Clichê publicado em 25 de abril de
1967.

149 767.417 - Mabi Jóias otica e
Cine Foto - Ferragens & Feres Li-
mitada - Classes 8 e 13 - Clichés
publicado em 25 de abril de 1967.

149 767.426 - litnurania	 Uniu-
rama Bijouterias Ltda.	 Classe 13
- Clichê publicado em 25 de abril
de 1967.

Ni' 767.429 -C8F-C8PCo-
mercial Brasileira de Ferragens Li-
mitada - Classe 11 - Clichê publi-
cado em 25 de abril cie 1967.

149 767.434	 C.n-nércio & Indús-
tria	 Emprêsa Jornalística Comér-
cio & Indústria S. A. a- Classe 32
- Clichê publicado em 25 de abril
de 1967.

149 767.135 . - Indústria Comér-
cio - Empresa Jornalística Comércio
& Indústria S. A. -- Classe 32 -
Clichê publicado cai 25 de abril de
1967.

N9 767.436 - ~lastre - Mario
Nannini - Classe 28 -- Clichê pu-
blicade em 25 de abril de 1967.,

N.? 767.440 - Citobrusil Citro-
brasil S. A. - Classe 43 - enche
publicado em 25 . de abri , de 1957.
, 149 787.445 - FereUir Ferestir
Comercio e Estiragem de Perro eia
Geral Ltda. - Classe 6 - Clich.e
publicado em 25 de abril de 1967.

N9 767.449 - Dinu - Dis-
tribuidora de Livro Ltda. - Classe
32 - Clichê publicado . em. 93 de abril
de 1967.

N" 767.458 -• Conseree Conser-
ve Comércio de Serviços e .Veiculos
Limitada - Classe 33 -- Clichê pu-
blicado e . xn25 de abril de 1967.

149 767.460 - Wilrnec Sociedade.
de Veículos Ltda. - Ciaase 21 -
Clichê publicado em 29 do abril de
1967.

N9 767.403 - Panifimitiora Nova
Califórnia - Nova Califórnia limi-
tada - Classe 41. - Clichê publica-
do em 25 de abril de 1957.

N" '767. 468 - Giro - Giro Turis-
"mo Ltda. -- Classe 38 -- Clichê pu-
blicado em 26 de abril de 1967.

N9 767.477 -• Mikauto Makau-
to Corbercio de Automóveis Ltda. -
Classe 21 -- Cliché imb:.badio cm 28
de abril de 1967.

19" 767.511 - Placar - Plabar-Ce-
mércio de Representações Uda. -
el. 17 - cliché publ. em 26-1-1987.

10 767.512 -- Souza Barros - Es-
critório Souza Barros Corretagens de
Câmbio e Títulos Ltda. -- el. 33 --
Clichê publ. em 26.4.1967.

149 767.519 - Piper Clib	 Soeibral
S.A. Sociedade de Imóveis Brasilei-
ra - cl. 33 - cliché _publicado era
26.4.1957.

1‘79 767.526 - Sanbra Socàdacle Al-
gdticeira do Nordeste Brasileiro

Sanbra Sociedade Alg-doeíra do
Nordeste Brasileiro S.A.	 clichê
publicado em
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N" 767.109 - Emblemática - Si-
masiwa,	 Ind. e Comércio de Apa-
relhos Elétricos Ctria.	 Classe 8 --de 1967.
Clichê publicado em 24 de abril de N" '767.315 -- Auto Mectinica e1967. mércio de Peças Drucutu

/9' 767.144 - 1-len1clem	 .9jerd-	 Cleaee 21 - Clic99e publicada em
alem -- Artefatos de Paquelite Limi- de abril de 1967.
tacla -- Classe 28	 Cliché publica-
de em 24 de abril de 1967.

N" 767.199 - Ampla, - Auto Pos-
to Ampla- Ltda. - Classe 47 - Cli-
chê puuireado em 24 de abril de 1967.

N" 707.209 - Casa Celso --."›.1:iguel
Graceffi - Classes 1.3 -- 33 - .48 e
N/C - Clichê publicado em 24 de
abril de 1967.

149 767.210 - Color Cal - Comér-
cio e Indústria de Fitas Colantes
Fit-Color Ltda. - Classe 24 - Cli-
chê publicado em 24 de abril de 1967.

Ny 767.220 - Tune; -
Nello Marcelo Selini-Dei - Classe
21 - Cliché publicado em 24 de
abril de 1967.



NO 767.691 - IBN Indústria de
Bobinas NisIrkawa Gtcia, - ci. 8 -
clichê publicado em 27-.1.1967.

N9 767.701 - Jet-Dcg,s - Maria
Eugênia Aveda.na Kuahliger - cl.
41 - clichê . publicado em 27.4.1967.

No 767.712 - Opta - Hazim
gis Hanna Sz' Cia. L .da. - Cl 36 -
clichê publ.:cad.° cru 27.4.1967.

No 767.715 - Brasilaroma -
silaroma, Essênc:as Ltda. -- el. 48 -
clichê publ.. em 27.4 1967.

No 767.725 - Zarban - Zarban
Incorporações, Imóveis e Administ ra-
ção Ltda. cl. 16 - clichê publ.
em 27.4.1967.

No 767.727 - Os Berimbois - Jo-
sé Antonin dos Santos e.Itlfares Egi-
dio cl.. 32 - clichê publ.
em 27.4.1967.

No 757.733 - Ouilernetrofacil -
Indústria e Comércio de 'Lubrifican-
tes Veloz ITP S.A. - cl. 47 - cliché
publ, em 27.4,1967.

Ni? 767.734 - Qui l enetrofacil --
Indústria Comércio de Lubrifican-
tes Veloz IIP S.A, - el. 47 - clichê
publ. em 27.4.1907.

N9 767.733 - Kilornetrofacil - In-
dústria e Ciernérclo -ice Lubrificantes
Veloz HP S.A, ol 47 - clichê
publ. em 27.4.1967.

No 767.733 - Kilometrofaell -- In-
dústria e C--i-nércio de Lubrit'earites
Veloz }IP S,A. - cl. 1 -- cliché pu-
blIca,..i.o em 27..4.1967.

No 767.737 L. 10 Mil -•
c Comércio de Lubru . i	 17e .,y2
HP S.A. -! el. 1 - clichê publ. em
27.4..1967.	 •

No 767.738 - 10 Mil -- Incifistria
c. a-méreio de Lubrificante,s Veloz
HHP 'S.A. -- cl. 47.f - clicb";
em 27.4.1967.

No 767.739 - Kinfacil - Indfistria
HP S.A. - cl. 1 - clichê publicado
em 27.4.1967.

N o 767.74Q -- Kmfa.cil -
r. C.,niérnio de Lubrificalf,ee Veloz
S.A. - cl. 47 - eltcb5 publ. cm
27.4.1967.

No .767.749 - Bleizer	 CorriTa-
nhia, Industrial de Roupas. Patriarca
- cl. 36 - clichê publ.. em 26.4.
1967.	 .

No 767.776 - Figurativa -- com-
munications Satellite	 r.:ornciration
- el. 50 - clichê omlicaclo ein
4-1957.

N9 767.780 - Souza Barros -
eri-órin Souza Rarros Clorretaiícii- IS
rl.s inb i -, e Títulos Ltda	 els.

50 -.	 publicada em
4-1937.

Ahres,

VENDA

Na Guanabara

Ser.çáO de Vendas: Av. Rodrigues

,••n•nn

CONSTITUICÃO
DA

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

EMENDA N.° . 1

PROMULGADA EM 17 DE OUTUBRO DE 1969

DIVULGAÇÃO N.° 1.116

Preco: NCr$ 1,80

Agência 1:
Ministério da Fazenda

Atencte-se a pedidos peio Serviço de Reembõlso Postal

Em Brasília
Na sede do D.1.N.

	n•••n• n••nn•

;me* •IM,	
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N9 767.547 - Vové. do Pito - Ar-
nau Dizioli S.A. Industrialização de
Sementes .Oleaginosas Cl. 41 -
clichê publ. em 2.6.4.1967.

N9 767.556 - Pina Silvestre - An-
tonio Jorge dos Santos Carrico - el.
48 - clichê publ. em 26.4.1957.

No 76.7.560 - Ri impulse - Aero-
cl uiP Corporation - cl. 31 --. cliché

• publ. em 26.4.1967.
No 767.563 -- Edifício Jardim Le-,

bion - Veplan Imobiliária Ltda. -
cl. 33 - clichê publ. em 26.4,1967.

N9 767.584 - Du Para - Pu Para
Indústria e Comércio Ltda. -- el.
48 .- clichê publ. em 26.4.1967,

N 9 767.590 - Frase de propaganda
- Othon Jóias Ltda. cl. 13 --

clichê publ. em 26.4..1967.
No 767.602 - Barão - Barão Au-

to Peças Ltda. - cl. 21 -- cliché
publicado em 26.4.1967.

N9 767.614 - Celentana - Distri-
buidora de Bebidas !_;-:lentrina Ltda.

cl. 42 -.clichê publ. em 26.4.1967.
No 767.617 - copeniat-- Copema'.

Comércio de Peças -oara Máquinas e
Tratores - cl. 7 - clichê publ. em
26.4.1967.

No 767.519 - Landa - Metalúrgi-
ca Landa Ltda. - el. 5 - clichê
Miblicado em 26.4.1967.

-N9 767:623 - Vanaço Vana'ço
Importação de Aços Ltda. - c!. 5
- clichê publ. em 26.4.1967.

N o 767..641 - Paes de Barros -
Paes de Barros Associados Engenhei-
ros e Consultores Ltda. Ltda. 	 cl.

- cliché publ. em • 27.4.1967.
. No 767.642 - Gelar - Gelar. Re-
frigeração Ltda. - f! - cliché
publicado em 27.4.1967.

No 767.660 - Quinar -- Salvador
Leoni	 cl. 46 - clichê publ. em 27.
4-67.

No 767.661 - Quinar - Salvador
Le.oni - el. 28 - ElIchê publ. em

-
No 767.675 - Bcnomeiai Bono-

metal Comércio Indústria de Metais
Ltda. - cl. 5 - cliché plibl em 27-
4-1967.

No 767.620 - Real-Parque - Pa-
nifiCadora Real Parque Ltda. - cl.
41 - clichê pubh. em 27.4.1967.

N9 767.635 - Mimar - Indústria
de Móveis Estofados Elimar Ltda. -
cl. 40 - clichê publicado em 27.4.
1967,

N9 767.687 - Irso Instituto de Ra-
diologia.. de Sorocaba Irso Insti-
tuto de Sorocaba S/C -- cl. 33 :-
clichê publ. em 27.1.1967.

t: 	 •
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• PATENTES DE INVENÇÃO

PONTOS	 PUBLI.CADOS.

TERMO N Q 167,226	 de 26 de novembro de 1964
Reuerentet LEONIDAS.ANTONIO MARTINS CARLINI .1. S7,0 PAULO

;Mod.Industria:S; ' NOVO MODELO DE BRAÇOS PARA SOFÁS-CAMA E

ISIMILARES ".	
apivindicaçO2p

1 - NOVO modelo de braços para sofás-cams e simileres,compreenden

do inicialmente um montante em forma de "U" invertido, um tanto alonga

do, formado pi r três barras retas, quadrangulares, unidas umaa'as ou-
tras, o tendo, internamente, unindo ag barras verticais um retanguIo -

largo e alongado sobreposto a outro substancialmente maio estreito eir

aas extremidades dessas barras verticais pés, com salióncias também re

tangulares, com arestas arredondadas e ainda na parte fronto-anterior

Pairas verticais; caracterizado por possuir, recobrindo tecia a barra -

superior e cel-: de dois terços das barras lateraís.um apoio, constitu

ido de extreita faixa, ligeiramente saliente lateralmente, com costuras

nerifáricas em tóda a extenção.

2 - Nóvo modelo de , braços para sofás-cama e similares, como reivin
dicado em (1) e caracterizado como eubstancialmente descrito e ilustra-

' nos desenhos anexos.

REIVINDICAÇ)ES
n. - Processo para preparação do .ac, lama com

uma densidade alta predeterminada, partindo de uma 13ma com me

nor densidade, no tratamento do um líquido Lru,to por arilo da

, reaçOes de proeipitação cprractarird.2 por copr,,arde)

o reciclo continuo da lw,a cie menor densidade, a adição a dita

lama do menor densidade, durante cada recico, da um precipita

te e líquido adicional, a, soparaçáo do líquido tratado da lama,

a retenção de tecla a lama no processo de reciclo, ató Vita al-
.

ta densidade predeterminada ser alcsnçada, o a seguir; a reti..

rade da lama do processo não necs'ssIiià para manter dita alta

..iensidade predeterminada.t
2 - Um processo segundo o . ponto 1, czkrzateri-

'Islo porque dito material mineral é magnésio-e/Ou aliminio.

3 _ Um processo segando os pontos 1 o	 aa•
-	 •

, racterizado aque se precipita ainda a lama por adição da um

precipitado e líquido bruto, durante cada reciclo da dita laxa

ae menor densidade, se separa a água tratada da irna 0-C,2

J'a esta.

4 . Um processo segLando cm pontc r..; 1 a

rkpaaetizade porque se • próparciona lama Isaalclaa na Caia._ 12aaa

_-

ainda pracipItada, de modo que g m cada ciclo a adição máxima

de sólidas da lama, com relaçao ao pese dos sólidos da lama sob

reciclo ó da cerca de'10%.

5 . Um processo segundo os pontos 1 a 4 1 aar

Pactariaado porque se prepara uma lama relativamente densa co-
ao material de partida, por reação de uma solução concentrada

de matéria mineral, resultante da precipitação de uma lama tit

me e -volumosa quando tratada com um precipitante, com precipl

:ante concentrado suficiente para precipitar completamente 41.

:o matéria), mineral, e depois ao aumanta a densidade da lama

de partida por niclamento da mesma e: em cada ciclo, se adiei

ona'precipitante e líquido bruto, se flocula a mistura lama/

líquida, e 5.0 separa o líquido tratado .da lama.

5 Um processo iegundo o ponto 5, garacte.

rizaoo porque sa, rsage uma solução concentrada de sulfato de

alumínio com precipitante concentrado auficiente para precipl

tar completamente dito sulfato de alumínio, se floculada'a

ma do . bldróxido de alumínio vultante, 30 recicla' a Lama fla

miada para novo espessamanto e se adiciona a mesma, durante

cada ciclo, ama quantidade relativamente pequena da dita sola

ção concentrada de sulfato de alumínio, e uma quantidade maior

de Líquido bruto contendo alcalinidade suficiente aaXa preciaa.

:ar o sulfato de alumínio, se separa o líquido da dita lama, e

' se continn o ciclamento para alcançar o manter a densidade ge

sejada.

eaequipamonto para Conduzir o processo

dos pontos 1 a 6, Caracterizado pnr compreender Uma câmara de

misturaçao e reação, ama câmara de floculgção 4 ama câmara de

clarificação, catando ditas câmaras separadas, porém em comunl

csç u; bldráMlica para escoamento subseqüente entre elas, um 6i4

positivo para introdução de líquido a ser tratado na câmara de

misturaçao e reação, um dispositivo para introdução de precipl-
-

tante na dita câmara de misturação e reação, um dispoaltivo_pa.

ra retirada do líquido clarificado tratado da dita câMaxa de ala

riflcaçãoa um dispositivo para reciclar continuamente a lama as-•

sentada ao fundo .da dita câmara de clarificação para dita câmara

de masvaaação e reação, um dispositivo . para misturar e preCipl-
sante a a. lama reciclada com líquido Uruto na câmara de mis-

turação e reação, um dispositivo para introdução de um flocã

lento na câmara de flocuiação, a mlstüração . do mesmo com a.

mistura lama/liquido que sai da câmara do aisturação o roa

çao, para flocular dita lama, e um dispositivo Pára retira,.

da câmara do clarificação Lama em excesso com-relação à necoÈ

sarla para recielo t para alcançar e manter dita densidade prg

TERMO N Q 150.9 de 21 de junho dG 1963,
Requerente: FULLER COMPANY 	 E.U.A.
PrivilOgio de Invença.o: " PROCESSO E EQUIPAMWTO PARA rnowzill

• ! LANAS DENSAS PARTINDO DE PRECIPITAÇÃO ÇUS.MICA
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determinada da lana.

a • UM equipamento . aegunto o ponto 11. cara°.
,torizado por tOr um tanque, um tubo alinhado axialmente no dl

to tanque, o separado das paredes do tan que por um espaço anu

/ar, dito tubo se estendendó de uma elevação abaixo do nivel

liquido normal para baixo, a tendo mia extremidade inferior ei

pSçada do fundo do tanque, uma divisão horizontal transversal.

monte dito espaçõ anular, sondo dita câmara de MiStUrOQãO g

rOStçãO /ocalizadu no dito espaço anular acima da dito divisão.

estando em comunicação hidráulica com dito tubo 4tima de sus
margem (superior, estando dita câmera do clarificação localiza,

da no dito espaço anular abaixo da dita avião e se estenden.-

do transversalmente è porção de fundo do dito tanque, e estam

do em comunicação=h1drán11ca ,com . dito tubo, por meio de sua ex

tremidade inferior, um rotor de miSturaçãd_na dita câmara do

misturação e reação, um floculador no dito tubo localizado de

modo o flocular a mistura lama/líquido que se escoa da câmara

de misturação-e reação acima da margem superior do dito tubo,

antes do qualquer assentamento da lama - da-mistura, e um disp2

altivo para girar dito rotor de misturação'e dito floculador.

A requerente reivindica de ac8rdo com e CPI-WS

ço . Internaional e o Art. 21 do Decreto-Lei :À 7903 de 27 de a

g8sto de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado

na Repartição da Patentes doo Estados Unidos da America, em 11

de janeiro de 1963, sob nO 250.813.

Yiu. 1

ARMO No 152.784 de 16 de setembro de 1963
Requerente: . GLOBE UNION INC 	 E.U.A.
Privilegio de Invençao: RESISTORES DE MIMA 11 PROCESSOS PARA
FABRICAR OS MESMOS

REIVINDICAÇOES
1 - Um resistor de película caracterizado por compre

ander um velet).° ou suporte não condutor, unia película nomog;nea,

oondutore de oorrento ., °Obre dito veoulo, cons istindo dita
licule essenolálMonto de oarbono e metal, formados pela co-vapw.
rizogio . de carbono e um metal c:trotemo:lu unidos conjuntaMente

somo uma gramada nomogenea e ligado° a partir de pM estado gasoso
diretamente eóbre dito veículo, tendo dito carbono e metal sido

deee peociados num estado gasoso do um material que consiste, es-

eenoialmant,,de um bidrOwerbonetb e . = composto organo-motálico,

00rfezendo dito bidrocerbene'jo, velo matos, tanto quanto 90 por

cento do dito cataria', tendo dite pflicule um coeficiente de
-tempek,ature'de resistenale que ditero daquele do dito carbono,

o- meioscondutores de corrente em prxç gee distanciadas da dita

película,

2 - Um resiator da película, de aoórdo com o ponte

característico	 caracterizado por compreender um veículo no

condutor, una pelicule homo6netu condutorésde corrente, /Abre

dito veiculo, conalstindo ditb ' 15elicula essenciaImente,de car-

bono, enxófro 'e. metal ,tornados porLumm co -vaporitaGe0 de uni car-

bono, eniófró e metal todos diretamente unidos conjuntamente er-

mo Uma camada nomDgenea e ligados a partir de um estado gasoso

diretamente sôbre dito veiculo, tendo ditos carbono, enx6fre e me.•

tal sido desassOciadoa num estado gasoso de um material que con.

alote, essencialmente, de um hidrocarboneto, portando enxOfre

um composto °rung-metálico, tendo dita pelieula um coeficiente

de temperatura de resistencia que difere daquele dà * dito carbono,

O Meios Condutores de corrente em porçóos diat:nciadas de dita

película, sendo que o quantidade da,enxarn traria deado 0,10 por

cento ate 5,0 por cento da película,

• 5	 Om realator de película, de acordo com o ponte

sareoteriatico 1, caracterizado/ por compreender um veiculo náo

condutor, una película honogenee, condutora de corrente, 08bre

dito veiculo, consistindo dita película eseencialmente de carbo-

no e enxóPre diretamente unidoa conjuntamente como una camada nO.

magana. e ligadoe e partir de um estado gasoso diretamente sObrt

dito veiculo, tendo dito carbono e dito enzófre sido'deseasocia:

dos num estado geooso e partir de um material que consiste, es-

sencialmente, de um bldrooarboneto, encerrando enxOfre, e melOs
condutores de corrente em porçOee'diatenoladaa da dite pelicula

aendo que,a quantidade de' enxOfre varie deede 0,10 por tento ate

5,0 por "santo 119Á011.2411a

Y'Proceaso para revestir, pelo nonos, uma pOrOrit

de um elemento na() condutor, com um carbono e ama película metali:
as, somo'seje.um realetor 	 nrorme, Os pontoe 1-3, ceraoterizedo

por compreender oe estagie aUprir um bldrooerboneto e uma.

subatinola orgeno-notálick i num estado neoseaoso num ponto dia.

Canelado de dite,porçao do dite elemento nac condutor, aquecer

dito bidrooarboneLo 'e dita oubsténola organo-matalica,e amo cem,.

peratura ,elevada, sob váoui, Povo converter dito nidrocarbone,

0 dita substánoia orgeno-matalica de um estado nau gasoso para

estado gasoso, por dite ()Orça(' do dito elemento, nau condutor ea
contacto com dito nidrooarboneto e dita substancie orgenc -matet:
lioe no dito estado gasoso, enquanto estiverem E, dita cempereturf
alargo& 9 soo ditO vácuo, pari depositar carbono e metal como ume
película 0Obre dite7 .,,porçáo do oito elemento no condutor, carrilai
dite porqio do ditt& elemento neo condutor, revestido, sob umas,'
8 remover dita ooroio do dito elemento náo condutor, reveetidN
do dito vácuo,

.15 - Processo para revestir, pelo menos, uma porçao.
•-•n

de um elemento néo condutor, num recinto, com um carbono e aMe'
película Metal1C6 conformo • ponto característico a, oarsoteriza9 •
do por compreender os estágios de suprir um nidrocarboneto e ume
,rUtostenea organo-matélica num ostsoa n40 ItaSOSO IQ 51Q Velapgdj,
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num ponto diatenciede da dita poteão ao dito elemento no condu-

tor, aquecer dito hidrocerbonoto e dite subatencia organo-metáll-
e

ce no dito recinto a ume temperatura elevada, sob voou°, para con-

verter dito hidrocerboneto e dita substíncia organo-metálice de'

gm estado no gasoso per, um estado gesoso, per dite. poro do

dito elemento não condutor em contacto com dito hidrocerboneto

e dita subst;9cie orgeno-metálice no dito estado gasoso e dito

recinto, enquanto estiverem i2 dita temperatura eleveda o sob di-

to vácuo, para dopositre cerbono e metal como une película sabre

dita poroío do dito elemento no condutor, esfriar dita poroic

'tto dito elemento nác condutor, revestido, nó dito recinto, co

unto estiver sore vácuo, e remover dita poro do dita olemento
_rjo condutor; revestido do dito recrnto,

5 - Um processo para revestir, pelo menos,ure por-

ção de um elemento não condutor, num recinto, com um carbono .

uma películ 'afle enxOfre, conforme os pontos 4 ou 5, cereoteei-

esdo por compreender os está -gios de suprir um hidrocewboneto b

uma substáncia dd'enxOfre, estendo dite substencia numa quonti-.

dedo na escale de 0,01 e 5,0%, num estado nío gasoso no dito re-

cinto, num ponto dietanciedo de dita porção do Oito elemento no

' condutor, aquecer die.o eadrocerbono o subetánoia de enxefre no di-

to recinto a uma temperatura, elevada, sob vácuo, • pere converter

Oito hidrocorboneto e dita substences de ellxCfre de um estado nío

gasoso pene um estado gasoso, per dita porção do dito elemento no

condutor em contacto com dito hidrocarboneto e substíncit do on-

icófre am estado gasoso no dito recinto, enquanto estiverem i di-

te temperatura e sob dito vácuo, pare depositar carbono e subo-
1
'eínoie de enxírre como mina. película abre dite porçío do dito •-

lemento no condutor, eafrier dite poroio do dito elemento rio

Condutor, revestido,no dito recinto, enquanto estiver eob vácuo, .

o removor dita ooroíd do dito elemento no condutor, revestido, do

dito recinto. t

*5,-

F.',7 3
• :

I /

Fig

• ,7q6 •

2fiRM0 N° 154.999 de 29 no novembro de 13
Requerente, J. LYONS COEPANY LIMITED ---Inglaterra
Privilegio de InvenoSoi " PROCESSO E APARELHO PARA PREPA5W:r0
DE UM PRODUZO An FRUTA C1TRIÇA

;.'EIVI1-0ICAZUS	 4
1 - Um processo para preparao70 de um proeutc

4e fruttica:carooterizedo pelo fáto de compreende: es etapa:

'de tratar o fruto e descarreear o fruto tratado em sue totalidade

' ou em quantidades liWteedot, para Ar-gmentaçío em ume pluralida-

e de dispositivos tragmentadores, nos quais o fruto deseeree.

resido ; dirigido aos deeoositivoe rrágmentadores por elizen'ogía

(10.mestac a um transportador vibratório tendo uma pluralidade de

guias osteneendo-se ate os respectivos dispositivos fraementado-

a slism)iao de fruto ZS actas • sendo auxiliada nela vibração.

do teonsPOrt,adGr.

2 - roi processo de aCOrdo com o ponto 1, carne-

teriz.ado pelo fáto tio incluir a etapa de assegurar que o fruto,

o qual inícielmente e arbitrariamente disposto sobre o transporta-,

dor vibrará:rio, e localizado de maneira ordenada nas guias em c^n-

diçEes de ter alimentado aos dispositivos fragmentadores.

3 - Um prOCesso de acórdo com um doo ponto

1 eu 2, caracterizado pelo fato de incluir a etapa de permitir

que o frutc•caís,...por gravidade, ,do transpbrtador nas aberturas ãe

entrada dos dispositivos fragmentedores ditos dispositivos fraemen-

tadores tendo discos de faca, dispostos em íngulo com a vertical,

e a etzpa de udEr o fruto em contacto cosmos discos durante a troa,.

mtntaçZo.

4 - Um aparãlho psrs fabricar um produto de

fruto eJítrico, caracterizado pelo fato de compreender orgíos dee-,

tinsdos a tratar o fruto e descarregar o fruto tratado, em sue to-

talidade ou em quantidades limitadas; uma pluralidade de disposi-

tivos para fragmenta: o fruto descarregado; e um transportador vi-.

bratário tendo uma pluralidade de guias estendendo-se para os ret..

pectivos dispositivos tragmentadores, destinadas a dirigir o fru.

to nelas detarregadO, e alimentaçío do fruto s guias sendo Ceei:

litada pela vibração do transportador.

5 - Um aparelho de acórdo com o ponto 4,.carece

i,rtzsdo pelo ráo do transportador vibratório ter ume

pero de superffcie plena sobre a qual o fruto e descarregado de'

u m manair p artirtraria, e uma porção de superflele coroogeda dete

finada a p ular o fruto para os dispositivos Zragientae.orer.

6 - Um aparólbo de acórdo com um dos pontos ia

ou 5, caracterizado pelo tato de Incluir orgios associados cosi

cada nm dos dispositivos fragmentadoree destinados.* guiar o ire-

to do trusrposader para ceda diepoeitivo fragmentadcr,

7'- Um apar:lho de acerdo com o pontO 4,

caracterizado ¡CIO fet0 dos orgRos gula ser um tubo dispoeto Ner

ticelments.

• 5 - Um aparaho de acárdo com um dos pontoe 4

ou 7, caracterizado pelo feto de cada um dos citados dispositIvora

ter Um disco face disposto segundo certo angulo coa o orsío stelik

o fruto durante s fregmentaçáo sendo apresentado a dopar:teia elf

disco apenas eob e terço de graV4 ,
9 - Um aparelho de &cardo com o ponto

trizado pelo fáto de incluir outro orgRO guia destinado a manta

o feto ee contacto com o disco faca durante a fraggentaça0.

10 - Um apai4lho de acUdo cor qualquer um do*

pontes 4	 caracterizado pelo tato dos mencionados orgioa

tratamento incluírem orgeos destinados a transportar o fruto perè

LOS seco .iio de tratamento, .	 e
11 - Dm aperlho de acárdo com o ponto 10, ca-

recterliado pelo fáto do dito °eget) de traesportador ser uma eatrue

tora de roda Ferris e pelo fato da citada secçâo de tratamento int

cluir am liquido de tratamento mantido em temperatura elevada,

.	
12 - Uri aparelho de acordo com um dos ponto*

10 ou 11, .caracterizado pelo fato do incluir ura trenzinho de

carregamento associada-ao referido orgão transportador e cooperem,.
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do com um mec 'ànismo de pesagem, de modo que ume quantidade pre-

determinada de fruto pode ser carregada no citado orgSo trans-
portador.	 4,0

: 13 * Um aparólho de acOrdo com qualquer um

dos pontos h a 12, caracterizado pelo fto de inCluir um org50

destinado a aplicar pressão ao fruto fragmentado a fim de separa)

o pronto liquido dos sólidos. .
4

lh - Um ,aparèlho dê bardo com o pOnti- 13, os.
racterizado pelo fàto . do dito orgSo de p 'ressão incluir um paraft.
so alimentador de , passo gradualmente decrescentes ao longo de

seu comprimento, ne.direçRo de sua extremidade de descarga, e

34ustando-se apertadamente dentro de um retentor externo calindri.
co perfurado.

1	 .
, 15 - Um apar .elho de acórdo coa qualquer um

nos pontos 12 a 14, caracterizado pelo .fáto de incluir' um disposi.
tivo destinado a controlar automaticamente a operaçU da tre-

monha.

- Um aparlhe de acórdo coa o ponto

15, caractetizado pelo fato do dito dispositivo de controle ia,.

cluir um excentrico e Um acompanhador de excentrico associa&

ao (suão transportador, bem como um arranjo de pistão e

lindro destinado a atuar um obturador sobre a tremonha.

17 - Um aparólho de °ardo com o ponto 15d

terMinado, etültim-ento Étie -Prákio do Maios para segurar os resi-ii;

rum por suas extremidades e girL.los, dotados de pelo monos um disca
•

esmq$11hador ligado a um oixo.Orat grio, disco âste que pode ser de:

locado paralelamente a si mesmo, de ta/ maneira que capaz de abri.'

um sulco helicoidal com determinado passo em sua camada provida no

•material •lUricamente Isolante do corpo do resistor, caracterizado'

pelai fato do eixo sabre o qual fica montado o disco osmorilhaaor.po..

der oscilar em um plano, paralelo .à linha . central ou axial do suport.

de resistores,havando peças paovidas para a ajustamento do desloca a

mento do disco esmeriIhador paralmlamente a si mesmo e para-ajustal4

o ângulo que o eixo do disco faz com a linha central atrav js da per'

ga de suporto, sendo tais elementOs miltuamente acoplados, de tal m#

Amara que, com qualquer valor do passo ajuatado, o engulo que o eia'

xo do-disco faz com a linturcentral da peça de suporte corresponde

ao angulo de inclínageo.

4 Equipamento, como o reivindicado no ponto 1, caradehas

rimado pelo fato das peças do ajustagem consistirem em duas hastea,

axialmento dealocOveis, a. primeira das quais ligada por um dos extraa.

mos a um suporte que se move paralelamente a si mesmo e que leva o.

eixo do disco esmerilhador, to passo que a segunda haste ; ligada pr_

uma das extremidades com um mecanismo dm alavanca que faz com que

eixo do disco esmerilhador oscile quando o eixo 4 influenciado, ha-

vendo uma, peça perfilada deslocttvel contra a qual cada haste descrer

se por soas extremidades livres.

1

como um spendice do ponto 11, caracterizado pelo fáto do referida

mxcentrico ser provido nobre o eixo da ' rod-e Pearia.

18 - Dm aparelho de &cardo com o ponto 17,

caracterizado pelo ria° do dito eixo *atoo dispostos acima de naval„--
do citado liquido de tratamento.

aa
, 19 - Um processo para fabracaçías de . um pg.-adufo

de fruto cítrico, caracterizado pelo fato de •atar sutetancialasenti

de acerdo com o que foi-aqui descrito.
aa . dai

20 - Um aparelho para fabricAlo de produto de

-fruto cítrico, caracterizado pelo fato de estar sabatanalalmente

4e acerdo com o que aqui descrito com referencia aos desenhos soc-..,
Oa •

a.
requerente reivindacs de &cerdo com a acamo-

0a Dito-nacional, e o Axt. 21 do Decreto-Lei na 7903, de 27 da
agosto de 1945, a prioridade do carrespondente pedido depositado

na Repartição de Patentes da Inglaterra em 31 de maio co 1963 sal .
cf 21973.

a

alstmo'r g 151 314 de 31 de julho de 1963
Requerente; N.V. PHILIPS , GLOEILAKPENFABRIEHEN . Holanda ,

Privilégio de Invençâo: "APERFEIÇOAMENTOS 2112 OU nELATIvos

EratirlIPMENTOS -PARA PABRICAÇIO DE RESISTORES MUNICOS"

21g2INDICAÇDES

1 - Aperfeiçoamentos em ou rolativos o equipamentos pare

fabricação do roO.storeâ el;tricos, com valor de reaist$ncia prada

5 - Equipamento, como o aasivindicado no ponto 2, caractgad

ripado pelo fato das extremidades livres deraheatos_poderamacoosordra.a

com uma placa, um de cujos lados apresenta o perfil desejado, placa

esta que pode girar em um plana em terno do eixo perpendicular à p14.

ca , de tal asneira que o ngulo que o lado perfilado faz cor a linha

centrtl atras dos dIspoeitivoa de suatentação do resistor varia;

enquanto a placa se move paralelamenta A ri mesma e na direa:o per-

pendicular à dita linha central-._ ,aaaa a	 •
. Equipeaanto como o reivindicado no ponto 3, caracte:

rizado pelo tato da extremidade livre das hastes ser provida de um'

rolamento ou pino localizado no lado perfilado e pelo fato de, na po-

iso de partida da placa perfilada, o eixo de rotação desta placa e

o ponto central do pino ou rolamento daquoln basto que, durate o dal

locamento axial, provoca o movimento do disco esmerilhador paralela-

mente a si mesmo, ficarem em alinhamento, o pino ou rolamanto da se..

conde alavanca ficando localleada mo lado do primeiro roltiAlento ou

pino no. lesle'perrilado.

- Bquipamentta cno relvineicado no ponto 4, ceracteri.

zado pelo fato dm havor . doae discos esworilhadores de acionamento In-

dependente, toda qual contral;vel. por duas hastas de deslocamento ax:;i0

ficando as hastor que garantex o movimento paralelo dos discos esme-'

villiadores ligadas articuladaze com e ponta de uma alavanca e fi-

cando as hastes que garantes: eutamento angular doa discos osmeri..

lhadores ligadas às e>:tremidades de uma swin4a alavanca, ,sendo as dI

tas alavancas glrÉvets em terno de ur eixo comum, sendo as hastes 10.:

calizadas em um dss lado5 do el.X0 do x'otaçc providaa de rolamentosc4..

;Inas c:no trabaItila cr:. conjunto com o lado perfilado da placa.

6a Rquipamento, çai.e roivinj ç:z:- em qual/luar dos pont.0%.

de 2 a 5, ca=tcs:.zado pelo 4:to de haver pcas da ajustagem da pa..

si;lo angular do ledo porfilaao da placa em relaaão linha axial,_ aa-
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' atraves da peça de suarorte, de acerdo coo ia Valor prevnmente medi.

do ia resistencia e do valor final desejado de um resistor a ser es-

merilhado, enquanto que, al jm do mais, existem disposi5vos destina-

dos a conservar a placa em sua posisSo angular ajustada apOs a rota-

ç5o.
7 . Equipamento, como o reivindicado em qualquer dos pon-

toe precedentes, caracterizado pelo fato de haver uma gaiola cilin_

drica giratjria, cujos faces extremas wmpreendom certa quantidade do

dispositivos de fixaç7a, eue ficam localizados em circulo, com suas

linhas centrais a distancias regulares uaa da outra, fixadoras estos

que podem ser movidos por um movimento axlal,-do tal sorte que o ' re-

sistor 4 fixado. de amos os lados. e fiando os dispositivos de 'Li-

aço eletricamente irolados em relaçao e gaiola,

8 . Equipamento destinado á fabricaçào de resistores

Ãricos, substancialmente constituídos cenforme a descrioao aool feita

'eam referencia aos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acardo com a Convoaçao inoor-

Inadonal e o Art. 21 do Decreto 7903 de 27 da agesto de 1945, n Paia

Tidade do correspondente pedido depositada na Repartiçao de Poteatos

da1:olanda,em 10 sie nesta* de 1962, sob o n o 281984

FIGA_

TÈRMO N o 153.345 de 4 de outubro de 196)
Roquerente; COMÉSSAIllaT A L'ENERGIZ ATOMIO2--..França
Priviaegio do Invençao: " PROCESSO DE TEIEMEDIÇãO "

PEIVINDICAOES

' 1 - Processo de telemidição„ poro a ' medição a distão-

do da amplitude máxime de um impulso, compreendendo o fato do ao

registrar essa amplitude num dispositivo de Infamaria eletrostática

cujo'erga. ° essencial e um condenaedcr; de 80 promover, por interme-

dio do impulso, a produção de uma teneão creeoente de maneira, suba-

tancialmea.íe linear o o funcionamento de um gerador auxiliar de

' tonsg o periodica e irequan'cla eatável; de se efetuar uma -coincidas'',

cia de amplitude antro a tensão poeta em memorta ó a tuteio cres-

cente; de se bloquear esse gerador auxtliarper meio do sinal de

coincidencia de amplitude; o de se contar o neme go total de ;parias

dos durante os quais foi poeto em movimento 0,gerador auxiliar,

remexo asse proporcional ; amplitude máxima do impulso em estudo,

-Caracterizado pelo fato de se provocar o aparecimento da tensão,
o
oprogrossivamente, crescente nos bornee de um segundo condensador

rs s4rio com una resietnoia, reunindo asse conjunto de-reeleten-

vaia condensador uma fonte de teneão ..cantinua ligada; massa; pelo

fato do se superpor, na realstencia, i componente de corrente devi-

da ào carregamento ao condensador pela referida fonte de corrente

coatinua, uma legunda componente de corrente que faz surgir, entre
os extremidades da referida realanc4, UMA componente corretora da

L teneãoo proporcional -e suportou' no pOtenclal, em relação	 macas,

do liOnto comum a essa resistencia e ao condeneaaor; e pelo fato em

seguida, de se comparar a tensão, progressivamente, creacente ou

Um a° exploradora obtida coa a tensão registrada no dispositivo

de memoria, por intermedio de um circuito de coincadãncia.

2' . Disposição para a exeoação do proceseo reivindicado

no ponto 1, caracterizada pelo fato- de que a tenaão, progressiva.

mente, crescente ou tensão exploradora aurge nos bornee do condeneo-

der da-Um conjanto serie de' resist ência o condensador que reune e

sorna de ume fonte do tensão'a moeu; pelo fato do que as duas

tremidadea da resistencia se acham reunidas por um amplificador

e pelo fato de que o aaferido condensador se acha, normalmente

thantado por um interruptor condutor, calvo, durante um intervala

do tempo de duração predeterminada em seguida a chegada de um Impa..

ao incidente menor.

5 ... Dispositivo para a execução . do processo reivindica..

do no ponto 1, caracterizado pelo fato de que a tan ja, progressa

vamente crescente ou tensão exploradora surge nos boroas de um cozia

dataador deum conjunto serie de reaist 'encia e condensador caos reans

o borne ,da uma fonte de tensão a massa; pelo fato de se produzir

uma componente corretora do corrente, na referida resistencia, por

intermedio de um conjunto auxiliar do qual o elemento essencial e

um segundo circuito de resistancia e condensador que reáne e reto-

rido borne da fonte de tensão ; massa; pelo fato de que a$ duas

extremidades da resistenoia do segundo circuito aáaie se acham reuna.
das por um amplificador ; base de tranalstores cuja atada se achr

ligada lis extreçadades-reunidas à fonte de tema° • das resiaten-

das dos doia circuitos perle; e pelo fato de que be condensrdore4

desses dois circuitos serie se acham, normalmente, shuntados por

interruptores, de transistor, tornados, limultaneamenteo;onautc.

roo quando da chegada de um impulso a medir. -a
4 a Dispositivo para a execução do processo reivindica-

do no ponto 1, no qual o impulso cuja amplitude se deseja registrar •

a amplitude carrega o condensador de um conjunto de resiptenciafi

condensador de um dispositivo de mamona eletrostática, caracteriza-

do pelo fato de qad o impulso e transmitido por una linha de retar-

damento ao longo da qual se acham distribUidas várias tomadas liga.

das Ll'a grades de outros tantos tubos catodioos; e pelo fito de que

'os respoctivoa catodos se acirram eles preprioo, ligados respectiva.

mente, por melo de diodos, ; junção da referida resietencia Com o

referido condensador do dispositivo dememoria eletrostática.

5 Dispositivo para a, execução do processo reivindLoa.

do no ponto 1, no qual o impulso cuja amplitude máxima ee deseja

medir resulta da conversão tempo-amplitude de um intervalo de tem-

po que separa dois ampulsoa que surgem sabre duas linhas distintas, .

caracterizado pelo fato de que a referida convereão 4 realizada por

melo de um conversor que compreende um gerador de teneão, linearmai.

te, crescente. posto .eis ação pelo primeiro impulso e bloqueado pelo

segundo; e pelo fato de que -cada linha transmissora dos Impulsos

inicial ou final se acha reunida - por duas vias que compreendem,

respectivamente, de um lado um amplificador seguida de um disposi-

tivo de retardamento e bem assim, do outro lado, um seletor de ao.
leara a -ia entradas de .um airoulto de coincidende produtor do impuka.
aos que nomandamà) gerados' de temloa Zinearmon.te, ore	 o ut111.fãlt
gado para efetuar a conversão.

, -. 	 de acordo com o ponto 5, caracter'.
aedo pele ratona que o gozador ao un ggo, llnearmente, OrdSoeot0'
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e que faz parte do cooveraar doMpreende um circuito de reaiateneit

e condensador, de pequena capacidade e cujo oarregamOntO promoviolo,-
de Imediato com o aparecimento de um impulso inicia/ o bloqueado

de imediato com o aparecimento de um impulso final; e pelo fato

de que o condensador se acha ahuntado pelo circuito de boseeemlee

sor de um estágio de transistores; e pele) fato de que a carga do'

condensador dafraca capacidadd e tranaterida, sob fraca impedem-_	 r
eia, per um circuito de conformaçgo, a um segundo condensador cuja

deacarga á promovida pelo impulso inicial retardado. .

7 . Dispositivo destinado a medir as, duroçSoa da n

intervalos de tempo decorridos entre o instante do aparecimentoído

um impulso inicial e . os instantes do aparecimento de n impulsos

'inala, mediante o processei reivindicado no ponto 5, caracteriza-
.

,o pelo fato de compreender ( et + 2) vias: • a) uma via pilote cone-

atuida por um gerador principal e uM gerador auxiliar de •en;ão

a peamento. crescente e, bem assim, de um gerador do iene tensga

tenoidals e pelo fato de que a promoçro do funcionamento desses

trea geradores á providenciada pelo impulso inicial; b) n vias

de mediçgo ia quais ego reePootIvamente, aplicados es impulsos

saia, cada qual constituído por um dispositivo de . memoria elétrcee

tática, normalmente, reunido ao gerador auxiliar A cus ligaçg o com

-ate Ultimo á interrompida logo que ee de o recobimento de um lue

maeo final, produzindo um circuito de coincidencia um impulso quane.

mo ao tornam iguala a amplitude da tenso provudida pelo gerador

erincipal e a amplitude da tenaão registrado na Momoria eletrostáe

bica e, bem assim, um dispoaitivo-porta que reéne,mormalmente, oe
;orador da tensão aenoidal com um contador, ligação essa que	 su:

wimida quando esse gerador recebe um impulso produzido pelo circui-

to do coincide:10in; c) uma via de controlo tendo a mesma estrutura

que as vias de mediçg o; moa ; qual o impulso inicial 	 transmitido

por ' i ptermádio de uma linha de retardamento padreio.
. requerente reivindica de ao -cerdo com a Convençgoyer

ternacional e o Art.21 do- Docreto-Lel No. 7903, de 27 de agosto de

1945, a 4 prioridades dos correspondentes pedidos depositados na .

• Repartiçgo de Patentes da França, em 4 de. Outubrode 1962e 26 de

outubro de 1962 e 2 de movem5ro de 1962, ecob Nos. 911.232, 91:3,641

• 914,277, reepectivemente.

FIG.1

la\

TtR1:0K 155.178 de 5 do dozombro de 1963
RequereMec E.I. OU PONT DM NEMOURS AND-COMPANY:e-E.U.A.
Privilegio do Invonçâo: " MONTAGEM DR VÁLVULA E LIGAÇXO PARA
relo PISSTICO

REIVINDICAOES

1 - Aperelho t para ligação de til/1 tubo plaskico que leva
are fluido, por exemplo,. .um gás, ear5cteri2s4o por compreende;

• =a porção do corpo tendo. uma primeirempaasemam através de todo'

ele, um extremo de dita,.porçáo de corpo sondo adaptado para :enga-

jar, em ostanqueidade de fluido; com o dito tubo plástico, umoe

segunda passagem na dite porçáo :de corpo $e com'orIcendo com . le

to prineire pesei:cear, ó sond	 " "-

dade de fluido Com um somndo tubo de plástico, havendo Um elemen:

to de corte na dite primeira passagem, Pare ' formar uma abertura
no primeiro tubo de festico, sendo provida um eixo . de acionarem-
to pare acionar o•elemonto de corto, e havendo dispositivos de
erc'avUlas montados na primeira pansagem, desloceis do uma l>rl'
meire posição em que i4pedem escaPamento do fluido do primeiro.
tubo de plástico, atraves da p , imolre pacea -gem, para. aaMosfera
ambiente, quando a prilioire passagem se ccmUnico con o primeiro

• tubo, paro uree ' segunde 'posição em que também irk)CdOM o escapa-
mento do fluido do prImjiro tubo da plécetico para weogunda paz-
segam,

2 - Aparelho do ecárdo com o ponto 1, cerboterizado por-
que c; dite porção dP	 y ro que 'tem a primeime passagem atreva

dele é, um cilindro eco, e a . Segunda pastagem Intereepte a pri-
meira. pawaagem aubatencialmantaeM ãn-gueo . reter;

- . Aparelho de acerdo com o ponto 1 ou 2, carecterizad0

porque o dito ale-mento de corte e um cortador giratério aqueci-

do por atrito,

4 - Aparelho de eaárdo com o ponto : , caracterizado por-
que o dito cortador giravel á de forme emular e Inclui bordo

de retenção internom para reterem pdaços de- tubo plástico, for

mados , durante a corte de abertura na dito primeiro tubo plásticu.

5 - Aparelho de acérdo 'com o ponto L, caracterizado por-

quo a ditteválvule compreende um membro cilíndrico tendo uma pas-

sagem stroves dele, para o dito eixo, e montado de modo estanque 0 r

fluido com a parede cilíndrico da dita. prireiro p a s eaçem, G Pacisager
no dito membro oilíndrico abrindo pere, uma parto eco coaxial mele

largo, em seus extremos inferior e superior,Occ, do extremo infoe

eior sendo adaptado para . receber, demmodo eotanque o fluido, uma
sala:imola no dito cortador anular

6 - Aparelho de ae grdo com o ponto 5, carecMerizado por-
que e .provida uma nuperfície de apiiio anular ne.dita . primeira pas-
'sagem, entre a segunda passagem e- o primmiro citado extremo da di-

ta porção de corpo, e qual ouperfície anular Apoio o dito veiVUle

O i, dite segunda posição, de modo estanque a fluido,

'	 7 - Aparelho de ecOrdo com o ponto 6, caracterizada por-

que o dito eixo e provido de um ressalto que amoie uma superfície

000perante na dita válvula, na dita primeira posição, quando o

elemanto de corte forma uma Abertura no primeiro tubo, do modo

eue á evitado o ulterior movimento do elemento de corte para o

orimeiro tubo.

8 - Aparelho de,acárdo cosi qualquer dos pontos procedem-'

tos, caracterizada porque o dito eixo é desengajável do elemento 1

ào corte, quando o ressalto do elemento de corte á engajado na

',ata velvula

9 - Aparelho de acera° tom oepontO 8, caracterizado

porquacompreende ainda um mombro de fechamento para selar e

dita primeira passagem, por Insone° do membro de fechamento,'

de modo estanque 4 8 fluida, quando o eixo á removido do apare.

Lho,	 •	 /	 eef.

LO - elpereleho , de acerdo ceire o ponto 9, caracteriaedo

que a, dite vá2vula é 1,rovida-de sulcos diferencieis', contendo

enéis que -Uniam oom a dite parede ollindrice Laterna da dite
4

primeira peesegem, uma-be,:reíret Nat4nove-• . ttottos 1 pé2!t4r"4"'

J-indeir0 CU1:, f) plestioo.
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TtRMO 1. 1? 153.06 do de numero ao £9o,
Requerentes THOMPSON RAMO WOOLDRIDGE

,erivile:gio de Invençãot ° ENCAIXE. DE ESFERA À PROVA. DE SOLTURA °

4r	 RiraNDICAÇOU
1 Encaixe de sfera b trova de soltura, possuindo,

, um pino que compreende UM3 porção de tração e uma cabe,ça, e um se.
' gundo membro possuindo um encaixe para prender o referido pino a

, encaixar a sua cabeça, caracterizado pelo fato de compreender molas

no referido membro, colocadas Je modo a garantirem uma fOrça axia

' em relação referida cabeça do pinb numa Posição predeterminada, em

contato com uma superflcia de ti,aniferjnoia de pressão; e elementos

expansivos, axialmente, pressionados pela referida mola, e que se ex-

pendem para fora quando em cortato com as paredes do referidb en-

caixe, para manter o pino na oosiçio desejada sob o impaeto de pres-
,
soes no referido pino,

e

11 - Aparelho de acórdo com qualquer doa pontos 1 a 10,

caracterizado porque o dito .eixo é adaptado para rotação por um

furador mecânico;

112 - Um proceseo de Ir'z, a um Imo de elástico qua trans-

porte um fluido, um conjunto da derivaeio e válvdle, para remover

amostras do dito fluido do tubo de plástico, o processo sendo ca.

racterizado por prender um conjunto de derivação a uma porção do

tubo pláatico que vai receber o derivagio, girar uma borda de

faca anular contra a porção do tubo e receber a derivação, assim

fundindo o platico com que a dite borda de faca engaja, Cormande

uma porção de pleaOico circular, semelhante a disco, retirada da

tubulação e tendo as bordas fundidas na ouperficie, forçar 0 dit.

porção do pIáatico circular, semelhante e disco, para o interior

do elemento do faca anuiu', do modo que as bordas da dita porção

semelhante a disco se .acomodam dentro do elemento e sejam retidas

nele, e retirar e dita borda de faca anular contendo e porção se-

melhante e plástico, para permitir o escoamento de gás através da

abertura no tubo de plástico, com o que á formada uma abertura,

sondo subetancialmentc; evitado e deposição de partículas de plás-

tico no interior do tubo.

13 - Um tubo de plíatleo, caracterizada por incluir um

junto dede válvula fixevel, prolualdo por um processo da acórdo com

qualqun, doa pontos 13 ou 14.

A requerente reivJndiaa do eoãrdo cora e oonvençao luta?.

necianal e o Art. 21 do Decretc-Lei n g 7903 da 27 de AgSato de
1945 e prioridade do correapondente pedido depositado no Reparti-

ção de Patente; dos Estado Unidos da Anárioa, em 6 da Deeambro
de 1962 soo n9 242.811°

1
 um pipo, compreendendo uma porçãO de tração e uma cabeça, e adap

2 - Encaixe de esfera, a prova de Soltura, provido da

tad() para transferir pressOes aplicadas transversalmente em relaçáo

ao eixo do piao; caracterizado pelo fato de compreender um membro

que possui um enca	 para cooperar com o pino e encaixar a cabeça deLA	 r.

te, sendo que t,..1 base possui uma parede lateral que aperta na dire-

ção paralela ao pino, e contra a cabeça do - pino; dispositivos que apli-

quem Uma fãrça elestica, em sentido axial em relação ao referido en-

caixe para manter o referido pino preso firmemente no referido en-

caixe; e pelo fato de que os dispositivos acima referidos compreendem

encaixes e um membro anular pressionador, calcado atlalmente pelos

encaixes contra as paredes, sendo que o referido membro pressionador

possui Un superfIcie interna tenica de frente para os encaixes e uma ra-

nhura, ou falha, na periferia, permitindo sua expanseo radial 'para

fora, quando sofre pressão axial pela referida mola, quando o rafe-

rido, membro e'calcado dentro do encaixe, para manter o pino na sua

posição apoiada.

3 - Encaixe de esfera, a prova de soltura, possuindo

um pino, que compreende una porção de tração e una cabeça e destinado

; transferir pressees aplicadas transversalmente em relaçeo ao ei-

xo do pino, caracterizado pelo fato da compreender um membro que

possui um encaixe para prender o pino, e reter a cabeça deste

mo; dispositivos orientadores no referido encaixe, que prendem a re-

ferida cabeça do referido pino para manter o dito pino de modo firme

em contato com o referido encaixe; dispositivos aplicando una fOrça

elestica, axialmente, em relação ao referido encaixe numa direção con-

tra o pino, e dispositivos interpostos entre os referidos dispositivos

oplicadores da força elástica e o referido pino, destinados e desviar

una porção da referida fãrça elástica radialmente para fora e transver-

salmente em relação ao eixo do referido pino para, desse modo, resistir

ao movimento dos dispositivos acima referidos, no referido encaixa, quan-

do estio sob o impacto de farças axiais.

ti -Encaixe do esfera, ; prova de soltura, Possuindo

um pino, que compreende uma porçeo de trago e uma cabeça, e destina-

do ; transferir pressZes aplicadas transversalmente em relação ao ei-

xo do pino, caracterizado pelo fato de compreender ui :membro com um

encaixe para cooperar com o pino e prender a'cabeça deste, possuin •

do o referido encaixe una parede lateral pressionadora que atua ma-

to direção paralela ao pino e contra e sua cabeça; dispositivos que apli-

cam uma fero elestica ao referido encaixe, na direção do referido

pressionamento, de modo e manter o referido pino-apoiado, firmemente, •

nó encaixe; pelo fato de que os dispositivos acima mencionados óompre-

endem u s a mola e um dispositivo anular de preso, tendo que este dis-

positivo de pressão °oleado axielmente contra o ecaixe pela referida

mola; pelo fato de que o referido membro de presseo apresenta una super..

dele interna °enlice de frente para e mola e cooperanta com ela, e do-

tada de uma ranhura na periferia, permitindo que sofra una expenseo

radial para fora, sob e aço da referida mola; e pelo fato d.e que o

' referido àembro de pressão está colocado de modo a colaborar com o

'referido pino, atuando para dirigir o referido membro de gesses) contra

o referido pino, agindo simulteneamente, de modo a evitar que o referi-
-

do pino sofra movimentos axiais sob pressOes sabitas.

5 — Encaixe de esfera ; prova de soltura, tenao une

membro dekncaixe, com um encaixe de seçeo esferica, ame ranhura no

'referido encaixe, um pino possuindo uma parte de tração que passe a•

traves da referida abertura, para dentro do referido encaixe e possuía.
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do na ponta	 uma cabeça esfereca que permanece em contato cem a su:

perfície esfÉrica interna do encaixe, una mola que empurra ()referido

pino numa direçgo tal que mantenha as duas superfícies esf‘ricas sol-
mo referidas em contato recíproco e um anel colocado entre e- referida

cabeça de pino e a referida mola e instalado de modo a transmitiria
pressgo da referida mola contra a referida cabeça de pino, caracteri.

medo pelo fato de que o referido anel tem ama falha na periferia e

ume superfície cÉnica de fráte para a referida mola, de modo a que
e fgrça da referida mola, simulteneemente, pressione o anel axialmente
emrelaçgo ao pino, para mante-lo em relaç g o de contato com o encaixe
e em contato de fricçeo com es paredes laterais do referido encaixe,

pare resistir ao movimento axiel do referido pino quando este sofre,
f&:ças aplicadas stibitamente.

6 - Encaixe de esfera e Prova de soltura, tendo am Me41.'

aro de encaixe com um encaixe, um pino com esfere axialmente, preso

lentro do referido membro de encaixe e tendo uma periferia externa con-

rigurade para cooperar com o memsMo e sua superfície interna com fcx,w'-

o de segmento esferica, uma esfera presa a um pino com uma cabeça
encaixada no referido ap;lo para cooperar com a referida superfície

Isferica do encaixe, molas empurrando axialmenteM referido eimilm na

tireçeo de diminuiç go do diemetro do encaixe, caracterizado pelo fatc
'e que o referido epUolypossul uns euperfícee cCnica cooperante com
;aferida mola, de modo a que e . aço da referida mole empurre a referi-

a base delate/ente e radialmente para manter a base em contato com

fabeÇa do pino e com o referido encaixe, na posiçeo correta, muno

Aentre a Influencia de forças subtamente aplicadas.

A requerente reivindica de aeSrdo com a Convenço

Internaclmnal e o Art. 21 do Decreto-LelenQ 7905 de 27 de AgCietr,

m 1945, a prioridade do correspondente pedido depositaeo na Be

)ertiçgo de Potentes dos Estadna Nicles da Amrica, em 2 de Outubro

• ne 1962, sob no 229.073. e-

é7g. •

TIOne3 Nt 155.80J de JO de dezem pro ao eee,
Requerente: CHICAGO BRIDGE & IRO} COMPANY 	 E.U.A.
(;rivilénee de Invenção: "át APERFEIÇOADO TANQUE DE ARMAZENAMENTO
7R3OGENICO YEORADO E PROCESSO PARA ARMAZENAR UM LIQUIDO CRIOOENI00'

MEIVINDICAÇCES
e- Um eperaelçoedo tanque de armazenamento-criognico, fea

enaco, e processo para armazenar um líquido erlogenico, cujo tanque
caractulá por compreender .  fundo isolado com uma parede esse,

,ada substancialmente vertical Se projetando para cima do mesmo, em
;orno da periferia de fundo, um telhado afinal° 2t parede o recobrindo
:ompletamente o espaço cercado pela parede, e ama cobertura fluG:an.

Co, isolada, no interior do tanque, a dita cobertura tendo uma form„.

nnerficlel crapeeMenter ao interior do tanque em seção horizontal

COM a borda periíSrica da cobertura senao aojacente a puperficie da Y

parede no interior do tanque para permitir o livre deslocamento ver-

tical da cobertura ertquanto niutuando Abre, e recobrindo substanciae-

mente a superfície total de um l fnyido criogenico no tanque.
2- Um aperfeiçoado tanque de armazenamento criogenico, facha..

ao, de aOrdo com o ponto 1, caree leeLLZeie pelo rato da dita cober-

tura compreender uma relha de fundo com lados verticais e um materia3;

isolante estar unif orm c,,,ente dis ,—;; buido no lado superior do fundi
entro os lados verticais.

Usa aperfeiçoado' tanque de armazenamento criogenico, fe-
chado, de acàrdo cod a ponte 2. caracterizado pelo fato da dite relha.
de fundo ser de mett' e a cobertrm e estar provida do uma relha d
tapo de metal ou mataria pastica.

a- Um aperfeiçoado tanque da armazenamento criog;nico, fe-

chado, de acOrdo com o ponto I, eaeacterizado pelo fato da dita co-

bertura compreender um núcleo de espuma plstica dentro do meteria]

cOnfinante, tal como fibras de vidro, alojado dentro de uma matáría

elástica ou uma película de borracha.

5- Um aperfeiçoado tanquo de armazenamento criogãnico, fe-

chado de acOrdo cOM c ponto 1, c p. :acterizado polo fato da dita pare-

de compreender um casco metálico interno e um casco metSlico externe

com material isolante entre. ;les

6- Um aperfeiçoado tanque de armazenamento criogenico,f0.'

ohado, de acerdo com o ponto 5, ca r ac terizado pelo fato de que o es.

paço entre ps falhas met g laeas, interna e externa, est5 aberta no

espaço de vapor do tanque a uma altura acima do ní‘ ',c1 eximo ao qua)

se enche o tanque com um líquido criodânico.

7. Um aperfeiçoado tanque.eo armazenamento ceioenicoa fe-'

chado, de ecârdo com.o ponto 1, caracterizado pelo fato do dito fun.

do e dita, parede vertical serem de metal ao qual está seguro matert.
ai tsoltnee.

2- Um aperfeaemedo ' tanque 4e armazenamento crlogenico, ra-

chado, de acOrdo com o ponto 1 ou 7, earaceerimedo pelo fato da di-

ta parede vertical apresentar uma camada terna isolante no lado ime

terno.	 a

g. Um apeefelnc eeo tonçyo de armazenamento criogânico, fe-

*checlo, de aeOrdo com o tonto 7, caracterizaáo pelo fato do que =R

camada de barreira esta colmcada . sabre a superfície do material leo.

/ante.

LO- UM apeefe eemedo ":ayqu^ de armazenamento crioeZnico,' ie.
enodo, de acOrdo com o ponto 9, caracteriewle, pelo fato do gue a cae

mede de barreira está' ligada ao material isolante.

11. Um aperfeiçoado tanque deSrmazenamento criog;nico, fee

chada', de acOrdo com poeto q . aETteriza0-pelo fato de que a cee

mula de barreira está colocada em contacto ammovivel com o material

isolante.

IZ. Um aperfeiçoado tanque de armazenamento criogeneco,

chado, de acOrdo com anaMequee los nontos 1, 2, 3, ou 4, caractemázi.

ge pelo fato da cobertura flutuante ter uma abertura que se comunial

com o criog;nio liquido e o espaço do vapor no tanque.

13- Um eperfeiçnedwtanque de ermazabamento criogenico; Se.,

nado , oa acor do com o Pac t o ' S	 fzi.zg2 pkU Uto do teto com-

preender una s6 comada de metol.	 "

12- O processo para armazanar um. liquido cri 	 o. como CO;

ja mm gâs liquefeito, carsUfalwdo polo fato de compreendes oe testSe'
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ígias de colocar um liqUído cridOnico num tanque ce anmazenamento,fe-

chào, que est4 isolada, plo menos, ao nível do líquido armazenado

dentro dele e de colocar Ima barreira termica, flutuante, dentro do

tanque, sabre superfície 90 dito líquido Piara reduzir a área super-

ficial do dito liquido em contacto cam.vapor no t.pneue e para, d5ste

modo reduzir a permuta de calor entre o líquido , vapor e permitir

que o espaço de vapor esteja ia temperatura ambiente,

15. C processo de accirdo com o ponto 14, caracterizado pelo

',fato do liotlido criogá'nico estar a uma temperatura aub-réfrigerada.

16- O processo de acOrdo coo o ponto 14, caracterizado pelo
•

fato do liquido criogenico ser metano a uma temperatura sub-refrige-

rada.

17- O processo de acOldo com o ponto 14. wábstancialmente

como descrito	 especificado.

' 18- Um aperfeiçoado tanOe de armazenamento criognleo, Ce-

r
ehado e processo para armazenar um li quido criogánlco substanciaLmen-

' :e como , descrito' com referencia particular aos d 'erenhos anexos..

requerente reivindica de acardo com a Convenço Enterneci°,

nal e o Art. 21 do Decreto-Lei n2 7903, de 27 de agósto de L945, d

prioridade do correspanáente pedido, depositado . na flepartiçãc de Pa

Sentes dos estados Unidos de Am,:rica, em 18 de julho de 1963, sob n2

295975.

TERMO Ng 136.327 de 9 de Fevereiro de 1962

Requerente: IMPERIAL CHEMICAL INDUSTRIES LIMITED--INGLATERRA

' Privlégio de Invenção:"UM PROCESSO E EQUIPAMENTO TUBULAR PA-

RA A PRODUÇÃO DE PELICÚLA TERMOPÚSTICA ORIENTADA BIAXIALMEN

TEU

,

1 - Um processo tubular para a produção de película ter

Moplástica orientada biaxialmente, caracterizado porque um

!'tubo de termoplástico é extrusado em uma matriz de extrusão,

associada com a qual existe um dispositivo para impedir uma

rPressão de inflação que rompa o tubo, senso quaisquer liqui-
dos voláteis -evaporados e ou o -tubo resfriado seja após emer

k,gir do corpo do equipamento contendo a matriz de extrusão.

pelo que o tubo é tornado não pegajoso segundo antes defini-

do, após o que a taxa de alimeX.tação do tubo é controlada

1
.por sua passagem através um dispositivo de controle de velo-

;cidade, tendo superfícies móveis de velocidade cont.volada,

. tilUe circundam as menos parcialmente e agarram o tubo numa

porção da oeu comprimento, sem 4-dhatamentc;, para alimentá-/A,
a
joosítivamente,sendo o tubo aquecido, se necessário, para a-

4.Au,s;tar e tomporatura 4 apropriada á orientação do termo-

plástico, e o tUbc depois' inflado por pressão gasosa e arras

tado para fora a Uma taxa maior que a com e qual é alimenta-

do, pelo que é estirado e orientado axialmente,

, 2 - Um processo segundo o ponto 1, caracterizado porque

e -termoplástico é extrusado sob fusão, e resfriado e dimensl

miado por meio de uma matriz de dimensionamento externa.

3 - Um processo segunda oe pontoe 1 ou 2, caracterizado

porque c tubo é aquecido para é temperatura de orientação

por radiação em dois estágios, sendo parte do calor suprida

por um primeiro aquecedor radlante, e sendo o tubo aquecido

para a temperatura de orientação, por calor suprido por um

segundo aquecedor radiante, espaçado do primeiro.

4 • Um processo segundo os pontoe 1 ou 2, caracterizado

porque o calor para a Orientação é suprido por ao menos dois

aquecedores radiante, sendo que 'um circunda o tubo e o outro

está centralmente dentro do mêzmo.

5 - Um processo segundo quaisquer dos pontos precedentes

cardterizado porque a taxa de extrusão é maior que 5 metros -

por minuto.

5 - Um processo segundo quaisquer dos pon..os precedeu

tes.- caracterizado porque o tubo é extrusado sob fusão e

UME temperatura na £aixa de 250 a 30000.

7 - Um processo segundo quaisquer dos pontos precedeu

tes, caracterizado porque um tubo de polipropileno é esti-

rado com uma taxa de estiramento de área na faixa de 40:1

O 1001,

1 - Um processo segundo quaisquer dos pontos precedeu

tes, caracterizado porque após a inflação, o tubo ou pelí-

cula é fendido em somente una margem e é depois aberto pa-

ra uma película com largura dupla.

9 - Um processo segundo o ponto 1, caracterdzado por

ser substancialmente conforme antes.descrdto, com referên.

eia particular á fig. 1, figo. 2 e 3, ou fig. 4 dos dese-

nhos anexos.

10 - Um equipamento para um processo tubular destink

do e produzir uma película termoplástica orientada, cama-
.

terizado por compreender una matriz para a extrusão do tu-

bo, tendo dentro uma passagem para suPrimento de gás de dá

fiação. para dentro do tubo, e associado com a matriz, um

dispositivo para-evitar uno pressão de inflação que rompa

o tubo, Um diapositivo para remover por evaporação qualque

líquido volátil -e ou reafriar o tubo, montado em t8rno do

eixo da matriz, porém espaçado axialmente da m8sma, como

dispositivo de controle de alimentação antes descrito estar

do montado no eixo da matriz e do dispositivo de controle

de alimentação porém-do último, um dispositivo para arras.-

tar fora um tubo da película produzida pela inflação do ts

bo, enquanto a prisiona o gás de inflação dentro do mesmo.

11 Um equipamento segundo o ponto 10, caracterizado

porque o controle de velocidade usando em combinação com o f

dispositivo de controle de alimentação, compreende um diz-

positivo externo acionador ou acionado, que'd ligado posi-

tivamente ás superfícies em movimento

12 - Um equipamento segundo os pontos 10 ou 11, caras

terizado porque as superfícies móveis compreendem ao menos

duas correise sem fim, construidas e dispostas para impe-

dir superficiee do agarramento longitudinaié no tuéo,
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ZUM° N 9 152.354 da 29 de agasta le 1963
Requerentet - SZIO eaTTON1 	
Privileeio de invençUs " APARELHAMENTO PARA 4 cARD4USA Ds naus
TáTaIS

ASIVINDICAÇOES
1 - Aparelhamento para a cardadura de fibras textels,

e em particular de fibras de algodão, caracterizado pelo fato de que
consiste o mesmo de pelo menos um par de unidades de caróadura dia

postas em série,que não montadas com operadores tendo tamanhos suba

tancialmente semelhantes aos dos roletee de alimentação e dos role --1

,te, de deaoarga, sendo o conjunto montado numa estrutura de suporte 1

COMUM.

2 - Aparelhamento para a oardadura de fibras téx

teia, de acGrdo com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que

í incorporado ao mesmo um sistema a'vécuo para remoção de resídtloe

sendo ta/ wiatema constituído de um ventilador, um condutor ooletor.
elementos de filtração, ,divereos orifícios de sucção e uma serie de

bicos de sucção em forma de gall -0, h qual é proporcionado um movi

mento lnvertedor, transversalmente h guarnição da máquina.
- Aparelhamento para a oardadura de fibras téx

tele, de acSrdo com as reivindicações 1 e 2, caracterizado pelo fe.

to de que compreende o mesmo reiete tendo setores de escovamento que

sio mantidos em contacto cem as aecSvas rotativas, pelas quais	 as

chapas rotativas são acionadas e IA quais 6 proporoionado um movimen

to oscilatório	 -

4 - Aparelhamento para a cardadura de fibras téx

teia, de aoõrdo com as reivindicações de 1 a ), caracterizado pelo

fato de que compreende o mesmo três grupos de eardadura, conectado',

em série, dois dos quais sio operados por um motor elétrico comum

através de uma transmissão de cirrela, enquanto que o terceiro grupo

é acionado independentemente por UM motor elétrico próprio através

de uma tran~eid de 0,?.TTeía.
Aparelhamento para a cardadura de flpras téx

tele, de ac6rdo com as reivindllaçaes de 1 I/ 4, caracterizado pelo

fato de que a teia, quando descarregada do último grupo de oardadura:

é testada para possíveis descontinuidades, por melo de uma foto'-c61u

la, pela qual, quando um defeito ar detectado, o motor elétrico da

última unidade de careadura teeesligado e a transmiee go pela correia,

pela qual é acionada a unidade de 0al-410sta colme, reterlda, é'ade tl

Ouadamente frelada. .

13 - Um equipamento eegundo o ponto 12, earacteriZad0

•	 porque as correias éem fim são providas com um canal lone
gitudinal, dentro do qual o tubo pode ser ajustado.

14 - UM equipamento segundo quaisquer doa pontos 10 a
13, caracterizado porque as partes das superfícies móveis
em contato com o tubo, são de material elástico.

15 - Um equipamento segundo os 'pontos 12 ou. 13, cara
-cterizado porque as partes da6 correias sem fim em contato

com o tubo são de borracha.

16 - Um equipamento segundo quaisquer doe pontos 10 4

15, caraaterizado o porque o diapositivo para impedir uma
pressão de inflaçao que rompa o tubo, consta de um suporte
externo.

17 - Um equipamento segundo quaisquer dos pontos 10 a
15, caracterizado porque o dispositivo pare impedir una
pressão de inflação que rompa o tubo, compreende um dispo-
sitivo pare circundar o tubo com um gás a uma pressão pré-.
xima ou igual á interna do tubo.

35 - Um equipamento segundo quaisquer dos pontoe 10 g
15, caracterizado porque o dispositivo para impedir uma p
pressão de inflação que rompa o tubo, compreende uma chi-.
cana construida de meio que possa ser inserida dentro do
tubo, em uma posição no tubo adiante dó qual o mêsmo é es-
tirado, cuja chicano é construida pare formar ume vedação
com o tubo e pare isolar'a preseão de inflação da pressa°
interna do tubo perto da matriZ, em combinação com um tu-
bo através o qual a pressão do gás de inflação na região
da inflação possa ser ajustado.

19 - Um-equipamento segundo quaisquer doa pontos-10 a
18, caracterizado pc4Lue o equipamento 6 provido com aque-
cedores de radiaçao,,pare aqueOe'r o tubo pare a temperatu-
ra de . orientação, havendo ao menos dois aquecedores que os
tão espaçados um do outro, de modo que a maior parte do os
lor possa der suprida pelo primeiro aquecedor, sendo depois
aquecido pare a temperatura de orientação pelo segundo aque
ceder.

20 . Um equipamento segundo quaisquer dos pontos 10 a
18, caracterizado porque o mesmo é provido com aquecedores
radiantes, para elevar e temperatura do tubo para a tempera-
tura de orientação, havendo um aquecedor radiante externo
que circunda , o tubo, e um aquecedor radiante interno montado
centralmente dentro do tubo, e o qual está ligado a UM supor-
te estendido da matriz.

21 - Um equipamento segundo o ponto 20, caracterizado
porque o aquecedor radiante interno é provido com um loca-
lizador montado no suporte perto do aquecedor, cujo locall
zador é construido de modo a ficar em contato leve com a
parede interna do tubo.

- Um equipamento segundo o ponto 18, ou 21, carac-
terizado porque a chicane ou localizador compreende uni a-
peio de arinterno.

23 - Um equipamento segundo o ponto 10, caracterizado
por ser substancialmente conforme antes descrito, com refm
rencia ás fig. 1, 2, 3 ou 4,dos desenhos.

A requerente reivindica : de acerdo com Cenvenção Inter
nacional e o art. 21 do Decreto-Lei N 9 . 7.903 de 27 de
Agasto de 1945, a prioridade do correlpondente pedido dcP2
sitado na Repartição de patentes da Inglaterra em 10 de
Fevereiro de 1961, sOb N 9, 5.015 e completo em 22 de Janei-
ro de 1962.
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6- Aparelhamento para a cordadur a
 de fibras tíx

táts, de aoiirdo com as reivindicaOes de 1 1 5, caratterizado 
pelai

fato de que o MCWO 
compreende uma azétra e uma eso6va de arame rota

tive. montada na mesma, e pela qual as tibrad são desagregadas do ro-

leta de descargawde
 uma serie de csrdadura, e conduzidas para 

um ci.,

kindro perfurado, dentro 
do qual N4 mantido o váouo, sendo 

o dito ci•

lindro deetinado a coopera
r coa um outr

a rolete pare transfeancia

dee fibras que ai foram reco4lhiduea 
84,,:PatlfiCadte

7 . Aparslhamento 
para'a cardadura.de fibras tix

ele, de ac6rdo octo as reivindioaç
íes de 1 1 6, caraoterizado pelo fa

to de que o lado aberto de um anteparo impermeáve l ao ar, que é Len

Pado dentro de um cilindro pero:urado, é Weigido em direçío k parte

do último cilindro pela qual a dita cínara é fechada.

- Aparelhamento para a cardadura de fibras téx-.

teie, de acordo com as reivindicaçaes de 1 h 
7, caracterizado pelo

rato de que a teia, quando oescarre
gada da grupo de cardadura, é cop

9 ". APsrálhamonto para 1. cardadura de fibras tés

teta, de acordo 019M as reivindicaçaes de 1 
1 8, substancialmente como

descrito e ilustrado nos desenhos anexos.

0 requerente reivindica a prioridade de iguais pe

didOe depositad os na Itáll s tel 6 de setelOro de 1962 e 28 
de junho

de 1963 respectivamente,

dR140 ND 152.344 de 26de agosto de 196,
Requerentes Mit INTERNATIONAIS RSSURCII MÁJUNCHAPPI: N.V.

Ulanda

Privilegio de Invonçãot * PROCESSO PULA. PREPARAÇXO DE COOU.

NEWS Sol VI sa EIDROURBONSTOS

RSIVINDICAORS

1. Processo para a preparação de copolimeros ao.

?Oveis em nidrocarbone taa de ácidos carboad.licos
 não saturados,pell

oppolimerização aob a influencia de Oadica
is livres num meio how.

Oneo, ou pelo 
menos eUbasancialmento nomogenio com mond/soros ten..

' de Uma reatividade mais Deixa do 
que o acido carboxilico não satum

=do. Caracterizado em qoe a copolimerizaçao-d realizada na presen,

ça duma substancia eoldvel no meio, e associando Coa o acido Oarb0.

1:111CO nko satured0.,

2. Processo segundo o ponto 1, caracterizado em que.

cerdo euhstancia de associaçio é aplicado um composto tendo um átomo

de oxiúnto ligado ao carbono.

3.. Processo aogundo o ponto 2, caracterizado em que

e aplicado Um composto em que o átomo de oxigênio cota presente co-

mo oxigenio bidroxilo, Oter'oxigenio ou oXigenio carboni10
o

4. Processo segundo qualquer uma das reiviUdicagSie

t-3, caracterizado em que um álcool alifático, um eter alifdtico,

uma estone alifatica ou um ácido carboxilico alifático d aplicado.

5 . Processo eegundo qualquer uma das reivindica-.

çous 1-4, caracterizado em que d aplicado isopropanol.

E. Processo segundo qualquer uma das reivindicam

çà'oe 1-5, caracterizado em que d usado um hidrocarboneto liquido.

como um wlvente na çopolimerização.

7. Processo segundo a reivindicaçáo 6, caracteri•

talo em que o hidrocarboneto liquido 6 um hidrocarboneto aromatieo,

tal como benzeno ou tolueno.

6. Processo segundo as reivindicaçães 6 ou 7, cap

factorizado em que é usado metanol como subetancia do associaiao,

em conjunto com toluono como solvente.

9. Processo segundo qualquer una das reivindica..

çoes.1-6, caracterizado 'em que o acido,carboxilico não saturado d

copolimerizado com um éter dum doido carbox/lico não saturado, e

um álcool com 8-30 átomos de carbono.

10. Processo segundo a reivindicaçio 9, caracteri.

tad° em que acido metacrilico é oopolimerizado com um ou mais pe.

teres netacrileto dum álcool com 12-18 átomos de carbono.

11. Processo segundo a reivindicaçee 10, caracterb

z&do em que ácido metacr/lico é copolimerizado com uma mistura de

metacrilato lauril e estearil.

12. Processo segundo qualquer uma das reivinlica-

.
çous 1-11, caracterizado em que os grupos ácidos dos copol/meroe.

*	 .J
assim preparados sao convertidos com tim agente apropriavel.

13. Processo segundo . a reivindicaçao 12, caracter/-

Wh em que o dito agente e um composto de azoto básico, um alc0014

um ou/ ou um composto tioepoxi.

14. Processo segundo as reivindicaç ges 12 ou 13,cep

rauterizado em que o dito agente e Oxido de etileno ou dlooOl gli.

cidil.

15. Processo eubatancialmente como atua descri-

to, em especial com 1.efer8ncia aos exemploa

16. Processo do preparar copolimeros segundo qual

quer uma das reivindicaçoes precedentes

17. Prodesao , de preparar copolimeros como atrás

desonro em especial com referencia aos Uemplos.

18. Proceda.) de preparar lubrificaktes, em espe-

cial dleos lubrificantes, contendo ema menor proporç 'jo dum copo.-

liaero, segundo as reivindica,; joo 16 ou 17.

duzíndo entre dois ro3otes, que são suportad os por uma peça à qual

é 
proporcionado um movimento osoilatério, sendo dísse modo a mesma

teia atendida, sob a fenda de mechas superpostas, numa mesa
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19. Processo 'da preparar lubrificantes, 812)sta/o.-
:cialmante 'como etraa'dmacrito.

A requerente reivindica de acordo com a Convenção

internaciona1 e o Art. 21.do Decreto-Lei n2 7903, de 27 de agOs-

to de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Holanda, em 30 de agasto de 1962. sob
namoro 282.672.

TERMO Ns 149.144 de Ia! de Ma/O de 1963
Requerente: PAUL JOHANNES PAKLEPPA E FRANZ JOEF	 SUIÇAPrivilegio de Invenção:"UM NOVO MATERIAL TECIDO E UM PROCESSO

E MEIOS PARA TECER O MESMO"
k REIVINDICAÇOES

o
1 - Um processo para tecer materiais têxteis num tear,

caracterizado pelo fato de compreender: tecer faixas ou tiras
como o urdimento, com qualquer trama apropriada.

2 - Um processo para tecer materiais têxteis num tear de
acórdo com o ponto 1, caracterizado pelo fato de compreender:
suprir o urdimento a partir de um suprimento continuo de mate
rial em fólha do qual se cortam, ou se formam de outra maneim-
ra, tiras ou faixas, e se suprem as mesmas, como urdimento, á
própria zona de tecelagem do tear.

3 - Um processo para tecer materiais texteis num tear de
acórdo com o ponto 2, caracterizado pelo fato de compreender:
Prover o material em fólha,- na extremidade frontal, do tear,
em forma de um rolo.

4 - Um processo para tecer materiais texteis num tear ao
acOrdo com o ponto 3, caracterizado pelo fato de se prover o
rOlo de material em fOlha no \ lugar onde o rOlo de urdimento
está normalmente localizado.

5 - Um processo para teeer Materiais têxteis num tear de
acOrdo com quaisquer dos pontos 3 ou 4, caracterizado pelo fa
to de se proverem diversos ralos de material em fõlha para sal
prir diferentes tiras ou faixas á zona de tecelagem.

6 - Um processo para tecer materiais têxteis num tear de
acórdo com quaisquer dos pontos 2 a5, caracterizado pelo fato
de se efetuar o corte ou 'Ultra sub-divisão do material em fa-
lha para formar tiras ou faixas de urdimento á medida que a
tecelagem progride; mediante meios de corte, ou outros meios
de subdivisão 'situados entre a fonte de material em fOlha e o
meios receptores de urdimento que manipulam o urdimento na z2
na de tecelagem.

7 - Um processo para tecer materiais têxteis num tear de
acOrdo com quaisquer dos pontok 1 a 6, caracterizado pelo fa-
to de se formarem as tiras ou faixas de urdimento a partir de
falha fina de polietileno ou folha fina de cloreto polivinill
co, ou extensões ou comprimentos de outros materiais plástico
em falha.

8 - Um processo para tecer materiais têxteis num tear de
acórdo com quaisquer dos pontos 1 a 6, ca racterizado pelo fato
to de se formarem as tires •oU faixas .de urdimento a partir de
extensões ou comprimentos- dá fOlhas finas-metálicas, ou fOlhasfinas metáli cas ap licadas a outros materiais em fOlLa. exten-

;i5es ou comprimentos de materiais textels, tão esgarçantesp
exteneOes ou comprimentos de fOlhas de papel reforçado.
9 UM processo para tecer materiais textele num tear de

acOrdo com quaisquer dos pontos . 3 a 8, caracterizado pelo fa-
to de que se uma extensão ou comprimento de material em Saha
fornecendo o urdimento, tenha Sido práticamente consumido, 11

a-ga-se a autremidade frontal de uma outra extensão ou comprim.
mento de material et alba á extremidade da primeira extenso
ou comprimento.

10 Um processo para tecer mate;iais texteis num tear
de acórdo com o ponto 9, caracterizado pelo fato de que se um .
sar em f3lhas finas termo-plásticas, efetua-se a ligação das
extensões ou comprimento mediante soldagem.

11 - Um processo para tecer materiais têxteis mum tear
de acOrdo Com quaisquer dos pontos 1 a 10, caracterizado ralo
fato das tiras eu faixas consistirem de uma só camada de mata
rial em :Olha,

12 - Um processo para tecer materiais texteis num tear
de acardo com quaisquer dos Pontos 1 a 10, caracterázado pelo
fato de. se dobrarem lon gitudinalmente as tiras ou faixas para
produzir tiras ou )'aixas consistindo de duas ou mais.camadas
sobrepostas de material interligado na dobra.

13 . Um processo para tecer materiais têxteis num tear
de acOrdo com quaisquer dos pontos 1 a 10 e 12, caracterizado
pelo feto de se proverem faixas ou tiras, compreendendo duas
ou mais camadas ale material, mediante uso de ralos contendo
duas ou mais camadas de material enroladas conjuntamente, ou
mediante etprego de dois ou.mais rólos, cujos materiais são
respectivamente, dirigidos um para o outro e colocados um em
cima do outro, de modo que se produzem faixas ou tiras, compre
endendo duas ou Mais camadas sobrepostas de material, mecilante
meios de corte, ou similares de formação de faixas ou tiras.

14 Um processo para tecer materiais têxteis num toar de
adórdo com quaisquer dos pontos 1 a 14, caracterizado pelo fa-
to das tiras ou faixas terem uma largura de 3 mm a 12,7 mm.

19 - Um processo para tecer materiais texteis num tear de
acõrdo com quaisquer dos pontos 1 a 14, caracterizado pelo fa-
to da trama consastlr de fios produzidos a partir de Juta, cit-
nhamo, sisal, fibras de ' cercã ou abacaxi, fibras do "stokroos"
ou outros apropriadas fibras vegetais, ou de fios Ou fibra
sintéticas com resistencia admquala

16 - Um processo para tecer materiais Mexueis num tear de
acOrdo com quaidhuer dos pontos 1 a 14, caracterizado pelo fa-
to da trama consistir de fios do lã, linho, algodão ou seda.

17 - Um processo pare tecermateriais texteis num tear de
acórdo com quaisquer dos pontas 1 a 14, caracterizado pelo fa-
to da trama consistir de faixas ou tiras, ou faixas ou tiras
torcidas, dobradas, ou Amassadas.

18 - Um processo para tecer materisas têxteis nem tear de
acOrdo com quaisquer dos pontos 1 a 17, caracterizado pelo fa-
to da trama ser tricotada na borda do material têxtil para foz
mar uma ourela forte.

19 Um processo para tecer materiais têxteis num tear de
acOrdo dom quaisquer dos pontes 1 a 18, caracterizado pelo fa-
to de se entrelaçarem fios de urdimento, produzidos a partir
de qualquer material apropria4e: o tendo quaisquer seção trens-
versal apropriado, com a trama em combinação com faixas ou ti-
ras de urdimento.

20 - Um processo para tecer materiais texteis num tear de,
acôrdo com c ponto 19, caracterizado pelo fato de se disporem, 1
alternadamente, fios de urdimentoa, por um lado, e faixas ou
tiras de urdimento, por outro lado; para formar o urdimento, \
ou de se intercalarem dois ou mais fios de urdimento'entra cá'
da duas faixas ou tiras de urdimento adjamentes, 	 1

21 - Um processo para tecer materiaas têxteis num tear u4
acOrdo com o ponto 19 ou 20, cerEm:te rizado pelo fato dos fios
de urdimento, empregados em combinação com as faixas ou tfiraff'.
de urdimento, consistirem de fios produzidos a partir de
cénhamo, , sisal, fibras de abacaxi, "stOkroos" linro, alédãO
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ou outras fibras ve getais apropriadas, lã, seda ou fias ou fi-

bras sintéticas.
22 - Um processo para tecer maaealais texaeaa num emas a.

acôrdo com quaisquer dos pontos 1 a 6 e 9 a 21, caracterizado
pelo fato do urdimento em faixas ou- tiras ser de material ela,
'tico para produziram materiais tézteis, elásticas.

23 - Um processo para tecer materiais texteis num aeas ao
acérdo com quaisquer dos pontos 1 a 22, para a produção de um
material tecido, combinado, consistindo de duas ou mais cama-
das de material têxtil, latimamente entrelaçadas para formar -
um material textel de dupla espeusura ou correspondentemente
mais espesso, caracterizado por compreender prover dois ou mais
suprimentos de urdimentos em forma de tiras ou faixas, ou mate-
rial em falha, para formar duas ou mais calas de urdimento em

forma de tiras ou faixas, colocadas uma em cima da outra, e
produzir- o material combinado mediante a tecelagem.

24 - Um processo para tecer materiais texteis num tear pa-
ra a produção de tubos de material textél de acerdo com o ponto
23, caracterizado por compreender: tecer duas camadas de materl
ml têxtil e ligar, subsequentemente uo simultánaamente. as duas
ditas camadas ao longo de suas bordas longitudinais, ou liga
-las transversalmente, em intervalos, para formar tubos.

25 - Um processo para tecer materiais texteis num tear de
•acerdo com quaisquer dos pontos 1 a 24, caracterizado pelo fato
de se modificarem as tiras ou faixas em feitio ou aparencias.

26 - Um processo para tecer materiais teiteis num tear de
acérdo com o ponto 25, caracterizado pelo fato das tiras ov

faixas serem impressas, lavradas em relvo ou ombeleZadas do
outra maneira.

27 - Um processo para tecer materiais texx,e13 man: tear .de
aeérdo com o ponto 26, caracterizado,pelo fato de compreender:
efetuar a impressão ou outro embelezamento, ou modelagem em ra
lavo no material em felha antes da divisão) deste em faixas ou
tiras.

28 - Um processe para tecer Materiais texteis num teme ao
aeérdo com quaisquer dos pontoa 25 a 27, caracterizado pelo fat
to de se torcerem , mais ou menos'fortemente, como exigido,, as
tiras ou faixas.

29 - Um processo para tecer materiais texteis num tear de
acérdo com quaisquer dos pontos 1 a 28, caracterizado pelo fa-
to de um ou mais fios ou faixas ou tiras de urdimento, na bor-
da longitudinal do material testi', terem una resistencia tal
de Modo a evitar o rasgamento'transversal fácil edo material
temail.

30 - Um processo para tecer materiais texteis num tear da
acera° coris o ponto 29, caractdrizado pelo fato dos fios, tiras
ou caixas de urdimento, nas bordas dsamaterial textels, compra
andarem faixas du tiras de material mai.,;espesso do que as ou-
tras faixas ou tiras de ' urdimento, ou consistirem de Um certa
números substancial de camadas de material em tiras ou faixas.

. 31 - Um processo para tecer materiais téxteis num tear,
eubstanclalmente como supra descrito.

32 - Um material tecido, .sempre que Produzido mediante o
processo de tecelagem de acerdo com quaisquer dos pontos prece
dente.

33 - Meios de tecelagem, caracterizados por compreenderem
um tear, uma fonte continua de material em Selha, meios para da,
riMir o dito material em Saha em direção da zona de tecelagem
do tear, e meios para cortar, ou subdividir de outra maneira
longitudinalmente, o material • am falha para formar faixas ou
tiras para servir como o uraiménto.

34 . Meios de tecelagem de acerdo com o ponto 33, caractm
rizadoa por compreenderem: meios no tear para sustentar o mata
rial eu ;Olha, servindó-como a fonte de faixas ou tiras da ur-
dimanam, em forma de um relo.

35 - Meios de temalagem de aoõrdo com os pontos 33 ou34, -
caraatellzado pelo fato do t ear ser provido de meios para sus-

tentatr F CrIgir dois ou seis jogos de faixas ou tiras de toai

acôrdo com .
fato das fel-

'camada.
acôrdo com
fato das fel

uma camada de

ac8rdo com o

ponto 42, caracterizado ' pelo fato das faixas ou tiras de urdi-
mento serem dobradas longitudinalmente para produzir faixas ou
tiras, consistindo de dMas ou mais camadas sobreposta do matm
ria/ em fôlha, interligadas nas dobras.

• 44 - Um material taxtil, tecido no tear, ' de acSado com
quaisquer doo pontos 38 a 43, caracterizado pelo fato das fai-
xas ou tiras de urdimento terem uma largura deaaproxlmadamen-

te 6,35 a 12,7 ma.
45 - Um material têxtil, tecido no tear, de acôrdo com

qualeouer doa pontoe 38 a 44, caracterizado por compreender ti

os de urdimento Intercalados entre á faixas ou tiras de urdi-
mento.

46 - Um material têxtil, tecido no tear, de mcôrdo com o.
ponta 45, caracterizado pelo fato dos fios de urdimentd compre
enderem, Pelo monos, una fibras Ou fios .de juta, cânhamo, sisal
fibras de carmi ou abacaxi, filarem de "etokrooa'', ou outras a-

propriadas fibras vegetais, ou de fibrao ou . fios aintéticoe.
47 - Um material têxtil, tecido no tear, de amôrdo com o

ponto 45; caracterizado pelo fato " dos,fios de . urdimento compre
andarem, 'pelo menos, uma das fibras ou fios do LEL, linho, ai-

godão ou eÔda.
48 - Um matealal téxtil, tecido no tear, dd nardo com

-
quaisquer doe' pontos 38 g .47, caracterizado por compreender

faixas ou tiras de urdimento, impressas, modeladas em reide-o

ou embelezadas de outra maneira.
49 - Um material textil, tecido no tear, eubstant'ragente

como supra descrita
Os requerentes reivindicam do acaado com a Convenato

ternacional e o Art. 21 .do Decreto-Lei n g 7.903 de 27 dé
Ágôsto de 1945, as prioridades dos correspondentes pedidos de-
positados na Rept:atiça° do retentee da África do Sul em 18 da
Maio de 1962 e 27 de Agósto do 1962, cob. n g 62/2.097 a

62/3.617 respectivamente,

mento, provinientea co dois Ou gais suprimentos de material em
felha, para a zona de tecelagem.

36 Meios de tecelagem de acórdo com quaisquer doe pontoe
33 .a 39, caracterizado pelo fato de compreenderem liços para
formar e reformar as calas de faixas ou tiras de urdimento, sea
do que os ditos liços compreendem olhetes horizontais, em forma
de fenda, para passagem das ditas faixas ou tiras.

37 - Maiôs de tecelagem, substancialmente como descrito'
com refer&icia ao desenho acompanhante.

Um material textil, tecido-no tear, caracterizado'
por compreender faixas ou tiras de urdimento, entrelaçadas com
qualquer tipo apropriado de trama.

39 - Um material textil, tecido no tear, oe acorao com o

ponto 38:, 	 pelo fato da trama consister de fios
de trama.

40 - Um material têxtil, tecido no tcar, ae acaras) com o .
ponto 38 ou 39, caracterizado por compreender faixas ou tiras
de urdimento de fôlhas finas de polietileno ou cloreto polivi
nilico, ou outro material piástico,

41 - Um material têxtil, tecido' no tear, de
quaisquer dos pontos 38 a 40, caracterizado pelo
xas ou tiras de urdimento cinssistirem de una só

42 a Um material têxtil, tecido no tear, de
quaisquer dos pontos 38 a 40, caracterizado pelo
xas ou tiram de urdimento consistirem de mais de

material em fôlha.
o43 - Um material têxtil, tecido no tear, de
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sindo para cima e para denro das ditáa margens, para prover
un tabiqua erecto, longitudinal, de seção transversal em 1
invertido, que corre paralelo as ditas paredes, e tabiques
transversais, verticais, paralelos, dependendo de articulap
Oes integrais adjacentes ás margens superiores das ditas )
Parees laterais, os ditos tabiques incluindo tabiques de
profundidade completa se extendendo atravás da dita parte
inferior, e travados com á clita estrutura para sustentar os/
últimos, os ditos tabiques sendo espaçados substancialmente
entre si longitudinalmente á caixa de papelão, e um par de tá
biques verticais, longitudinalmente espaçados, de menor pro- I
fundidade, disposto entre os ditos tabiques de profundidade
completa, os quais tabiques de menor profundidade são derivaa.
dos na dita chapa por um corte transversal aeparándo os mesma
entre si, a dita estrutura se extendendo continuamente e inie,
terruptamente em seu ápice entre postos espaçados substancial
mente para fora dos respectivos Planos dos ditos tabiaues de
menor profundidade.

6 - Uma caixa de papelão para ovos, ao acordo com o.ponto
a, na qual a dita estrutura é provida em baixo de seu ápice
com aberturas alinhadas . transversalmente, nas quais os ditoa
tabiques de menor profundidade são recebidos e restringidos
contra a oscilação.

7 - Uma caixa de pape1a-6 ao acordo com o ponto y, na quaa
as ditas aberturas no dito tabique longitudinal tem a forma de
entalhes inclinados para a vertical e. tendo um engatamento poe
calços com bordas dos ditos tabiques de meMor profundidade,

8 - Uma caixa de papelão pára ovos, constituida de uma
cha ,a de papelão de uma só peça, de contOrno retangular, livre
de rojeções externas de suns margens terminais, a dita caixa
de papelão compreendendo paredes laterais paralelas, erectas,
um tabique longitudinal, inferior e erecto, é tabiques trans.
versais paralelos, erectos, dependendo de articulações intre-
grais adjacentes as margens superiores da ditas paredes late-
rais, os ditot tabiques incluindo tabiques de profundidade cem
plata espaçados substancialmente entra si, longitudinalmente
da caixa de papelão, e escanchando o dito tabique longitudinal!
os quais tabiques tem extremidades inferiores recurvados, a
ta parteparte inferior sendo provida com detalhes recebeado as dita,
tas extremidades remr,%das para sustentar a dita estrutura, e
com fendas modeladas unindo os ditos entalhes' para prover proa
jeções que se podem recurvar emaengatameerta lateral com as di-
tas extremidades recurvadas.	 .

9 - Uma caixa de patelão de acorao com O ponto e, na qual
o fundo e ligado as maegens inferiores das ditas paredes late-
rais, e- converge para cima e para dentro das ditas margens paa
ra prover um tabique longitudinal, erecto, que tem a seção trá
nsversal em ”V" invertido, que corre paralela as d.itas paredes
• 10 .., Uma caixa de papelgA de acOrdo dom o ponto )31 ou 9,

na qual e_e ditos tabiques transversais ainda incluem um par de
menor profundidade, tabiques longitudinalmente espaçados entre

, os tabiques de profundidade completa, os quais tabiques de me*

nor profundidade são derivados na dita chapa por meio de um
corte transversal separando os mesmos entre si, o dito tabique
senda aberto em baixo de sua porção superior, para prover abe'
turas nas quais os ditos tabiques de menor profundidade são rik
cabidos e restringidos contra oscilações, a dita Porção supera. •
or se extendendo Continiamente e ininterruptamente acima das 1
ditas aberturas, entre :::ontor espaçados substancialmente pare
fora dos res p ectivosplanot dos dit. , +^m ^lies de ,,,,,~ nrotuv
didade.	 .

e)
li - uma caixa co papelão para ovos, compreendendo;

des laterais opostas, erectas e se estendendo longitudlnalMeasa
te, um fundo tendo porções ligadas integralmente por pregar e

, margens inferiores das ditas paredes, as ditas pregas incluilif.
do una série lon g itudinalmente espaçada de pregas convexas aur
pares, -diSP-Oi-tos num -Jontorno de forma geralmente de losangot
e elementos de ligação unindo 05 ditos pares e7: . nUrtâmegitp

Dezembro de '969 7655

VERMO N 2 77.070 de 29 de Dezembro u e aa54
Requerente: W.BE DIASSOND MATOU COMPANY - E.U.A.
Privilégio de Invenç go: APERFEIÇAMENTOS EM OU RELACIONA

' DOS COnACONDICIONADORES PARA OVOS"
RErVINDICAÇoE"

- uma caixa de papelão para ovos, formada de uma che
pa de papelão de uma só peça, e compreendendo paredes lato.'
raio paralelas, erectas, um tabique inferior e vertical,
longitudinal, ligado ás ditas paredes. laterais adjacentes
átesuas margens inferiores, e tabiques tranovereais parale-.
loa, verticais, subordinados a articulaç2Ses integrais adja-
centes ás margens superiores das ditas paredec laterais, os
ditos tabiques incluindo tabiques de profundidade completa,
espaçadas substancialmente entro ai, longitudinalmente á
caixa de papelão, e um par do outros tabiques verticais, es

, paçados longitudinalmente, de menor profundidade, dispostos
entre os ditos tabiques de profundidade completa, os quais
tabiques do menor profundidade são derivados na dita chape
por um corte transversal separando os mesmo entre si,	 um
tabique vertical, longitadinal, fazendo parte da dita estru
tura que se extonde continuamente e ininterruptamente em
pua parte superior entre pontos espaçados substancialmente
para f6ra, e partir dos planos respectivos dos ditos tabi-
quee de menor profundidade.

2 - Uma caixa de papelão para ovos co acórdo com o pon
to 1, na qual os tabiques de profundidade completa se eoten
dem através de una parte inferior conntituindo uma parte dt
dita estrutura, nos quais tabiques a dita caixa de papeai:Cl
repousa.

3 - Uns caixa de papelão de acórdo com o ponto 1 ou 2,
na qual o tabique,longitidinal fazendo parte da dita estru-
tura d provido en baixo de sua parto superior com aberturas
nas quais Os ditos tabiques do menor profundidade são paraa
bido e imped-idos de ozonarem.

4 4 - Uma caixa de papelão para °voa, de acórdo Cem o
ponto 3, na qual as ditas aberturas na dita estrutura tem a
forma de entalhes inclinados para e vertical, e tendo coligo.
tanento por calçoa com bordas doa ditos tabiques de menor
profundidade.

- Uma caixa co papelão paru ovos, 'constituiaa de uma
chapa-de papelão ae ura só - peça, una parte inferior ligade
ás nargena inferioran daa ditas Sarados laterais, e convor.
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Longitudinal, as ditas porçUs ini'erio'nes sendo providan- com

um tabique longitudinal vertical, central, um par de tabiques

transversais verticais dependendo et relação paralelas de pre-

gas articulares adjacentes á parte superior das ditas paredes

laterais, e outros tabiques erectos dispostos em qualquer dos

lados externos do dito par, e recebido verticalmente em enta-

lhes de abertura ascendente, através da parte superior do ta-

bique, a dita parte superior se extendendo cont'inuamente e

ininterruptamente ao longo da distância do vão do dito 'primei-

ro par mencionado de tabiques transversais e bem em ambos oa

lados dos mesmos.

12 - Uma caixa de papelãc para ovos de accirdo com o pone

to 11, na qual o dito tabique transversal tem entalhes em am-

bos os seus lados, que recebem todos os tabiques transversais

13 —Uma . caixa de papelão de acOrdo com o ponto 12, na

qual os entalhes recebendo os ditos tabiques transversais pri-

meiramente mencionados são verticalmente e tem engatamento por

atrito com bordas dos tabiques.

14 - Uma caixa de papelão de acOrdo com o ponto 11, 12 ou

13, onde os pares convexos da dita prega são centrados trans-

versalmente com o espaço entre o dito par transversal de tabi-

ques.

15 - Uma caixa de papelão para : ovos de acordo com o ponto

11, 12, 13 ou 14, na qual aà ditas porções inferiores conver-

gem ascendentemente para prover o tabique longitudinal que tem

a seção transversal em forma de "V" ineertido.

16 - Uma caiXa, de papelãO, para ovos, compreendendo pare-

des laterais erectas, uma seção formadora de tabiques longitu-

dinais e inferiores, ligada em suas extremidades inferiores ás

ditas paredes laterais, e extendendo-se entre as mesmas,

tu seçãoseção formadora do tabique inferior d longitudinal compre-

endendo porções dispostas em relação angularmente divergente e

ligadas-entre si ao longo de um ápice, e una pluralidade 	 de

tabiques transversais ligados integralmente por articulações

ás ditas paredes laterais e dai dependendo, subdividir o es-

paço em lados opostos do dito ápice em compartimentos, alguns

dos ditos tabiques traneversais sendo, aproximadamente, coex-

teneivos em altura com as ditas paredes laterais et baixo de

suas arteculaçõee , e tendo formações travadas com a dita se-

ção formadora do tabique e da parte inferior, para sustentar

a última, outros doedoditos tabiques transevereais sendo de al-

tura substancia l mente menor, e sendo disposta suossivemente

como um par que articula apostamente em volta de suas articu-

lações.

17 - Uma caixa de papeltLo de ac8rdo com o ponto 16, na

qual os ditos tabiques mencionados por último tem formações

winairamente mencionadas, que são engatagas com a dita seçãO

em baixo do dito ápice, pare manter os ,eitos tabiques por úl-

timo mencionados em relação paralelas entre si.

18 - Uma caixa de papelão para ovos, compreendendo pare

dee laterais erectas, uma anão formadora do tabique longitu

dinal e inferior, ligada em suas extrecidades inferiores án

ditas paredes eaterais e se ' ex,:endendo entre as mesmas, a di-

ta , seção formadora do tabique longitudinal e inferior compre-

endendo porções superiores diVergind4 descendentemente de um

ápice de ligação, e porções inferiores divergindo num Angule

diferente a jençõee comes ditas paredes laterain,'e uma plu-

ralidade do tabiques trageversaie eubdividindo o espaço em la
_

. doe opostos do dito ápice em compartimentoe, a superficie das

ditee porções superiores das ditas seções sendo interrompidas

por formaçõee debilitadoras entre os ditos tabiques transver-

enis para amortecer os ditos compartimentos para receber os

entoo, as ditao porções inferiores sendo continuas o lninterro

mpidan em suas ouperficies entre tabiques tranovereais cueca-

InV02.

19 ~ Uma caixa de papelão para ovos de ac8rdo com O pon,

tp 18, na qual alguns doa tabiques tranevereais tem altura s

"completa e formaçães recurvadas de forma prédeterminada, trem,

vades com a dita seção formadora do tabique e da parte inferi

or, para sustentar a última, outros dos ditos tabiques trans-

versais sendo de altura parcial e tendo formaç8es de forma di

ferente engatadas com a dita porção superior da dita seção em

baixo do dito ápice, para manter os ditos tabiquea de profum.

didade em relação paralela entre si.

20 - Uma caixa de papelão para ovos; compreendendo pargo.

das erectas laterais, uma seção formadora de tabique longitu-

dinal e inferior, ligada em suas extremidades inferiores ás

ditas paredes laterais e se extendendo entre as mesmas, a

dita seção formadora do tabique longitudinal e inferior com& .

preendendo ara porção formadora do ,tabique longitudinal e era

cto, e uma pluralidade de tabique transversais ligados inte-

gralmente por articulaçbes as ditas paredes laterais, e depen

detido dai para subdividir o espaço em lados opostos da dita

porção formadora do tabique longitudinal em compartimentos,

alguns dos ditos tabiques transversais tendo forraOes engata

das com a dita seção formadora de tabique e da parte inferécir

.outros dos ditos tabiques trancriersais sendo de altura subs

tandialosnte menor e sendo sucessivamente diepostoe como , um

par que se articula opostamente em volta de suas articulaçeer

os ditos tabiques por último mencionados tendo formação de

forra diferente daquelas forraçZfes em questão primeiramente

mencionadas, que são engatadas com a dita seção embaixo da

parte superior da dita seção formadora do tabique longitudina1.

para manter os ditos tabiques por último mencionados em rela-

ção paralela entre ai.

21 - Uma caixa do papelão de ac8rdo com o ponto 20, na'

qual alguns dos ditos tabiques transversais são, aproximada-

mente, coextensivoe em altura com as ditas paredes laterais

em baixo de suas articulaçães, e tem forraçães travadas com a

dita _seção formadora do tabique e da parte inferior, para aula

tentar a última.

22 - Ui a caixa de papelão para ovos, construída substan-

cialmente como aqui descrito, com ref8reneia eepecial aos Joone-
juntos mostrados nos desenhos anexos.	 .

A requerente reivindica, de ac8rdo com a Convenção Inter

nacional e o Art. 21 do Decreto-Lei n5 7.903, de 27 de Ageeto

de 1945 a prioridade do correspondente pedido depositado na

Repartição de Patentee dos Estados Unidos da América, em 12

de Março de 1954 sob n5 415.878.
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TERMO N e 140.676 de a de Julho de 1962.
Requerente: MUNIOÉ RUÉBER COMPANY LIMITEM - Ieda:URRA.
Privilegio do Invenção: "A PERFEIÇOAMENTOS EM OU RELA2M'VC8

PAHRIC40 ME PNEUMÁTICOS".
aEIVeNDICAQUS, 	_	 _-

1- Aperfeiçoamentos em ou relativo:: á Fabricaçã:
do pneumáticos, compreendendo um apaxalho, aeerapat~a por in.
aluir uma fOrma para construçao do . pneu equipada em cada uma de
suas extremidades com um dispositivo do apoio do friso e do virar
O talão para baixo, o dito dispositivo sondo radialmente ajustával
o axialmonto desiocável entre uma primeira posição para acoplamento
com, anteriormente 1 uma operação do viragem, a superficie radial..
mento mais interna das extremidades de um talão do uma carcaça
do pneu montado sabre a forma o se oxtendendo para alem dos seus

lados, o uma segunda poSiçãO puxa sustentar a abase da um talão da
Carcaça de pneu

2a Aperfeiçoamontos do ac8rdo COM o ponto 1, em
preendendo um aparelho, oazapterazado pelo fato de um arcabouço
ser proporcionada em cada extremidade da fôrma para sustentar cada
dispositivo do apoio de friso e de viragem do talo, e cadoura dos

ditos dispositivos compreendendo uma multiplicidade de braços radlae

mento meareis axialmonto dispostos conduzidos pelo arcabouço e dia..
postos em relaçeo espaçada em torno do oixo de rotação da farm%
um membro de acoplamento com . o friso o com o taleo, anular exten.
sivel elástico montado .em torno dos braços numa posição adjacente
àUma extremidade da forma, o dito membro anular sendo guarnecido,

do pelos menos uma passagem que só extende de sua superfície per,/

ferie:: externa para.ligaçeo com um dispositivo para reduzir abaixo
da pressão atmosferica . ambiente, a preSseo do ar entre aquela sua
PertUle e 0S taldes de um carcaça em consequoncia do que o tale
í fixado ao membro anular para uma operaçlo de viragem de talão,
dispositivos para expandir o :membro anular levando-os à ocupar

R
Uma posiçao do acoplamento com os tales de uma carcaça anterior.
mente 1 uma operaçto de viragem de talo, e dispositivos para ex.
paadir o membro anular coaxialmente com respeito à fôrma Ca:Na:Ido-3
CM posigeo de apoio de friso.

Aperfeiçoamentos cm ou rolatívos 1 fabricação
ào pneumáticos, compreendendo um aparelho, do acOado com o ponto 2,
earaceorjeado pelo fato dos braços do cada um dos ditos disposi.
tivos , serem pieotàvoemente montados sabre o arcabouço numa posia
ção axialmonte para‘fora do membro anular, e os dispositivos para
expandir o membro anular colocando-o em uma posição de apoio do

friso compreendem Uma variedade de pinos radialmenta dispostos paaa

fora em acoplamento com os braços o deslizávelmento montados no iria
tenor do membro de apoio numa posição radialmente para dentro dos

braços, dispositivos sendo fornecidos para deslocar os pinos radial
mente pana o exterior ooaxialmente com respeito 1 forma para pivoa
toa ou braços numa dieeçAQ radieleQate para fora e expandir o Sem.
aro anular

- 4.. Aperfeiçoamentos em ou relativos á Fabricação
de pneumáticos, compreendando um aparelho, de acOrdo com o pento
3, oaracteríasdo pelo fato dos ditos dispositivos para deslocar
os pinos compreendera:h um membro axialnened doslizável tendo uma

superfície periférica externa troncoaconica para acoplcnto com

as extremidades radialmente internas dos pinos, dispositivos sena

do fornecidos para movimentar o membro deslizável em cada darea
ção para .efetuar o desiocamanto radiai dos pinos.

a	 5 . Aperfeiçoamentos em nu relativos'à fabricaçãO
de pnauMátidos, compreendendo um aparelho, „do acordo com qualquer
um dos pontos precedentes, caracterizado polo fato da fama de
construçao do pneu compreender um membro de apoio de talão Inflaa

terio, a superficie periferica externa ao qual forma a superficie
de construção do pneu, o um membro de apoio para . o membro infitaf
taxis, o dito membro de apoio tendo uma superfície poriferica exa

terna ailindrica que e disposta rad:1.81=11U: no interior do membro
lnflatério.

6 . Aperfeiçoamentos em ou relativos à fabricaçao
do pneumáticos, compreendendo um aparelho, do acOrdo com o ponto
5, caracteaizado pelo fato do membro de apoio do di \afragma com:
prender uma variedade do segmentos sep arados ponifericamonto
dispostos em relação ao membro de apoio numa-relação ponta a

ponta, dispositivos sendo proporcionados para ajustar a dispo.

siçlo radial dos segmentos para localizar a superficie de cons.
trugão do pneu do dierapna em aueepor um de uma variedade da
dal:atros predeterminados.

7 . Aporfeiçoamontos em ou relativos à fabricaçãO
de pneumáticós, compreendondo um aparelho, de acardo com o ponta'
6, saracipi,tralu polo fato dos dispositivos para aeistae a Po

-sição radial dos segmentos compreenderam um membro inflatorio loa
calizado radialmente para dentro dos segmentos para expandir 03

segmentos o um par de anais coaxiais longitudinalmonte ncivtis

dispostos um de cada lado do plano mediano da fama, cada anel
compreendendo sóbre sua superficio pexiférica externa uma varie.
dado de degráus para sustentar os segmentos do membro de apoio
os diferentes diâmetros.

I- Aperfeiçoamentos em ou relativos à fabricação
O pneumáticos, compreendendo Um aparelho, de acardo com o ponto

c aracterizado pelo fato de cada segmento do membro do apoio
empreender três partes separadas, duas partes oxtremas dispos..
as uma em cada extremidade da neta o uma parto contrai locale.,
ada entre as partes extremas, o membro inflatorio para sustar...
ar os segmentos sendo disposto radialmento para dentro da partG
entrai ó os anais coaxiais sondo dispostos radialmonto nó entoa
ior de cada uma das partes extramus de cada segmento, disposi.
ivos sendo proporcionados para simultaneaáento aproximar as

artes extremas dos soémontos o as formas subsidiárias umas daaa

utras imeticamente com respeito aos plano mediano da forma e
ara encher o membro de apoio da talão nora encher uma carcaças

onstruida numa oondieão cilindrica sabre a.forma dando-lha uma

orna toroidal, o dispositivos sendo fornecidos para deslocar as
artes centrais dos segmentos radialmonto para dentro da forma

teriormente 1 ou durante o moa-emento do aproxtmagão dos momere*
tramoS.

. Aperfeiçoamentos em ou rnativos fabricaa
; aão de pneumáticos, compreendendo um aparelho, de amando com O
: ponto 8, caracterizado, pelo fato ee par- fada segmento do meato

bro da apoio,-os dispositivos para doslocarem'a parte contra/
radialmente para dentro oompreendenrem uma parte inclinada Ne
macia sabre uma das superficies extrema opostas entra cada'mea.

bro extremo o para central, a dita parte inalinada sendo dia.,\
posta de tal modo, que com a aproximação das partes extromas9'
a parte contrai 4 levada à deslocar-se radialmente para dagtrC\
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pelo movimento deslizonte reciproco entre as marcos inclinemos,

• as superfícies da parte ç000ral sabre as quais fazem pressbo.

10 - Aperfoiçoamontos em ou relativos à fabrica.

40 de pneUmáticos, compreendendo ui molde axiaemente desandá,

vel para a construçeo o moldagMi de pneumátioos, caractetiAM.2

pelo fato de compreender um membro inflável de SUstentnIo das

amuadas o cuja superfície periferica externa forma a suporfíci,

do construo do pneumátloo; um membro de sustentaçto para o mem

bro inflável, compreendoodo o referido membro de sustentação tro,

pluralidade de segmentos separados dispostos em justaposição,

tapo, a tapo no sentido da oirconferencia do meMbro de suotenteo

ção sendo cada segmento formado por, pelo monos, duas porçOes

que na condiçeo, substancialmente ciloadrIca da forma-se dispOom

em eastaposi0.0 omita; o dispositivos para a movimentagOo radial

relativa das partes adjacentes de cede segmento de modo a que,

no decurso do desarmamento axial da termo, as partes adjaoente.

de cada sogmento se movam, adalmente, uma em relaçOo à outra,

para a disposiçlo das referidas porodes umeo rodiaemente, dentro

da outra.

el Aperfoiçoamentos de ac8rdo com o ponto 10,

compreendendo um moldo ommarteoimaeo pelo fato O estarem pre,

vistos dispositivos Para a ajustagem da disposiçOo radial dos

sogoonto$, para a disposição da superfície de construção do pneg

.me.tica do diafragma segundo um qualquer de una plomoledodo

predeterminados dlâmetroa

1.2 Aperfeiçoamontos do acordo comm) monto 14'

compreendendo um molde oçalealtomjeoaà2 polo fato de Oue os dieo

positivos para a ajustagem da posição radial dos referidos eee

mentos comoreendem um membro ioelável localizado radialmente,

por dentre dos segmentos para a expanseo asses sesmentos; e UM

par de anis coaxiais, axialmente, mOveis, dispostos um de cada

lado do plano cercunferenclal medi° da Oarma; o pelo .fato.de com

preendor cada anel, na sua superecIe periférica externa, uma

pluralidade de ressaltos para a sustentação dos segmentos doe

membro suportador segundo diâmetros diferentes,

- 13 . Aperfeiçoomentos de awirdo com o ponto 12,

oompreenesod000m molde oaeooterizado pelo fato de que cada se*

mento do membro de sustentaçOo compreende tres porçOes separa,

das, sendo doas porçOes extremas dispostas uma an cada extromi.

dada da fórma o uma porção central localizada por entre as por-

çOes extremas; pelo fato de que o membro Onflável para a sustem..,

tegão dos segmentos te acha disposto 'radialmente, por destro d

porgeo dontroe, ficando os ameis cOaxials dispostos, radialmente,

pór dentro do cada Uma das porçOes extremaa de cada segmentos; é

polo tato ale éstaxompre7104os dispositivos, para a movimentaçgo

simultânea das pcYçees extreMas dos segmentos simetricamente, na

direO) una da outra, em reiação 'só plano circunferencitl Me.d.id‘

da nana e para a inflação do membro de sustentação das camada...,

pára o inflaelonamento o á Monfono sseo de uma carcaça constraedí

=ma condição cilíndrica sobre a fôrma, com a atribuiçÃo da ow

temam toroldai 1, mesma.

14 . Aperfeiçoamentoa de aardo com o ponto 151.

ccipereenotaodo, cm moldo moemojemdoweem pelo fato de que os dia-

positivos para amovimentação radial relativa das partas exija-,

~ás de cada sag:tento 0.05preendom superfícies do inclina,

celis opostas, uma em cada uma das pores extremas; e pno

•Uto de qáe as referidas saperfecies inclinada se c.chva

postas do modo, a que por ocasião do movimento rocípioco de

epromimet:10 das pondes extremas, as porçOes•contrais sejas

tevadas a'se mover, radialmente para dentro, por fóna do

am movimento dadeslezamento relativo das supareícies encl-

nadas.

15 - Aperfeiçoamentos de.acOrdo com qualquer

ups pontos / a 14 precodentes, compreendendo um moOOo a£,

natftrlzào polo fato de. que o membro inflável de susOenta-

ção das camadas é um taco inflável.

16 - Aperfeiçoamentos em ou oolativos à rabrm

. açao os pneumáticos,. co3?nctorizado por compreondereM um e-

nrolho construido o instalado essencialmente conforme aqui

descrito o ilustrado nos deseehoponsos.

A requerente reivindica de acOrdo com a. ConveA

o o. 0000m,acionol e o Art. 21. do Decreto.tee no 7901.do a7 dt

gesto de 1945, a prioridade do correspondente pedieo deposo.

tedo naellepartiçâo de Patentes da França. em á de Julão d!

1.961, sob ne 866,947.

TERMO N2 149.457 de 29 do maio de 1963
Requerente: INDUSTRIAS ROMI S/A ....sX0 PAULO
Privilegiado Invenção: " DISPOSITWG INVERSOR PARA
AS ROTAÇOES DA CAIXA DE ROSCAS E AVANÇOS, OU OUTROS.
MECANISMOS, CONJUGADO AO RECAMBIO DE MÁQUINAS OPERA
TRIZES EM GERAI . •

REIVINDICAÇOES

1. Dispositivo inversor para as rota0es de oatm

oe roscas e avanços, ou outros mecanismos, Conjugado ao.recemblo

de máquinas opera:trizes em geral, caracterizado pelo fato de serem

prosidose meios. de base e sostentaçâo doe elementos com fulcro em

epça que envolve o eixo-árvore da máquina e dispondo do meles de os

jelçao corrediça dos elementos que operam a basoulação e a transmia

são das rotaçOest meios de comando da tranemloaâo do movimeeto teta

cional do eixo-árvore da máquina operatriz, colocados externa e la-

teralmente e caixa que contém oe meios operacionais do cabeçote, é

pelos quais os componentes cão seletivamente poeicionados parava%

aturem aoe elementos de tomada de farça da caixa de roscas e avan-

ços, ou outros moca:Is:nós, a rotação direta , a , rotação reversa, e o

posicionamento em neutro, pelo qual se desliga a referida transm1,2

eão;meios de transmissão conectadoe diretamente ao elaoírvere da

máquina operatriz, e que se ligam encadeadamente com os meios prom2

tores das rOtInUld direta e reversa do elemento de tqmada do fOrça
-da caixa de roscae,e avanços, e outros mecaniemos; meios de sujei

çào do conjunto do inversor e do recambio, poios vala Gió

dos, ao referido conjunto, os deslocamentos angulares que posieloasi

os elcmonton coMoonentes, ao mesmo tempo que impedem o daslocam2nto
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W010 oonáurito 60 tavardar O da. recambio para fera da maquina; males
que, permatet a retirada p á eubstituição'faceis doa elemento eti meias
branamiemoree das rotaçâoes à direita ou reveraa, diretamente ao ele.-
mento de tomada dpfOrça da calma de roscaa a avançoe, ou outros ae.
caniemos.

2. Diapositivo inversor para da rotações da caixa da
cucas e avanços, ou antros mecanismos, conju gado ao recâMbio , da -/
maquinae operatrizea em geral. de soOrdo com o ponto caracterleti.
oo 1, 6, caraotealzado per um elemento débase 'provido depute cem.
trai em plano eallente o que medianamente se projeta para. formar aa''

- ba recurvada 1 central a longitudinalmente dotada de raagoo retilíneo
dito elemento de base, tendo, também, no lado contrário e solidaria,

mente formada, prOjeçaa oblíqua dotada de rasgo ourvilineo na re -
giao contra-longitudinal, dita projeçâo oblíqua que: tambét .eolidá
riamente ao dirige em direção inferior, e provida nas adjacenciae da

sou terminal de um rasgo retilíneo, eeoa projeção formando em aeguis
da, e eolidariametite, um braço que liga a projeção formando em se
guida, e eolidariamenaa um braço que liga a projeção referidapm
oegundo lugar com . a menoionada parte provida centralmente do rafara
do elemónto de bafai, o qual se projeta superiormente para formar e.

lamenta cilíndrico que circunda o elemento de euporte devidamente .
solidarizado parede lateral do cabeçote da máquina operatriz, és,
te 'elemento de suporte envolvendo, com separação equidictante, o
ao-árvore da máquina, dando-lhe liberdade de giro, e por onde se roa
Uso a fuloraçao do elemento de base do conjunto inversor-reoâmbio.

3. Dispositivo inveraorpara as rotaçães da caixa de
roscas e avanços, ou outros mecanismos.conjugado ao recambio de má,.
quinas operatrizee em geral, de acOrdo com co pontos caractoteisticoe
I. e 2, caraoterizado pelo fato de os meios de comando da transmissão
do ppoimento rotaolonal do eixo-árvore e que são posicionados coletar
velment° sarem conetituidos de um membro atuador provido nactremia
dada externa de um elemento de empinhamanto, dito membro atuador far
paz de baecitlar em fuloro aplicado a um elemento da suporte, dito

/membro,atuador. no outro lado do ponto da fuloração, sendo dotado

de perfuração na qual está adaptado elemento looalizador paseanta.
mente aplicado ao referido elemento de suporte, e pala sua extra. )
midade Livro. penetrável em série de perfuraçãoe realizadas ma pa-
rede da caixa do recambio da máquina, dito elemento de suporte een.
do. cm posição diagonal oontrário, provida do cavidade cilíndrica,

no interior dá qual às acha um elemento reallienta penetrado em ela
mento cilindrioo a atuando dito elemento ollindrico para lhe perml.

tir penetração teleecaploa na referida cavidade, o apoiando-tal di-

te elemento cilíndrico, pela tampa, na base do zafferíao membro atua
dor,na região centro do referido elemento de suporte existindo pez.
Luxação circular no interior da qual está aplicado elemento do fna
orago eolidarizado ao elemento do suparte por meios de sujeição.
para que ee desloque angularmente quando acionado o combro atuados.

oa dealooamentoo para fora, do referido elemento de suporte, senti,

Impedidos por aplicação de meios de eujelçao, o referido elementf

de fuloraçao,sendo.na extremidade livre, formado solidariamente com
projeção circular cilíndrica, a qual, ' excantricamente, recebe, r
perfuração adredemenaprealizada, a extremidade menor do um elemea-

a to de guia, o qual, pela outra extremidade, está oorrediçameate a.

plicadb no interior de rasgo retilíneo foamadó np encentro do brm
ço- da projeçao oblíqua de que 6 provido P elemento de base.

ferido meio de auporte giratório.

5. Dispositivo inversor para as rotaçõee da caixa
de roscas e avanços, ou outros mdeanismomonjugado ao recambio de

máquinas operatrizee em geral, de aoórdo comes pontos caracterís.
ticos de 1 à 4, caracterizado pelo fato de ao rasgo curvilíneo te.
lixado na porção inferior do elemento de base, adaptar-se com pos.

' aibilidado de ajuste corrodiço, elemento de puporte dotado da parte
extrema mosqueada na qual ee adapta, pelas ro gue (eternas resino.,
tiras, um elemento do eujelçao formado com parto de menor diâmetro

1
que pode deelizar no interior do referido rasgo e com parto do maios.

diâmetro constituindo cabeça cilíndrica, cujos bordos perifériche se
sobrepaem ás bordam do rasgo aqui matado, o mencionado elemento 4r!
euportó, em eeguida ao plano da face frontal to elemen5o de base,'

' (fendo formado com ealânola Circular cilindrioa, na qual ee
para movimento giratório, pma engrenagem ,que, por meio do element'
aol/darizador, de adapta a meios que mussitam o sou euporte giram!
tário, dita engrenagem tendo os deolocamentoto para fora impedidos
por meio de elementos retentores que recobrem m cabeça Quadrada ter
mlnal do re:erldo elemento de suporte.

&Diapositivo inversor para as rotaçãee da caixa al..
roucas e avanços, ou outros meemanacmce, conjugado ao recambio de
máquinah operatrizeo em goral.de atoarda dom os pontos caractería-
ticoe'de:l . da 5, e caracterizado pelo fato de os atice de sujeição d/
conjunto do inversor e de recilablo incluirem meios para permitirem
e guiarem oa deslocamentos angulares com fulcro nos elementos Ca

suporte de fulcração desentoe no ponto característico ad 2, dito,
meios conetituidoe de elementoe providos de parta rosqueada passam.

temente aplicada aos ressoa curvilíneo° do ponto característico 2. e
antroduZidoe em um elemento envoltório também aplicado passantemente
e com folga mínima soe rasgos referidos, dita parte rosqueada
atarraxando-se a furos roequeadoa adredemente realizados na parca(

da caixa do recambio, e eendo os elementoa de oujeição providos ta;
outro lado de oabdça sextavada que se aperta contra disco CUZ05 bor-
dos periféricos ultrapassam ao bordas doa rasgos mencionados,

7, Diepdeitivo Inversor para co rota'QUE) da ealaa'am .	 . mm

4. DispositiOm inversor para.as rotaçóes da caiai
do razoas e avanços, ou outros meoanismos, conjugado ao recambio
do máquinas operatrizes em geral. de acórdo com os pontoe caracter.'
?latim, de 1 à 7Jecaraoterizad4pe1o,fat0 de os meios tranamieso .•

1 roa das rotaçoeo do eixo-árvore da máquina, ao pimento dptomada
do fórça da caixa do roscas o avanços. eu  outros mecaniemos,cons'.1
títuirem-se de , um elemento de suporte que, ao rasgo retilíneo rem.
Usado na parte central do elemento pe base está adaptado, com
possibilidade de ajuste corrediço, pela respectiva partd extrema
• oer/atada, à qual ee atarraxa elemento de sujeição formado com roo,'
pas realizadas numa extremidade de menor diâmetro do corpo reepeox
tivo, e noutra extremidade ,formando cabeça cilíndrica cujoo bordos

periféricoe: se obreph'em às bordas do referido rasgo, em cujo ia.
'tenor pode deslizar a referida extremidade as menor diâmetro, dl-
to elemento do °aporte formando, em seguida ao plano da face Mron.
tal do elemento de base, uma ealiencia circular cilíndrica namaual
.Be apoia, para Movimento giratório, uma engrenagem que • por moio i
de elemento de solidarização, se adapta a meios para o seu suporte
giratório, ao referidos meios de solidarização sujeitando, tambéa
mos MICrid00 meios de suporte do giro da engrenagem, uma segunda
engrenagem cujos deelocamentoe para fora são impedidos por meio-de
elementos retentores que recobrem a cabeça quadrada terminal do re:
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de roscas e uv,u4you, ou outroe mecanismo, conjugados ao reeámbi

do máquinas operatrizea em geral, de acordo . com os' pontos earaete

risticos de 1 à 6, caracterizado pelo fato de os meios que permitem

a retieAda e a subatituição faceia los elementos transmissores das

rotaçãee incluirem elementos retentores /ornados com uma canaleta

extrema no interior da qual, e pansantemente a rasgos paralelamen

te abertos, adaptam-se, ultrapassando-os as pernas de um elementc

resiliente, ditas pernas napazea de se encaixarem sob preesão a do

presaães semi-circulares paralela o peerefericamente abertas nas adja

ceneiae da cabeça quadrada dos elementoe de suporte já referidos nos

pontoe característicos 4 e 5.

O. Disessitivo inversor para as rotaçils da ea'xe

de roscas e/mvanços, ou outros mecanieees, conjugado ao recambio d

máquinas operatrizes em geral, de acOpdo com os pontos característi-

cos de 1 à 7, co caracterizado pelo- fato de - a engrenagem feferide

no ponto característico ng 4, estar permanentemente entrozada com u-

ma engrenagem sujeita por meios adequados ao eixe-árvore damáquin

cperatriz, e cujos rotaçãee se transmitem da referida engrenagem pa-

ra a segunda engrenagem referida, e desta para a engrenagem citadd,

eno ponto earacterísticod n Q 5, e 'desta engrenagem para uma dae en

.grenagene do grupo do inversor, e cujo giro tem apii,io em elemento

de suporto que envolve meios de sustentação rigidamente adaptadeo

ao braço de 'elemento de: base, ditoasmeioz. de -sustentação , na ex -

tremidade livre, realizada em diametro menor, recebendo centralmen-

te meios receptores de veículos lubrik.econeee, e dando formaeko,teR

bém , a uma cabeça circular para impedir os deslocamentos da referi-

da engrenagem para fora do conjunto, os dealocamentoe axiais e eira

eunferenciaie dos mencionados meios de sustenzaçao será° impedidos

pela aplicação de olementos retentores aplicado° a . partir . dó refe-

rido braço, ditas engrenagens entrosando-se com outra engrenagem in-

tegrante do grupo do reversor o adaptada para giro da maneira ja

descrita, ditas engrenagens, seletivamente, podendo entrozor-as rol -

o elemento do tomada de força para a caixa de roscas o evaneee,oe

cutroe mecanizmoae 	 --

9. Diepoaeeive inversor para as retoçãez da caixa e-

roscas O avanços, ou outros meeaniemos, conjugado ao recambio de

quinas operatrizes em geral, tudo conforme . descrito e reivindicado

no presente remerial, e iluotrade nos desenhos acompanhantes,
FIG. 1

tfelme pe 152..s	 16 de acorito de 1965
Roque:ante: INDdsTNIAp ROMS S.A . 	 320 PAULÇ •
Trivile;e10 de InVençrot ," NOVA CAIXA DE CAMBIO ACOPI4EL A
MO2oRSS, COM CAÍDA D2 vónçA INTERE2DIÁRIA, APLICAVRY. A mÁqui-

US OZ-BRAWIZEB
f.SIVINDISAOÇO

- ::ova caixa-de o gmblo acoplas/41 a matoreo, com

salda de faeÇa interweelária, aplleével a máquinas operatrizas

, imreb_emeeiiafleWeepeynç1uir, srceebieaçXo: meios centincetes

adaptAvele como unibloe0 á elemento de propeleno, C feemando,

medigriameote, um recesso apropriado para abrigo du eleeento de mal

da do Seroe tetos rateoprojetedameotu fortedoe, e peforçades por

elementos apropriadcs, que cooectam ditos meioe"doetinentea ao ele,.
mento de propuisto, e que protegem elemento traeemiscor inferior-

mente colocado e diretamente ligado ao órgUo propulsor do elemeir

to de propulao; MOIDS de suporto formadoe em corpo Gnico com ela

mento transmissor inferiormente colocado, para strportarem, giratí

ria e axialments deelooávels,e a mica de teanefer$neia de movimep

to; meios de trausforGoola de movimento enereueáecele entre si, pia

ra a variego das velocidades, e dispostos sueerlor e inferiormea -

te em melem de supofte formados dos elementos do trenemiestto;meick

de Comando atuando os noloa de, tranefeeCucia, e- de posicionamento

locallzável por elemento edeçuedos, a dotados do deelceameeto

axial iimituao ao movimento de /a gente dos W91.0:3-de transferáncia;

meios transmiceeree das • eotaçtes provindas doe emios de transfe-

Apoia, devidamente cuportadea por meios adequados, e'dispostos

superiormente para situarem-seemperalelo em releçáoao elemento

transmisúr diretamente conectado ao elemento de propele go do coa

juntos meios que eujeltam, aos meios de eusteneWto, Cs meios de

transferáncia, sem qee impeçem eejam dites meios de araeeferanciz

retirados para eubetitulgo, ou outro;; e meios que, alternativeamel

te, promcvám a treeeferanoia do movieentO' rotacional, em relaçáo

epnetante.

2 a, Nova caixa de cambioacoplável a motoreo, com

estila de fana lotermediária, aplicável a-máquinas operatrizes em

geral, de aderdo com o ponto carecteristico no 1, o caracterizados,

ot refeeidos meios continentes, pelo fato de, 'frontalmente, recebe.'

rem, ride, mee 'removivelmente Treco, por meios de sujelçSo adequa

doe, um elemento de vedago com meios para impédirem_escape do fluí

do lubrifloante qçe se acomoda smoreservatórioinferioraeote formi-

do nos referidos meios continentes, dito reservatário dotado de eW

mentos de enchimento . * de esgotameoto, a dito fluido podendo atin-

gir, quando da movimentaege dos componentes, reaervatório superior,

do qual partem canalizaçOes que conduzem dito fluido a elemento que

o coleta para a lubrificaego dos elemeetoe superiormente dispostos,

e drena dito findo sobrepujado o ntvel respectivo, ditos elementos

contleentee, om conjunto com o elemento propulsor, formado interáa

dariamente moem que abriga, para der estabilidade macaca ao

conjunto, o elemento de saida de fOrça.

5 ava caixa de cámbio acoplável a motoree, coe.

sarda de fdrça intermOdiária, aplicável a méquleas operatrIzes em

geral, de acara° com os pontos carseterietleoo de 1 á 2, é. earecta

rizada•pelo fato de Os referidos meios conttnentes estarem provi-

dos, retroprojeantewente, e-reforçados por motos adequados,de um

elemento que os conecte rtgidamente pelos meios apropriados ao ela

mento propulsor do conjunto, dito elemento conectorabrigando •7

seu interno vazado um elemento transmissor diretamente ligado -soe

meios de solda do fana do referido elemento propuleor dó Conjunto,

dito elemento traesmieser tendo seu movimento rotacional devldemea

te apoiado CM elementos de euetentagto retaclocal, e terminando em

elemento de suporte longitudinalmente 'forrado com reentránciae

sa/18ectaa leferlormente colocado.

4 • Nova caixa de cambio ecoplável-a motores, com

alada se fdrça lutermediírla, aplicável a máquInaa operatrizee em

geral, de acerdo coe) os pontos ceracter%stioon de 1 a 3, e caracte
k
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9 - W7,7a esanio aa4Uaaea a motores, em 9"),
da de rara% loterltaária, aplicável a máquinas operatrizes em ge-
ral, de ac8rdo com os poptoe caracieríatioos de 1 a 8, tudo confora
me descrito e reiviodioadO no presente memorial, e ilustrado nos dga
acoima acompanhantes.

A requereote ralada:Uca a prioridade da Oa.rantia
Prioridada depos,i::::::e Agosto de 1962 sob 09 142.227.
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d elemento de suporte, dotado longitudinalMoote de reentra
cias e Balla:leias, e inferiormente coloCado, por suportar, giratória

e deelooávelmente, meiCe de transferancia formados em corpo único, e
Interiormente vazados e providos de reentra:mias e salignclas
adaptaçgo aos referidos elementos de suporte, d8sses meios de transa
rétagocia, os inferiormente colocados, capazes de deslocamento anal;

' por comando de elementos apropriados; para engranzarem com meios de
transferancLa colocados superiormente, e adaptados, por suas reco--
trancias e ealigncias providas nos internos vazados, a elemento de
suporte igualmente formado com reentranoias e \saliancias coincidem
tes com as reentra:mias e sali gncias dos internos vazados, 8stes
'maios de transfergocia superiormente colocados, travados, por meios
resilientes adequados, contra deslocamentos axiais.

5 - Nova caixa de cambio acoplável a motorea, com sal
da de fana iotermediária, aplicave/ a zenuloas bperatrizes em ge-
ral, de acordo com os pontos característicos de 1 a 4, e caracterl",
zados, os meios de comando, por incluirem elemento de transmissao
paesantemente aplicado a meios de sustantaçao formado no corpo do
elemento de vedaqgo citado no ponto característico n9 2, dito ela
mento de transmissgo provido de meios de empunbamento.e de meios
limitadores de seu curso da deslocamento axial, coincidentemente )
com os quais, no referido elemento de tranemiss go, aro aplicadas
mossas penetráveis por elementos localizadores atuados resiliente
mente, e de tango regulável, eaextremldade oposta do mencionado
elemento de tranemissgo formada dó modo a abranger um dos referi-
dos meios de transforancia, e atuá-lo em seu; deslocamentoa longl
tudioais de entrozameotoa

6 - Nova caixa de amolo acoplavel a motores, coa
salda de fOrça intermediárla, aplicável •a máquinae operatrazee eu

geral, de acgrdo com os pontos característicog de 1 a 5, o caraóta'
rizado, o elemento transmissor das rotaqUea provindas dos meioWde
transfergocia euperiormente colocados, por serem providos de ele-
mentos de eustentaçao separados entre si por &sito separador, capaz
de formar meio coletor do fluído lubrificante dos referidos meios
de sustentaçao, dito meio coietor dotado de meios de esgotamento e,.

nível apropriado, e ás referidos Meiam transmissores recebendo, o
neles estando devidamente ancorado por elemento de sujelçao, um ele
mento de saída de fOrça mantido firmemente por meios apropriados,da
tos meiostransmissorea colocados em paralelo com os meios transmia

sores diretamente ligados ao mencionado elemento de propalar°.

7 - Novataixa de cambio acoplável a motores, com *sal
da de ftrça intermediáraa, aplicável a máquinas operatrizes em p-

eai, de acerdo com os pontos característicos de 1 a 6, e caractera

medos os meios que sujeitam,aos meios de sustentaçao, os meios de

transfergocia, por serem adaptados em perfuraçres diametrais reali-
zadas nos referidos meios de suporte, e capazes de aloja, melos.res
silieotes de tenso regulaveI, e atuando e8bre elementos cujas exa
tramidades podem penetrar, quando projetado°, em recessos edredom

to realizados no interno vazado, dos referidos meios 4e transferencia.

8 - Nova caixa de cambio acoplável a motores, com
anda de fOrça Intermediária, aplicável a máquinas oPeratrizee ea
geral, de aardo com os pontos -característicos de 1 a 7, e,caracr •
terizada por poderem incluir meios que, alternativamente, promoa
vam a traosfergocia do Smaimetito rotacional, em relação Unica e
constante, ditos meios sujeitos aos meios de sustentaçao por ele -
Mentos que lhes no impedem a retirada fácil, para aubetituiçao ou

outro,

ARMO KO 147.497 de 19 da março de 1965
Requerente: PRILCO CORPORATION•
Privill;gio de Invenuão: " DISPOSITIVO ELgTRICO Z PROCESSO DE CONal
?ROCIOU-IA'

REIVINDICAÇOES•
1 - Em um emissor de partículas elementares carrega.,

daa, e estruture caracterizado Por compreender: um filme de ma-

terial normalmente isolante de espessura da ordem de dezenas da

angstrons; uma comede de sulfeto de cedmio :Abre pelo menos uni

porçáo de um lado do dito filme; dum Orgáo poro aplicar uma dia
forença de pítencial entre o lado do dito filme ,e uma porçio dar
dito camada de sulfeto de ctldmio espaçada . do 'dlto filme.

2 - Um emissor do &cardo com o ponto 1, caracterizado;

pelo fato do citado Or6e compreender ui primeiro contato meta+
lioo pare e mencionada porçáo da citada camada de sulfeto de
cádmio o um segundo contato metálico poro o referido outro ladd
do dito filme.

3 - UM emissei ., de acórdo com pOird a, otaacterizod
pelo feto do dito filme sor um Oxido formado SObre o Mencionado
primeiro contato metálioo e o mencionado primeiro contato meta»

lico ser una comado evaporada tendo una espessura média do or-
dem de poucas °entones de engstrons.

4 - Um emissor de ecOrdo com o ponto 3, caracteriza;
do pelo feto da oitedo primeiro contato metálico ser de alu-
mínio,

5 - Um emissor de ecOrdo com o Ponto 3,.ce9ticteríaaao
pele tato de citada camada de sulfeto de cádmio ser evaporada
abre o mencionado filme et4 uma espessura de ordem de alguns
dácimee do miorons a vários microns. *

6 Um processo de confeccionai . um emissonde par-
.taulas elementares carregadas, cerecterizado pelo feto do come
preender os etapas de: aplicar una camada de metal o um suba'

troto por depoeiçO'o de partículas; Nrmar sabre canada comada'
de metal um dolgedo filme isolante de oaaom de dezeaas da

engstrons do espessura; aplicar co dito filme, por deposiçáo

de part1culaí U04 delgada comede de sulfeto de cádalo; e opilai
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ear	 eontatO COOdUtOr .prO doleglelteisdoltunote de cádmio

oposto co referido filmo isolette delgado.

7 •• Um processo do acOrdo com o ponto 6, caracteriza..

do pelo fato da mencionada camada de metal ser aplicada por conc-

reção ate'uma espossure m4dis de poucas centenas de engotrons, O

referido filmo isolante ser formado por oxidação parcial de cita.

de comado metálica e a referida camada de sulfeto de 'cádmio eer

, 80rMed a por evaporação sObre o mencionado filme.

O Um processo de 5o6rdo com o ponto 7, Oaracteriw.

80 pelo Teto da dita comede de sulfeto de cádmio ser evaporada

et; uma espessura de poucos dãoimos do mioron a vários microns

O ~danado oonteto condutor eer tembám aplicado por eveporo-

Cão de metal.
Um dispositivo tronepo-rtãoor de sinal, em (Med*

.lido, careoteridedo pelo tato de compreender: um slibstrato do

material não metálioo; uma camada de metal sôbre o referido subo- •

trato; um delgado filma isolante da ordem de dezenas de anga-

trmos de espessura 'Abre pelo menos liÚ4 porção de dite camada de

motel; uma camada de sulfeto de cádmio abre pelo menos uma por-

çãO do dito filme oposta a mencionado de metal; um contato condu-

tor poro e parte de citada camada de sulfeto de cádmio cobriOdo

o mencionada porção do referido filme; e conemãeo condutoras Pero

a citada camada de metal e para o mencionado :substrato.

10 - Um dispositivo de acordo com o ponto 9, certo-

terized o pelo fato da dita camada de metal cobrir sOmente áma

parte do dito subetreto, dito filme isolante estender-se ; pe-

riferia de citada camada de metal contigue ao referido substret(5

• 8 mencionada camada de sulfeto de cãdmio estender-ae abre

• porção do dito filma contigua ao referido substrato e *Obre o

menoionodo subseketo contíguo ao dito filmo.

11 Um dispositivo amplificador, era estado 'salde,

do filme delgado, caracterizado pelo fato de compreender: um

,substrato não metálico tendo um contato de baixa resistáncia

bre uma região superficial do mesmo e tendo, sObre outro super- •

flete do mesmo, uma primeira comede de metal separada do dito

..contato por uma barreire eletrica; um delgado filme isolante da

ordem de dãoimos de. angstrons de espessura sôbre pelo menos uma

parte de referida camada de motel; ume camada de sulfeto do cádmio

°Obro o citado filme e espaçada do menoionado-substrato substan.

°lamento sObre toda e sua • ároa; e ume segunde camada de rota/

•oSbre O referido sulfeto do cádmio.

12 - UM dispositivo de ecOrdo com o ponte 11, carac-

ter/20o pelo fato do.dito substrato não metállco . ser um

condutor tendotendo nele U04 barreiro retificadora imediatamente por

íeixó de mencionado prdmeira clamado de metal, pelo fato do dita

primeira camada de metal ser ume camada evaporada da ordem de

centenas de engstrons de espessura mádia, pelo fato do fllMo

isolante ser um Oxido formado do motel da referida primeira ca-

mada de metal, bem como pele fato da referido camada de sulfeto

de cádmio ter uma espessura da ordem de poucos dácimos de gen.:.

O yários microne.

13 - Um dispoáitivo de . ecOrdo oc;ra e ponto 12, corso- •

tornado pelo feto do oltado substrsto ser de goomándo crista-

/imo puro, dite prImetro camada do motel acide alu minío, dito

oUlfeto de cádmio ser de alta pureza, a dita, aegundo camade.de

mete/ ter oont/nado ao dito sulfeto de oádminm eYePOr ode sUr*

14 - Um diewleitivoxie acordo com o pdoto 13, cers.

terisedo peio tato de aegunda camada da metal der de índio.

15 o Um dispositivo . em estado sSildo t da filme dolo

sede, Oaracterizedo por compreender; um substrato não metállOO

tendo um contato. de beto» resistáncia • ãle aplicado e tendo,

s;bra âle uma primeira camada de meto/ sepermem -do c-lona:24On.

teto por ume barreire de potencial provido pelo mencionado suba.

trato, um filme isolante oabre a mentionade primeirá eamoda de

motel • tendo ume espessura pequeno comparada com a espessuro

de citada barreira, dito filme estendendo-se peot 	 reei° poo

rifárice da referido primeiro comado de metalcontigue ao dito

substrato; uma comede de sulfeto de cádmio sôbre o citado filme

e ouperpooto e pelo menos uma parte da referida primeiro camada'

met;lice e eatendendo-ao atraváa de mencionado região perifárlo

co e oôbre o citedtiosubstra to; e um contato metálico poro e

mencionado canudo de sulfeto de cádmio estendendo-se sabre e

porção de mesmo que ao superple ; referida região perifárice.

16 - 8m dispositIvo de acSrdo com o ponto 15, carac-

terizado pelo feto do citado substrato ser um Uniu, cristal de

,germãnio, dita primeira camada de natal ser de alto-tinto, dito

filmo /solerte ser Um ;xido foztnadosabrea citada primeira ca-

mode meIálice e da ordem de dezenas demnostrons de espessura e

dita camada de sulfeto de o;dmio ser de ordem de algmno d4oimoe

de mícron e v;r1oZmforons de espessura.

17 Em um diapositivo amplificador, mo estado sOlidmo

de filme delgado¡da clasee que compreende um substrato não me-

tálico, ume primeira comado de motel abre o citado substroto,

tootilme locaste do ordom de dezensa de engstrons de espeosure

sabre a-menoionede camada de metal, e uma segunda camada de me-

ta otrav4o 4e qme l tette ume coneijo pare uma porção do dito

filme too/ente, o aperfeiçoamento èsracterizedo pelo teto clÃ •

compreender uma comado de sulteto de cádmio disposta entre, e

814 contato com o citada segundo camada de metal e o dito filmo

isolante.

o tlín UCA.

18 - quaisquer encetes novos de como-tração Ou com-

bineção fo dos mesmo, caracterizedos pelo fato de estarem de o-

cardo oom o que roi cquí mostrado e descrito, não obstante os

pontoo caractorísticoo preoe4entos ou ot objetivos estobelooddoa

do invenção como 4 equí expresso.

h reçutronte reivindico de ecOrdo com o'Convenoão

teonocionel o o Art. 21 do Deorete-Imi U2 7903 do 27 do

Agóeto de 1945, o prioridade Oceorreopmode oto podido, depood-

tedo no Reportição do Patentes dos . Estados Unidoo de Amártoo,

em 29 de dom,ho de 1962, sob n a 206.499.
o

4
oomo
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TERMO N e 136.995 de 19 de mane de 1962
. Requerente: COMERCIAL SOLVENTE CORPORATION . .

Privilegio de Invenção: °U51 PROCESSO 2ARA RtCUPERAÇÃO
DS ÁCIDO GLUTANICW:.

REIVINDICAÇõES
1:- Um processo para a recuperaç:o de ácido gluterica

de um meio de fermentaçao que o contdm, caracterizado pelo feto de com.

preender e soperaçao de solidos ineoltIveis na ;gua provenientes do meie

de formontaç:o; adicionamento de um sal de zinco solúvel em ógua ao - -

Seio de fermenteç:o; ajustagem do pH da mistura de cerco de 6,5 com hl.

dróxido de azOnio; filtragem da mistura e acrescimo de uma soluço aqui

em de hidróxido de sódio ao reaiduo ate substancialmente todo o glutamA

to de zinco do reelduo ser convertido e glutamato dia6dlo e hidróxido .

de zinco; filtragem do última dite mistura contendo Oódio o recuperaç:o

do deido glutemico a partir do filtrado.

2.- UM processo para a recupereçao de acido glutómico,

de acerdo com o ponto 1, oaracterizado pelo fato de compreender o acro

cimo de um sal do zinco_ao meio de fermentaç:o numa . relaao de pelo me-
nos ce .roa de 1,1 moldo cal de zinco para 1 moi da ;eido glutómico; aju2

togam do yã da misturo poro cerca do 5,9 e orca do 6,5 com hidróxido -
de amenio, filtragem da mistura o acreecimo de uma soluço aquosa de há
.dróxido de adio ao ' reei:duo até ee alcançar um pE de cerca de 12,0 a

merca de 12,5; filtragem de dite última injetora que contam sódio; e re-

Ouperaçao do ácido glutemico a partir dela.

3.- Um processo para e recuperaç:o de doido glutemloo,

de acera.° com o Ponto 2, caracterizado pelo fato de compreender a ajtu
togom do DE do filtrado para'carca de 3,2 e a aeparaç:o do doido glute
mico precipitado proveniente dele.

4.- Um processo para a rocuperaç:o de doido glutemioo,

de acerdo com os pontos 1, 2 e 3, caracterizado pelo fato de compreender
0 acre:3°1mo ;o meio de fermentaç:o de um composto. selecionado do grupo

que copsiete em cloreto de zinco, sulfato de zinco, carbonato de zinco,

nitrato do zinco e suas misturas numa proptrrç:o de polo menos 1,1 moi

aè sol da zinco pare 1 mol de doido glutemico;, ajustagem do 12 da mis-

turo de orca de 5,9 e cerce de 6,5 com hidróxido de encómio;•filtragem

la misture e aorescimo , de ume soluç:o_equosa de hidróxido de sódio. ao
rosiduo otó ee alcançar lana extenso de p2 de cerce de 12,0 e cerca de

1.2,5; filtragem da última dita misturo que contem sódio; ajustagem do
p8 do filtrado para cerca de 3,2 o eoperaç:o do ácido glutemico preci-
pitado a partir dele.

5,- Um processo para e preparaç:o de ;eido glu.
cómico, do acerdo com qualquor um doe pontos precedentes, caracteriza.,
to polo feto de hompreonder o acrescimo ao meio de formentaç:o de um
,tompoeto selecioado do grupo que consiste em cloreto de zinco, sulfe-
to de zinoo, carbonato de zinco, nitrato de zinco e sues misturas; -
$justagom do pH do mistura do cerca de 5,9 a cerca do 6,5 Com hidrOxi-
to de omânio;filtrogem da mistura e torSecimo de uma soluç:o aquosa -
te hidróxido de pódio ao residuo ate se alcançar uma extonao do p5
.1erca de 12,0 a cerca do 12,5; filtragem da última dita mistura que -
contém sódio; ajustagem do pE do filtrado para cerca de 3,2 0 separe -

do ;eido glutómico precipitado a partir d'ele.

4.- Um procosso para a recuperaç:o de óeido
mico, de °cerdo com os pontos 1 e 5, caracterizado. pelo feto de tom-

roender o aoresoimo de cloreto de zinco ao meio do fe;71entaç:o numa -
relaç:e de pelo menos 2,1 moi de clorato de zinoo para 1 col de dc10.-
rlutemico; ajuotagem do pH da miGturo de cerca de 5,9 a-oerca de 6,5 -
:om hidróxido do AmSnio; filtragem da ristura e acráscimo de uma o2U.
:o. souos e.i. hidrérrido da hOdio ao resíduo atS Se alconçar uma eXtCM•

meó de PR de eeroa de 12,0 e cierca do 12,5; filtragem da Ultime diMa-.1
mistura que contem ¡sódio; ejuatagem . do pR do filtrado para ceroa de
1.2 • oesaraçrio do íoido glutemico proolpitado e partir dele.

7.- Um proceaao para e qkhouperaç:o de ácido ela
tetioo, do foórdo com oa pontoo 1 a 6, caraoterioado,polo feto de com-
preender o *créscimo de sulfato de mihoo ao moio de fermentaç;o numa
rela4o do pelo menoa . 1,1 moi de aulfato de zinoo para 1 moi de eoido
jglutimico; ejuatagem do p2 de mistura de orça de 5,9 a (Arcam 6;5 -

-.00aidróxido do amónic# filtragem da mistura o aoresoimo de ume aolu-
ii. squoaa de hidróxieo de oódio ao redduo at; ia alcançar uma exten.
0:8 de pR de cerca de 12,0 • cerca de 12,5; filtragem da Ultima dita .
mistura que contem sódio; ajuotagem do lat do filtrado pare cerca de 3,2

• eepareçao do doido glutemico precipitado -e partir dele.

0.- Um processo para e reouperac:o de ácido

temico, de aoOrdo com co pontoe 1 e /, caracterizado/pelo fato do com .

.preender o acrOscimo de carbonato de Zinco ao meia do fermontaç:o numa

proporçab de pelo menos 1,1 mel de carbonato de zinco para 1 moi de ác4

do glutemico; ajustagem do pR da mistura do orca de 5,9 o perca de 6,5

com hidróxido de emenio; filtragem do mistura e acre/301mo de uma sole .

çao aquosa de hidróxido de sódio ao resíduo atS oe alcançar uma exton

a:o de pE-do cerol: de 12,0 a cerca de 12,5; filtragem da Ultima dita mil

tura que contem sadio; ajustagem do gr do filtrado para cerca de 312 e

aeparaç:o do doido glutemico precipitado a partir dele.

9.- Um processo para e recuporeçao de doido glu.

temioo, de agrdo com qualquer um doe pontoe precedentes, coracterizado

pelo fato de compreender o aordscimo de nitrato de zinco ao meio de for

mentaçao numa proporçao de pelo menos 1,1 moi de nitrato de zinco para

1 sol de ácido glutemico; ajustagem do PR do miotura de cerca de 5,9 4;

cerca de 6,5 com hidrSzido de amenio; filtragem Ae mistura e acreecimo

do uma soluç:o aquoso de hidróxido de -sódio mo resíduo ate se alcançar

ume extenso de pR de orce de 12,0 a cerca de 12,5; filtragem de últi-

ma dita élistura que ooníem aódio; ajustagem do pR filtrado para cerce

de 3,2 o eaperaçU do 8 11,10 glutelaioo preoipitJfl_ e partir dele.

10.- Um processo para e formaçZo . de glutamato dq.

monosódio a partir de um meio de formentaçao que contem cido glutemioe

caraoterizado pelo foto de compreender a sciparaç;o dos sólidos 111801,1

vela em ígua do meio dd formentaç;o; aorescimo ao cal de zinco ao mei(

de fermentaçao numa proporçao de pelo menos 1,1 mo de oal de zinco pa ,

re 1 mol de ;eido glutemloo; ajustagem do pE de mistura de oároa de

O Cerca de 6,5 com hidróxido de amOnio, filtragem da miatura e aorósci-

mo de uma soluç;o aquosa de hidróxido de sódio ao resíduo até se obter
um ma de cerca de 12,0 a Cerca de 12;5; filtragem da Ultima dita mia'

.turs que contSm pódio; ajuatagom do pado filtrado ate cerca de 7;

sor-Soai-mo de_um d/cool elifdtioó inferior ao dito Ultimo friltradl
4

eepareçao do glutamato de monocOdio prooipitado e partir dele.

11.- Um processo para a formaçio de.glutamatO

de e;onosódio e partir de um melo de fermentaç:o , que contem ácido glu.

temico, caracterifZet le;o	 '.\ ao oomProond,	 separaç:o dos sólk

doe insolúveis em água do zelo de formenta4o; adicdonemento ao MO12

de fermentaçao de um composto selecionado do grupo que oonaieto

cloreto de zinco, eulfato de zinco, carbonato de zinco, nitrato de

zinco e suas MiStVrab JUM8 proporçao de pelo ch*VO4 C;r08 de 1,. tol

da sal de zinco para 1 moldo ácido glutemioo; ejustagem do PE da m.24'

tura de cerca do 5,9 a cerce de 6,5 coa hidróxido de ozónio; filtra,



çío Inteznecione/ e o Art.. 21 do Decreto-Lei nO 7903, de 27 de esOsto

de 1945, e prioridade do correspondente pedido depositando na Reparti-

s:o de Patentes doe Estados Unido. da Amárice, em 18 de 
ogOsto de 1961,

cola o no 132.282.

TÃE140 N1 149.525 de 31 de maio de 1963

Requerente: DICKERHOFF WIDMANILKOMMANDITGESELISCRAPT

Alemanha

Privilegio ae Invenção: n PISTA. ELEVADA A MODO DE PONTE,

FEITA DE CONCRETO POSTO SOB TENSIO, BEM COMO PROCESSO E

Itismâugo PLUEXECUTAR A MESMA "
REIVINDICAOEt

1.- Pista elevada a modo de ponte, feita de concreto,

posto sob tensão inicial e composta de seçOes,justa postas, e

mais °a menos retangiilares que constituem 'a pista de rolamentO

e sobressaem para todos os lados livremente de pontos de apGio

em forma de colunas, caracterizada pelo fato de que se acham

dispostas,na direção longitudinal da pista entre as seçUs sala

entes dos apOios, outras seçOes em forma de chapas livremente

apoiedas nas suas'extremidades, e, ainda, pelo fato de que as

seções salientes das colunas e as seçOes situadas entre as pri-

meiras,se acham ligadas entre si por meio de elementos elástico,

.de 
tração que atravessam as juntas de dilatoção e se acham fir-

memente ancorados nos elementos de construção que ali se encon-

tram, e, finaImente,.pelo ,fato de que estão previstes meios pa-

ra distribuir a soma das alteraçOes longitudinais oriundas das

diferenças de temperatura, de tal maneira sabre um trecho devi-

damente comprido da camada de revestimento da pista de rolamen-

to. oue trnspOe a junta e consiste, por exemplo, em asfalto,que

, ,esta Lltima no seja afetada pelas alteraçOes longitudinais..

2.- Pista elevada, de acordo com o ponto 1, caçacterl

zada pelo fato de que os Orgãos de tração consistem em •elemen -

tos tensores, sabre os qUais se acham enfiadas peças de concre-

to em,forna,'=2 barras, deslocà;Jelmente asSentadas em uma reen'-

trânea de um dos elementos de construção e intimamente justa -

postas em direção longitudinal da ponte,e perfuradas transver-

salmente ao seu eixo longitudinal, peças essas 'cobertas por sua

camada de revestimento da pista de rolamento que pasSa

•

vez pela

por cima das mesmas.

3.- Pista elevada, 00 acdrdo com os pontos 1 ou 2, c.a

raczerizada pelo fato de que as barras Ca concreto,para garantir

e sua mobilidade, se acham assentadas em um leito de areia.

4.- Pista elevada, de acordo com os pontos 1 a 5,carRe

terizada pelo fato de que, entre as diversas barras de concreto,

se arriam previstas peças embutidas nas juntaa, por exemplo, em

:arma da chapas de asbesto.	 .

5.- Pista elevada, de acôrdo com os pontos 1 a 4,caram

erizada lalo fato de que, entre os elementos tensores e as pe-

ças de concreto em forma de barras, se acha estabelecido uma mo-

nexâ,:, mediante injeção de cola de cimento nas cavidades 
ainda e-

.miatentes.

6.. Pista elevada, de acordo com os pontos 1 a 5,cara2

terizada pelo fato de que a ancoragem dos elementos tensores que

servem como órgão.s de tração, se realiza medlante-llgaçâO SÇAI a
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requerente reivindica de acórdo com a Conven.

" cem de misturo e aoreacigg
 de uma eoluçéo aquece de'hidróxid0 de se5

dio ao resíduo ate se obter um pN de cerca de 12.0 a orce de 12,5; ••

filtragem de Ultima dita'mietura que conte> eàd.e; ajustagem do pE'

até cerceado 7; acreacimo de um álcool elifático inferior ao dito

timo filtrado e aeparaç:o do glutsaato de monoaódio precipitado e paz

tir dele,

12.- UM processo para e formaçao de glutameto

de monosódio de acbrdo com o ' ponto 11, oaraoterizado pelo feto de com

Dreender o aoreacimo de cloreto de zinco ao meio de fermentae7to numa

proporeao
 de pelo menos 1,1 mel ae clordco de "imo° pare 1 moi de íci

do glutâmico; ajmeta gem do PR da mistura de cerca de 5,9 
e cerca de

6,5 com hidróxido de amenio; filtragem da mistura e acreacimo 'clo uma

eoluç7Jo aquosa de hidróxido de sódio co resíduo ató se obter um pl de

cerca de 12,0 e cerca de 12,5; riltragem da Ultima dite mistura que .

contem sódio p ajustando o pE do filtrado ate orca de 7; aorescimo

de etanol ao dito Ultimo filtrado 8 eeparac?io do Clutamato de monosó-

dio precipitado a partir dele.

13.- Um processo para produção de glutamato

do monosódio de eoórdo com os pontoe 11 e 12, caracterizado pelo fato

de compreender o acreacimo de sulfato de zinco co maio de formente60

numa relaçZo de polo menos cerca de 1,1 mol de sulfato de zinco para 1

moi de ácido glutemico; ajustagem do pE da mistura de cerca de cerca -

de 5,9, a cerce de 6,5 com hidróxido de amenio; filtragem da misture o

acreacimo de uma soluço aquosa de hidroxido de 
pódio ao resíduo ate

se obter um p151 de cerca de 12,P J celce Je 12,5; filtragem da Ultima -

dite mistura que contem sódio e ajustando o pE do filtrado ate cerca.-

de 7; eorá-eoímo de etenol ao dito Ultimo filtrado a esparso:o do,gluts

mato de monoaódio precipitado a partir dele. a

14.- Um proceeso para a produçao de glutamato -

de monosódio de ecórdo com os pontos 11 a 13, caracterizad
o pelo fato.

de compreender o acreecimo de carbonato de zinco ao meio de ferMenti -

se* numa proporç:o de pelo manca cerca de 1,1 mol de carbonato de zin-

co para 1 moi de ecido glutemico; ajustagem dó PE da miature de cerca

do 5,9 e cerca de 6,5 com hidróxido de pmânio; filtragewde mistura e

ecresciào de uma aquosa de hidróxido de sódio ao resíduo ate se obter

um pE de crarca , de 12,0 a cerca Z:.> 12,5; .filt ( =.jem da Ultime 'dita minta

ra que contém sódio la ajustando o pR do filtrado ate cerca de 7; 
acrál

cimo de álcool leopropil ao dito Ultimo filtrado e aeparaçZo do gluts.

mato do monOsódio precizrEado a partir dele,

15.- UM ,„maceeee gere 1 produçao de glotamato

de monoe6dio do sobrdU cem os pontoe 11,12,13, e 14, caracterizado pe-

lo fato de compreender o eoreecimo de ltrato de zineo ao meio de . fer-

mentoçao numa proporçao de pilo menos 1,2 moi de nitrato de zinco para

moi de eoldT glutemico; adua:tesa= do PE de vistOra de cerca de 5,9 0

01.00 de 6,5 com,hidróxido de smânio; filtragem da mistura e acreacimo

de uma aquosa de hidróxido de adie ao resíduo ate se obter um pE de -
o

merca de 12,0 e cerca 12,0 a oe.oa 12,5x '!.etragem da Ultima dita mie.

tura que contem eódio e ajuntando o pE do fil . .;rado ate cerca de 7;

eoreecimo de álcool leopropil ao dito'Ultimo filtrado e vepereeo do

Clutemeto do monoeódio precipitado a pe 'rtir dele. -
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•
»madura tensoraa por exemplo, a modo dó mufaa. .

7.- Pista elevada,de acOrdo com os pontos 1 a 5,cara&

mrizada pelo fato de, que a ancoragem do$ elementos tensores que

runaionam como Orgãos de tração, se realiza mediante ligação,por

acemplo,a modo de mufas,com a extremidade ealiente de Um elemen-

to tensor que-atravessa um corpo de cancret0 inclUido no conca*.

to na direção longitud/Inal. ^''

8.- Processo .prOPrio para executar' uea pista ,elevada

que repousa sabre uma seriada coluna$ que• se estendendeixo lon

gitudinal da pOnte,de acari° com o ponto 1,caractérizado pelo IS

to de aueaa partir de um porta-andaime que se ettende pór sabre

um campo da ponteesobaessai livremente por sabre o campo segui

te, e , primeiramente concretada a seção da pista livremente sali-

ente da coluna dianteira, com um .comprimento de cerca da metade

da distancia entro ai colunas, sendo então esta anão posta

sob tensão inicial e retirada a farta, e, ainda, pelo fato de

que, em seguida, á concretada, posta sob tensão inicial.e liber-
tada da farina, a seção em forma de chapa, restante no ' campo entre

esta seção e a coluna traseira que sustenta a parte já acabada da

pista elevada, e, finalmente, pelo fato de que o porta-andaime é
s

feito avançar atraves de cavaletes de apOio dispostos sabre á co-

luna dianteira e a prOxima coluna entrementes confeccionada, rapa

tindo-se então todo este processo de trabalho.

9.- Instalação, prOpria para executar o processo, de j

agrido com o ponto 8, caracterizada pelo fato de que o'porta-an-.

daime apresenta a forma de um castelo (suporte em forma de cai-

xa), resistente è torção, constituido por una estrutura de aço, s

disposto acima da pista de rolamento e estendendo-se no eixo ion

gitudinal da estrutura da ponta

10.- Ifistalação, de acOrdo com o ponto 9, caracteriza-

da pelo fato deaque o castelo, Para cámpensar os momentos de tor

ção oriundos de carga unilateral, na sua extremidade traseira 9,a

acha ligado. cosium pártico que se estenda em sentido transversal

da ponte e• possui rolos pari ó seu deslocamento.

11.- Inatalação, de accirdo com os pontos 9 • ou 10, ca -

racterizada'pelo fato de que o porta-andaime se acha fixado, ' ná

região do seu apOio, sabre a coluna que limita o respectivo cam-

po da ,esteutura superior, com o auxllio de elementos tensores,de

vidamante estaiados com relação à esta coita%

12.- Instalação, de acOrdo com os pontos 9 a 11, caras

terizada• pelo fato de que do castelo sobressaem, Mais ou menos

na metade do seu compridlenta, em ambos oa lados, travessas dis-

postas em determinados intervalos e construidas de tal maneira

que abranjam a pista elevada a ser confeccionada at6 a região daa

apoios centrais.

13.- Instalação, de acordo com os pontos 9 a 12, carag-

terizada por uma construção das travessas,que permita a insta-

lação de uma plataforma de trabalho por baixo da'estrutura da

pista de rolamento e sabre a qual possam ser colocadas,no cor-

rer do avanço do porta-andaime, aS fôrmas para a eatrutura da

pista de rolamento.'

14.- Instalação, de acOrdo com os pontos 9 a 13,caraa

to:rizada polo fato de que, moinada extremidade do porta-anda,

me saliente por sôbre o respectivo campo da ponte no valeta de;

uma largura completa do campo, se acha instalado 124 Orgão dei

içamento, como, por exemplo, um guindaste ',derrice".

15.- Instalação, de acOrdo com os pontos 9 a 14, ca-1

ractarizada pelo fato el aue,.tanto o paeaa-andaime como at tn

vessas podem ser decompostos em elementos que possam ser trae2

portados sabre veículos...

Finalmente, a depositante reivindica, de acOrdo com .1

a Convençãa Internacioria5, e de conformid3le com o artigo 21,d

Ccidigo da Preprieddde Industrial, a prioridade dos correspon-

dentes pedides, depositados na Repartição de Patentes da Alema.

riba, em 1 de junho de 1962, 1 de junho de 1962 e 28 de março de

1963, sob os napueros D 35 057 V/19d, D 5 ,1 P58 V/19a ,e D 41 230 à

V/19 d. respectivamente.- a

TERMC N2 144.604 de 12 de novembro de NR62.
Requerente: PETER OROMBIE - INDIA.
Privil6gio de Invenção: ?APERFEIÇOAMENTOS EM MÁC1JINA.3
PARA PROCESSAMENTO DE FOLHAS DE agn,

REIVINDTCAOES

1 - Aperfeiçoamentos em máquinas para proce2:

sarnento de folhas da chá, caracterizado pelo fato de cada

um dos ditos j 'ogos de pás-coMpreender um par de pás acane-

ladas dispostas sa um angulo de 180 Q graus entre si, e cada

um,dos ditos jogos de pás e por sua vez disposto à um angu

lo de 90 graus em relação aos dois jogos adjacentes de pás\

a maioria das ditas pás sendo inclinada à um determinado an

guio em rolação ao eixo-geométrico do dito eixo propulsor

longitudinal giravel de forma à imprimir e manter o movi:men

to de avanço da folha no sentido da extremidade do descarga

do cilindro, e o restapte das ditas p4e sendo inclinado rw,

direção invorsa de forma k deter a propulsão para diante da'

folha na sua vizinhança, dessa forma aumentando o tempo de)

processamento no interlor do cilindro e induzindo rnolhor,

ação da processamento por todo o comprimento do cilindro.

- Aperfeiçoamentos em máquinas para proce'Z

samonte de folhas de chá, de acórdo Com o pontal, caract4
rizsdp pe?o fato de ceia de 3 jogos de pás Serem inclina.)

das na dita direção oposta.

3 - Aperfeiçoamentos em máquinas para proceW

sarnento de folhas de chá, de acórdo com o ponto 1 . ou ponto,

2, caracterizado pelo fato de cada uma das ditas p gs seres'

Inclinadas sa . um angulo de mais de 1.452 ! prererivelmente

,
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TERMO N 2 140.344 de 25 de junho , de 1962.

Requerente: MIDLAND-ROSS CORPORATION - E.U.A.

PrivilÁgio de Invençião: "CANGA PARA ARMAÇA0 DE VAG7.0
A TRAÇXO, ESTRUTURA DE SOLEIRA PARA CONJUNTO DE CAN-
GA E ENGRENAGEM DE TRAÇY,O; E ARMAÇA0 DE VAGO 1 TRA,

çÃO".
EIVINDICAOES 

1. Uma canga para armaç'eo de vegrio tração, caio

'recterizad o pelo fato de que, guando orientado em uào normal, in-

clui usa porção de cabeça dianteira adaptada a ser conectada com
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'um angulo de cerca as 75 0 , em relaçãO ao eeáito geom6trico do

dito eixo propulsor longitudinal girarei.

14- Aparfei103liient03 em máquinas pára proces:.

sarnento de folhas do chá, de \ acOrdo -com qualquer um dos poa

tos precedentes, oameterezad a pelo fato de cada um doa ditos

jogos de pinos ou seRoelhant eá compreende r quatro pinos ou se-

melhantes dipostos 'a cerca de 90o entre si.

5 - Aperfeiçoamentos em máquinas para proces..-

saMento de rolhas de chá, de ac8rdo com‘qual quer um dos poa

tos precedentes caracterizadq pelo fato das ditas pás o os
0 -

ditos zinos,serem escalonado s entre si,

6 - Arrfaiçoamentos em máquinas para proceâ

semento de folhas de chá, do ac8rdo com qualquer um dos poa

tós procedentes, saanasjuleaala pelo fato dos ditos pinos s4

rem dotados do superfície acanelados.

7 - Aperfeiçoamentos em máquinas para proces

sarnento do folhasdo chá, de acordo com qualquer um dos pon

tos precedentes, oaraoteriza d a pelo fato dos ditos disposi-

tivos para alimentarom g folha ao parafuso sem fim helicoi-

dal consistirom do uma tremonha ál.iniontadora por gravidade

ou semelhante.
8 - Aperfeiçoamentos em máquinas para procea

namonto ao rolhas-ao chá, de acórdb com qualquer um dos pon

tas procedeatos, earactorizada pelo fato de uma camisa d'agua

ou dispositivos do rofrigeração semelhantes serem fornecidos

no exterior do cilindro ao longo de uma parto ou do todo o

sou comprimento.

9 - Ape/foiçoamento s em máquinas para procès

samdnto de folhas do cbá, de acôrdo com qualquer um dos pon

tos precodentos, cawacterizada polo fato do dito cilindro

estacionário sor destacávelmente montado ora torno do dito ei

xo propulsor longitudinal giravel e do prolongamento cílio

drico do mesmo, o ser 4datado pala ser colocado e retirado

de sua posição sObre as extremidades do mosmo para fins de

limpeza, reparo e manutenção pelo ser sôbre êle deslizado.
10 . Aperfeiçoamentos em máquinas -para proceâ

semento do folho È.1,chá, de aciordo com qualqper um dos pon

tos precedentes, .çnrncterizadá por compreender um dispotitl

lie criador de pressão proporcionada hâ extremidade de descan

ga do,Oilindro para o filo' de indu gir maior ou menor comprea

são s8bro a massa de folhas no interior do cilindro, que por

sua voz aumenta ou reduz a descarga do folhas do cilindro.

11 - Ape-keiçoamentos em máquinao para prece/

samonto do folhaS eee e=hí, ac8reo,com o ponto 10, carao,

lerizada pelo fato do dito dispositivo criadoe - de pressão

coMpreondor um par do segmentos tom quatro pás montado na

extremidade do eix0 'propulsor longitudinal girava, um dos

dj:;03 segmentoo sendo achavetado ao dito eixo propulsor lon.

gitudinal gravei, um dos ditos segmentos sendo achavetado

a0 dito eixo e o outro dos 'ditos segmentos pende rotativwe

mente montado sóbre o dito segmento achavetado e apropria4\

do para ser travado sôbre o mesmo em qualquer posição.convà

niento, pelo que o taManho das aberturas entre as pás do (

segmOnto achatado e as pás do segmento giravel á apropria‘

para ser alterado em qualquer extonsão desejada./

gp lá - 'Aperfeiçoamentos em máquinas para proceal

saffento ao folhas de chá, de acórdo com o ponto 11, W.C.:.

torizada pelo fato do segmento mais afastad o da extremidae

do do descarga do cilindro ser achavotado ao eixo propul-

sorlongitudinal giravol, ao passo quo o segmento mais pr4

ximo da extremidade de descarga 4 rotativamente montado sô.

bro o dito segmento achavetado.

13 - ,Aperfeiçousentos em m4quinas para procea

samento de folhas do chá, de

icaiaaàa pelo fato das faces

•
ac6rd0 com o ponto 12, Laneoe

internas das páS sobre o dito;

sogemonto achavota do serem acanaladas.

14 - Aperfeiçoam entos em _máquinas para; proces

pamento de folhas de chá, de acOrdo com qualquer uni dos pork

tos 11 'a 13, patadulzadâ pelo fato do dito sogmedto gir4

vel ser apropriado para ser montado o travado sôbre o dito

segmento achavetado por intermedio de um eixo munhâo flân,

geado aparafusado sa extremidade do dito eixo propulsor log

gitudinal girável.

15 . Aperfeiçoamen tos em máquinas para procu

eamento go folhas de chá, de acordo com 6 ponto' 114, owaaaor.

torizaãâ pelo fato da extremidade do dito eixo munhão ser

' alojada num mancal embuchado montado sobre uma forqueta Gut

tre duas barras de apoio cilíndricas.

L6 . Aperfeiçoamentos em máquinas para procel-

sarnento do folhas de chá, ap js o murchamento e antes da $2,

cagem,w.m.,.....jaaàatel pelo fato de ser essencialmente confor

me precedentemento descrita com roferência 'U e confo rme ilul,

trado nos desenhos apensos.
'•"" ea.



9. Ar maçãO de acSrdo com qoalver dos pontos 6
a 8, caracterizado pelo fato de que a estrutura de soleira inclul

uma porção de choque dianteiro definindo a periferia superior O4

ma abertura dianteira na estrutura de soleira atrasa:ta : da qual se
estende o fuste do engato, e da que , o suporte em cruz define a po,,

0Piraria Inferior, ,

10. Armação de acrdo com qualquer dos pontos 6 o
9, caracterizado pelo rato de que e estrutura de goleira 6 aberta
40 longo do Voado de bolsa de engrenagem de tração por uma distara
eia pelo senos igual &o comprimento longitudinal delmeanga pelo
qua a contada canga ó engrenagem de tração aode ser colocada no

interior da estrutura de soleira enquanto é mantida norizontalmen,

te, d de que a superfície de suporte Para a canga pode ser retira

da da dstrutura do aoleira.

11. Armação da acardo com qualquer dos pontos 6,
a 16, caracterizado pelo fato de que o fuste de engate é conecta
do giratoriamente a canga de uai maneira a permitir movimento 14

citado do engate em relação a canga num plano horizontal.

ta. Armação de tóardo com qualquer dos pontos 8:
a 11, caracterizado pelo fato de que a canga 6 conectada ao Sus.
te dd—engate por meio de ranhuras na canga e no fuste que se fa.

Ceiam horizontalmente para definir uma abertura através qual se

estendo uma chaveta chata capaz de aer olosueada com posiçãO.

á requerente reivindica do acOrdo com a Convençãt

internacional o o Art. 21 do DocretaLei Se. 7.903, de 21 de g.

gasto de I. 945, e prioridade do correspondente pedido depositado

na nopartição do Patentes nos.astadoa Unidos da AmSrica, em 26
d. junho do J. 961, aob No. 119.363
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um engate. (ruma poroão do caiiilho disposta intarmediiriamenta à

porção da cabeça emma porção de ponta traseira tende) uma auperfí n

cie de !aportes horizontal faceada Par% baixo. °atendendo-se para .
trás da ponta mencionada, r

?. Uma canga de acórdo oca o ponto 1, faraóteri•
zada. pelo fato de alojar uma engrenagem de tração tendo rodas
acionadas dianteira • traseira, conformo já foi dessorto.

3. Uma eetrutura de soleira para oonjunte .de =ar,
ga e engrenagem de tração, da acórdo Com o ponto 21 oaraoterizado

• polo fato de incluir travas dianteira e traseira definindo mcom-
primento de uma bólea dentro da qual 4 recebida a engrenagem de
tração, uma superfloie de suporte Pinada para cima para a trasei-
ra do bolsa projetada para engatar a euperfloie de Suporte hori-
zontal da 'canga, e uma ouperilcie projetada para engatar o lado,
interior da fuste de um engate . quando iate está seguro canga.

4. Uma estrutura da soleira de acórdo com o pano,.
to 5, oaraotórizada •peie fato de (Five poselvel a passagem da mon-
tada canga e engrenagem de tração para dentro e para fora da bola.
ae, de engrenagem de tração numa direção vertical.

_ 5. Uma estrutura de coleira de acóró com o pon-
te 4; caracterizada pólo fato de que a estrutura de soleira aber-
ta ao longo do fundo de bolsa para permitir acesso a montada canga
e engrenagem de tração por baixo, e de que a estrutura de goleira •
é aborta para frente e para tráa do comprimento da bolsa por um

distância total igual ao comprimento longitudinal da canga pólo que
a oanga o a engrenagem de tração podem ser mantidas horizontalmente
enquanto sio movidas entre uma poslição sob a estrutura de soleira
a‘ poeição operativa dentro da estrutura de soleira.

67 Armação dó vagão 4 traça% caracterizado pólo
fató de sue, quando em posioâo operativa inclui uma o an8o tendo
ume porção de cabeça dianteira a qual 4 ligada um fuste de um ena
gate, uma porção de caixilho alojando uma engrenagem da tração 41
teraediária a porção de cabeça e ama porção traseira da qual ao
estende pare trás uma superfície de suporte horizontal, a engrena
soo de tração tendo•rodas acionadas dianteira e , traseira, e uma
estrutura de soleira tendo um suporte em Cruz engatandaoa Parte
idferidrde . um /liste de engate, travas dianteira e traseira para,
as rodas acionadas traseira e dianteira da engrenagem de traaole
uma suporfiaith de suporte na qual desliga a superfície de suporte
da canga. !

TtaNO SP 1544554 da 14 de novombro 1963
Requerente: RUPP CORPORAT/ON 	
Privilegio da Invençãot ° APERFEIÇOAMENTOS EM =MOR DE RA2(03;
EdITIPLOS 2 RO RESPECTIVO PROCESSO DE SECAGEM"

REIVINDICAÇOEr

1.— Aparelho socador do ramos mIlltip/os para len-:
çois movediços contínuos de papel e produtos similares, carao

torizado por uma pluralidade de rOloo de suporto, dispostos eis
fileiras substancialmente horizontais, espaçadas entre ai o
dispostas uma abre a outra, no sontido de formarem uma plUra

' lidada de ramos para secagem do lenço/, estando os rólba adjs./
contea em cada fileira v orCicalmonte deslocados entre ai, a
fim de obrigar a Saha a descrever uma traletOria, arqueada
emelhança de corda geométrica', em sua paaaasem atraves de ca

.1

da remo socador, assim como por meios de calefaçgb por radia+1,
sZo para cada um i.03 ditos ramos secadores', Incluindo calota.4

torea . radientae, localizados em ambos os ladas da trajetória

lawerm,

o 7. Ãrmaclio acirdo com o ponto 6, caracteriza.
do pelo fato de que as travas dianteira e traseira da estrutura
de soleira delimitam O comprimento de uma bolsa de engrenagem de

tração, e de que a estrutura de. soleira 6 aberta uma direção VOL
tical para permitir a passagem da montada can ga e on grenageM de
tracio para dentro e para fora da bolsa.

8. Armação de acãrdo com o ponto 6 ou 7, carac-
terizado pelo fato de qUe a estrutura de soleira 6 aberta ao los
go do fundo da bolsa e inclui uma parede scbrejacente a bolsa' pa

ra apresentar uma superfície inferior chata para engatar e guiar

a superfície de tipo da canga durante o movimento relativo da 02

trutura do soleira e da canga.
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do lençol através do ramo socador, o catendendo-so subo tancial

mente ao longo do comprimento do ramo em questãok
2.- &parelho secador do ramos máltiploo, do soer-

do com o ponto 1, caracterizado polo foto de que o comprimen-

to das dicas fileiras da ralos docauporte à da ordom do atO

48,77 metros ou maior, enquanto co ditos meios calefatores ra

Cantes cão operados com temparaturaa suficieatomonte- elevadak
a para secarem o dito papel à razão do at g 609,6 metros por mi-

nUto ou maio.
a.ailàparelho secador de ramos aáltiplOs, do acer

do com o ponto 1, caracterizado por ralos propolsorosa adja-

centos aos extremoo dos ditos ramos, para moveram o lençol a-

trav g a do aparelho, e para trannforí-lo do um ramo socador no

outro ramo subsequente.

" 4.- Aparelho secador de remoo máltiploo, do ar-Ga-

do com o ponto 3, caracterizado por am moio porceptoa ou apeSs

pador, em contacto com o dito lençol, assim 'como por um meio

que reage ao meio percopor, no sentido de regular indivíduo/

monto a velocidade rotativa do cada um dos ditoa ralos propal

aores•

5.- 4panolho secador do ramos máltiplos, de accir

do com o ponto 4, caracterizado pelo'fato do que cada um dos

ditos meios apalpadores 5 um ralo deolocável em contacto com

o díto lençol, e reagindo ao variaçOeo na teasão desse áltimoe

6.- Aparelha_ secador do real= MISltiplOS, de acçirdo

com o ponto 1, caracterizado pelo -fato do que) os ditos moios

lefatores compreendem elementos calefatores providos do passu.

gano internas para fluidos do tormoconvexãoa sondo que, pelo

monos aqueles dos lados dos elementos caleratorosa que oatao

voltados na direção do; dito lençol, sao providos do um moves.

timento superficial mediante um material colorido, visando a

inteneficar a radiaçao terna :ao por eles •emitida, e sondo o

fluido de termoecnvoxão . circulado, nas passagona doo elomaa-

toá calefatores, com uma temperatura ouficiento paru que a a.a.

diação mgxlma de calor, a sor emitida pelos ditos elomontoa

calefatores, ocorra subo tancaalmente sob aquela) comprimento

de onda que roja mais feollmento absorvido polo lonço1 R sor

2w~	
7.- kparelno secador do ramos mt!iltiplos, da no6-r

do com o ponto 1, caracterizado por meios que compreendem una

amara para admiaaao do um gás aquecido, tendo =bocal do

descarga, disposto em posiçao para dirigir o gáa da dita cama
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ditoa ramos e provido de no mínimo uma ciimara para admissão

do gãooa aml:os cm seus ledos, ao quais dIrigem as corroutoe

geaosce lonaitudinalmgnto ao longo de aahae as faces do 1eno01.

10.- Aparelho secador de ramos mialtiploa, de gc(ir.

Ao com o ponto 1, caracterizado por incluirt um aucto de ad-

adesão para os ditos ramos; meloa pára mover una gás atrav g a de

atada um doe duetos de admissão; • uma camara .de admiseão, loca-

litada entre _em par de ramas adjacenCas, eà comunicação com o

reapectavo dueto de admiásao, e tendo no mínimo um bocal Pare

dirigir o ' ggas de maneira mencionada; e uma cemara de descarga

ou exem e a gn.	 0000ição opoota z cama" de admissao, e teta

40 um ducto	 erga ow comunicação com A eRmara de descarga.

• 11,- àaaaeiho secador de ramos mádtiploo, aaaacera

do com O aonto 10, caracterazadoopelo fato do que a Amara de

admissão possai um par de bocais, cada qual localizado adja.

conto. ao dito lençol, porgm em diferentes ramos domesmO,sen.

do destinados a forçarem, cada qual, uma corrente de gás &O-

bro a face inferior de um dos reinos e sare 'a face superior

da outra dos ramos adjacontos que constituem o aludido par.

12.- Aparelho secador de ramos máltiploo, de acer

do com o ponto 1, caracterizado leio fato de que os ditoa A-

lce consistem em reloá do calariam com pequeno di gno tro, espa.

çados uns dos outros, Cada um dos quais aplica ao Material em

felha uma mudança, de di 'reçgo, visando a corrigir ao rugas no

mesmo, ao estabelecer contacto com o relo.

. .13.- Aparelho secador de ramos máltiplos, do acera

do com o ponto 1, caracterizado por uma correia sem-fim para

cuportar o lençol, tonatitulda por um material sint g tioo de •

aalha aberta, sobro jacente aos raio° de suporte, pelà menos

no primeiro ou Inicial doa ditos ramos secadora, .
14.- Aparelho secador de rouca máltiplos, de acera'

do com o ponto 13, caracterizado pelo rateado que as abertu-

ras do malha da dita torreio ou "feltro", constituem cerca de

30 - 507 da àrea*do feltro em questo,

15e- . Aparelho secador do ramos máltiplos, de tecer

,do com o ponto 13, caracterizado pelo fato de que o dito mate

rial constitutivo da correia ou "feltro 0‘ de malha 6 pele-

nos parbialmonte transparente em relaçáo ã. energia radiante

que tenha um comprimento de onda compreendido entro 3,5 e 5,0

nicrona.
16.. Irocesso para secar lençois contínuos do loa-,

pel e produtos similares que se movem com altas velocidades,

oaracteriaado por comareender os estágios operativos doí se'

car proliminaraente o dito lençol ou falha, na medida: sufíci.

ente para peSmitir-lha suportar 0, seu peno práprio; e' passar

	

.	 •	 ..._
a dita Selha, como uma velocidade de -304,8 metros por minuto,

atraváa da uma pluralidade de alongadas zoilos de calefaçao,

. ou'ootancialmente horizontais ,dotadea de calo fatores •rediante a,

Salopon tos 'em lodoc opostos das mamai, ouo3 calefatoroe 20

,yperaàoo . a uma temperatura mínima ao, 29200.

17.- Proceaso doo tcerdo dom o ponto 16, earacterL

e:ade polo fato do -que 'nas cones de ealofação g Imostdda uma

aaoeo RQ subatmoar41'i0a.

ra lonali-odanalmon to ao longo de uma suporfício do lençoleSon

do a oámara disposta entra nm par da ramos adjaconaes do loa-

gole
8.- .parelho secador do ramos miatiplos, de ac,5-

do oom faaoao 7, caractdo_ por pleioo para onaaetar o di-

to gáa do a;arorno,.compr eendo ndo uma c 'émara de descarga, :ore

• Vida de uma abertura de ontrada d.iSpW;ta entra o manno par de

sramoo adjaoantee do lanço)., entre os quais aia:a-a-se a Oets.a

g. 4paralho nocelor,de ramos miktt,tnlos, tfr rsc:52,...

cocio ra 0 ponoo 1, varaczp do pelo fato do qao cala v.71
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WaanWIMMY,	

180 o Processo de acOrdo aom o pente) 16, caracteri
ando polo fato de que a. aelocidadO da dita- rOlha ou Unço1 É
reaulada em cada uma das zonas de c alefaço, a fim do compen-
ano as varigees na contraçRo da alba que ocorrem durant0 a
30C3COM14

quer um agrripamentowsino, alqullamino
pamento - acila de baixo peso molecular,
e outros, quer um radical mercapto SRa
xo peso molecular, tal como: c113 , C2N5
sulf amido

ou acilamino, quer mm ceada
tal como: COCH3 , COC215,
em que Ra um radical de bai-
a outaos, quer um radical

19.o Processo de acOrdo com o ponto 16, caracteo
rizndo por incluir o e ntalo-operativo de compresaZo da faha
eu lenço] no Sim-de valo manás uma das ditas zonas horazono

tala de calefação, entoo que a -falha seja dirigida para den-

tro do uma zona de calefação subsequente.

'Finalmente, a depositante relviadica, de-acOrd0
Com a Convenção.Internaciónal e de conformidade com o *rugo

- 21 do Cedia° da Propriedade Industrial, a prioridade do cor o .
respóndonte pedido depositado na Repartiçao de Patentes dos
Ilstados Unidos da Am6rica do Norte, em 14 de novembro de 1962,
sob o auroro 237.586.

TERMO No 140 890 de 10 de agosto de 1962
Requerente: SOCIETÉ D I ETUDES SCIENTIFIQUES ET INDUSTRIEtLES
DE LeILE-DE-FRANCE	 França
Privilegio de Invenção: . "PREPARAÇXO DE N-(TERCIO-AHINO-aLQUIL)
BENZAMIDAS SUBSTITUIDAS"

AEIVINDICACCSES

A - OM processo de preparaçao de benzarddas 1,(ter-
cio-ardnoa14u11) substitaidas tendo a fíSrmulat

na qual:

A é, quer aidrogenio, quer um radical alquila, tal
como: CH3 , CáN5, CII.7 Iso C3Ha, n C aHaaaa ou um radical alquilaria
tal,comox

CH,, - CH2 CH = Claa, \ou um radical da fOrmat
a

1
1	 fiz

'tCHa)a.

. X, Y e 7. sao, quer hidrogênio, 'quer . um halogenio,
tal como: Cl, Br, F, quer um radical alcoxi, tal como: WH', 0CaH3
OnCaHa, O leo c3n7, on(cqH201), o J.50 (C2Wa+1), quer: a

" O (CH,)a N

\\ Ra .

,/-115

em que Ra e Ra az-a4 quer hidrogalio ou nal-cais alquila de baixo
peso molecular, por exemplo CH3 , Caria, e outros, podendo Ra e Ra
serem identiticos ou diferentes, quer um radical C (1Ia1)3 em que
Hei = Cl, Br, P,

-Z um radical' alquileno tendo, de preferencip
2 a 4 atomos de carbono,

- Ra, Ra, R3, R4, /15, 116 sáo radicais alquila iden-
ticos ou diferentes, de fraco peso molecular, do nraferencia, de
1 a 6 ;tomos de carbono,

oó agrupamentos

podam rormaz um galeo hetarod.clico de 5 a 6 cadeias, tais como:
morfolinila, Pipardinila, pirrolidinila, N-alquil-piperazila, pipeo

razila, N-alquil-sulfonel-pipeaazila, imidazolila, caracterizado
pelo fato de se reagir uma diamína aissimetricamente substitui&

R1
828 W N	 com um cloreto de o-alcoxi benzoila mono-, dl-, ou

.	 Ra

atra-substituída, num meio reacional, tal como o cloridrato da benaa.

mida bazica obtida, quer recuperava' em estado pão por filtraçáo

ou filtraçáo com sucçáo, sendo os solventes utilizáveis para uno

tal preparaçeo, de preferencia: acetona, meail-atil-cetone, benze.,
no, tobieno ou ter.

a
2 - Um processo de acordo com o ponto 1, para preta

parar a N-(2-di-etilaminoetil)-2-metoxi-3-clorobenzamida, carão.. :

terizadO pelo .fato de se reagir o cloreto-de 2-metoxi-3-c1orob0Mo'
zoila com a N,Nodietiletileno diamlna num solvente inerte.

. 3 - Um processo de ncerdo com o ponto 1, para proa,
parar a N-(2-dietilaminoet11)-2-metoxa-4-fluorobenzamida, coroe.
terizado pelo fato de ee reagir o,cloreto de 2-metoxi-4-flubro-
benzolla com a N,N-dietilatileno diamina num solvente inerte.

4 - Uá processo de acOrdo com o ponto 1, para

preparar a N-(2-dictilaminoeti1)-2-4-aimatoxibenzamida, caracter!.

zado pelo fOto de se reagir o cloreto de 2-4-dimetoxibenzoila com
a N,Eadletiletileno,diamina num' solvente inerte.

5 - Um processo de acerdo com o ponto 1, para proa

parar a N-(2-dictilaminoetil) o2-metoxiaa-fluorobenzamida, carpete.,

rízado-pelo rato aa se reagir o cloreto de 2-metoxi-5-f1ucrobenzolo.

la com aaN,N.L.dletiletileno diamina com um solvente inerte.

5 - Um processo de acerdo com o ponto 1, para pra.:

parar a N-(2-dletilkuánoetil)-2.-metoxl-a-aminobenzimida, caraeterlo

cedo pelo fato de cezaagir o cl jOkto aé 2-metoxio5-nítrObenzolla

com a W,N-dietiletilenoodlamintanum solvente anerte, e, em aeguidaa
de se reduzia eataliticamente, ou por um mo quíaaco conbacido,

o derivado nitrado obtido.
{

',. •
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f • Um,processo de acOrdo com o p^cto /, para pec.

tarar a Na(2-dieti1aminoet11)-2-met0xi-5-5ulfamid0 benzamida, carac-
terizado pelo fato de se reagir o cloreto de 2-metoxi-5.1ulfamido

benzolla com . e N,N-dietiletilenodi amina num solvente inerte.

• 8 - um processo de acOrdo com o ponto 1, para pre..1

parar a N-(2-dietil-aminoetil)-2-metoxi-5-dimetilsulfamido ben,

zamida, caracterizado pelo fato de sei-cada. o cloreto deaZzmetoxi..

benzoila com a N,N-dietiletilenodiamina. num sol-

vente inerte.
9 - Um processo de acordo com o ponto 1, para pre-

parar a N-(2-dimetileminoetil)-2-metoxi-3-5-diciorobenzamida, careta,

terizado pelo fato de se reagir o Cloreto de 2-metox1-3-5-dicloro.
benzolla com a N,N-dimetil-etilenodiamina num solvente inerte.

10 - Um processo de acordo com o ponto 1, para pre-

parar a N-(2-dietilaminoetil)-2-metoxi-3-5-diclorobenzamida, carac-

terizado pelo fato de se reagir o cloreto de 2-metoxi-3-5-dicloro-

benzolla com a N,N-dietiletilenodiamina num solvente inerte.
11 - Um processo de acOrdo com o ponto 1, para pree

parar a N-(2-dietilaminopropil)-2-metoxi-3-5-diclorobenzamida, c.a

racterizado pelo fato de se reagir o cloreto de 2-metox3-5-di-,..
clorobenzoila com a gama-dietil-aminopropilamina num solvente iner-

te.
12 - Um procepso'de acOrdo com o ponto 1, para prea

parar a N-(piperidinoetil)-2-metoxi-3-5-diclorobenzamida, caracte-
rizado pelo fato de se reagir o cloreto de 2-metox1-3-5-dic1oroben-
0.1a com a piperidinoetilamina num solvente inerte.

13 - Um processo de acOrdo cora o ponto 1, para pre-

parar. a.Naaçmorfolinoet11)-2-metoxi-3-5-diclOrobenzamidaa caracteri..

do pelo fato dey g.-9) reagir o cloreto de 2-metoxi-34-dic1orobent0lla

com a morfolinoetil-a mina num solvente inerte.
14 - Um processo de acordo com o ponte /, Para Pra.

parar a N-(metil-44iperazinoetil)-2-metoxi-3-5-diclorobenzamida,

, caracterizado pelo fato de se reagir o cloreto de 2-metox1-3-5-di..

clorobenzoila com a 4-mellpiperazinoeti1amíne num solvente iner-

te.
15 - Um processa deagidb com o ponto 1, para pre.

parar o iodometilato de N-(2-dieti1aminoet11)-3-met0xi-3-5-dicl0r0

-benzamida, caracterizado pelo tato de se reagir o' iodeto de metila

com a benzamida correspondente.

t6 - Um processo de acOrdo com o ponto 1, para pra..

, parar o difenil acetato Ae N-(diaminpeti1)-2-metoxi-3-5-dicl0ro

benzamida, caracterizado pele fato 'de se reagir o ácido Wenn

acatico com a N-(diaminoetil)-2-metoxi-3-5-diclorobenzamida.
17 - Um processe de acordo com o ponto 1, para pre-

parar a N-(Z-dietil-aminoet11)-2-met0xl-3-5-dibromobenzamida, carac-

terizado pelo fato de se reagir o cloreto de Z-metox1-3..5-llbaoma-,

benzolla com a N,N-dietiletilanodiamina num solvente inerte.

13 - Um processo de acOrdo com o. ponto I, para pra.,

parar a N-.(2-dietilaminoetil)-2-metoxi-3-cloro-5-bromobenzamida,
caracterizado peio fato de se reagir o cloreto de 2-metox1-3-cloroa

-5abromoben ea t1a com a N,N-dietiletileno aiamina nnm solventg

Inerte.
19 - Um prece:se() d155cOrdo com o ponto /, pára pre-

parar a N-(2-di-etiletilaminoetil)-2-metoxi-3-bromo-5-clorobenzamide.

caracterizado pelo fato de se reagir o .cloreto de 2-metoxi-3,

-baomo-5aclorobenzeila com a N,N-dietileti lene diamina num aoavente,

,11erte. 

te.
21 - UM processo de acOrdo com o ponto 1, para . proa,

parar a N-(2-dietilaminoetil)'-2-metoxi-3-cloro-5-metaxibenzamida,

benzamida, caracterizado pelo fato de se reagir o cloreto de

toxi-3-cloro-5-metoxi benzoila com a N,N-dietiletileno diamina nu2

solvente inerte.
22 Um processo de,acOrdo con o ponto 1, para pra..

parar a N-(2-dietilaminoetil)-2-metoxi-4-5-diclorobenzamida, darac.

terizado pelo fato de se reagir o cloreto de 2-metoxi-4-5-dic1o ra

-benzoila com a N,N-di-etiletifenodiamina num solvente inerte.

23 - Um processo de acOrdo com o ponto 1, para pra..

parar a N-(2-dietiiaminoetil)-2-metoxi-4-amino-5-clorobenzamida,

caracterizado pelo fato de se clorar a N-(2-dieti1aminoeti1)-2-me.

tox1-4-aminobenzamid3.-
24 - Um processo de acOrdo com o ponto 1, para prea,

"parar a N-(2-dietilaminoetil)-2-U-dimetox1-5-clprobenzamida, carac-

terizado pelo fato de se reagir o cloreto de 2-4-dimetoxi-5-c10r e

-benzolla com a N,N-dietiletilenodiamina num solvente inerte.

25 - Um processo de acOrdo com o ponto 1, para pra.

parar a N-(2-dietilaminoetiI)-2-4-5-trimetoxi-benzamida, caraCteri-
zado pelo fato de se reagir o cloreto de 2-4-5-trimetoxibenz0i1 g

com a N,N-dietiletileno diamina num solvente inerte.
26 - Um processo de actrdo com o ponto I, para paga

parar a N-(2-dieti1aminoeti1)-2-met0x1-3-4-5-triclorobenzam1dn, ca-

racterizado pelo fato de se reagir o cloreto de 2-metoxi-3-4-5-tri.

clorobenzoila com' a	 diamina num solvente inerte.

27 - Processo de preparaç 'ao de N-(ttrcio amino ai-
a

quil)bezoamidas substituidas, de um sais e compostos de amOnio qua.

ternario substancialment e como acima descrito a especificedó.
A requerente reivindica de acardo com a Convençam

rhternacional, e o Art. 21 do Decreto-Lei n r 7903, de 27 de agosto

de 1945,.a prioridade do correspondente pedido depositado na Re . .

partiçao de Patentes da França, em 25 de :julho de 1961, sob

n r 869010.

'ZUNO Di e 153.352 de 4 de outubro de 1963
Requerentee FRAZISR-SIMPIEX
Privil‘gio de Invençãot FORDD márnico PARA FUsIo D3 Virm

	 -

• .	
1 - Um forno eletricamente aquecido para fusão

UrvinacAçess

de vidro, caracterizado pelo tato de utilizar eletrodos submersos:

localizados de modo e constituírem duas fileiras nas quais cn,
-

eletrlos de uma fileira são igualmente espaçados uns dos outros O

a distancia entre as fileiras e igual ao afastamento dot elétrodo2
em uma fileira e os eletrodos de uma fileira s;o escelonados entrp
os eletrodos da outra fileira; um tanque de fusão tendo um fundo
atreves do qual os eletrodos se estendem no interior do tanque, cli<*'
to tanque tendo paredes verticais laterais e extremas definindo Um

paralelograaa modificado. tendo. paredes laterais opostas longas
paralelas as fileiras de-eletrodps, cada parede lateral sendo
;alçada da fileira de eletrodos mala praxima de uma distancia menor
do que o afastamento 'entre es eletrodos, dito tanque tendo duaab

paredes extremas compreendendo uma aecçao longa a uma . seceao e.urta; à

20 - Um processo de acOrdo com o ponto 1, para pre‘

parar a N-(2-dietilaminoetil)-2-metoxi-3-eloro-5-fluorobenzamida,

caracterizado pelo fato de s t reagir o cloreto de Z-metox1-3-clorOa
a-
-5-flurobenzolla com a N,N-dietiletilenodia mina num solvente mar-
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I OS eXtremidadeS diaÊbnaiMente OpOstaa das duas paredes laterais

'sendo unidas na secção- longa de uma parede extrema formando sal

:nngulo obtuso com a mesma e as extremidades diagonalmente opostas.

Ova secçães curtas formando angulos retos com a mesma, as secções

2ongas o curtas formando angUlos obtusos em suas junçOes, as secçUete.
de paredes extremas longas sendo paralelas a uma linha de centros

traçada do eletrodo extremo de uma fileira ao . eletrodo extremo

'correspondente da outra fileira, Una parede vertical tendo uma

abertura de descarga e a outra parede tendo uma garganta partindo

da dita abertura de descarga, e uma tampa sobre o tanque de fu-

aão.
2 - UM forno eletricamente aquecido para fusão de

vidro, de acOrdo com o pente 1, caracterizado Pelo fato das paredes

extremas serem espaçadas dos eletrodos mais prOximos da mesmadis-

tancia que as'paredes laterala,

3 - Um forno eletricamente aquecido para fuá°

de vidro, ae acerdo com o ponta 1, caracterizado pelo fato dagar-

gente de descarga estender-se para fama a partir da secçâo longa de

uma parede extrema, em angulo reto Com a mesma, e unia ante-camara

na qual dita garganta desemboca estar disposta de modo a formar um

angulo com o eixo longitudinal do tanque

4 - Um forno eletricamente aquecido para fusão de

vidro, de acerdo com ó ponto 1, caracterizado pelo fato da garganta

de descarga estender-se para faro a Partir da secção longa de

uma parede extrema, em angulo reto com a mesma, e uma anteecamara

na qual dita garganta desemboca estar localizada em angulo com c

eixo longitudinal do tanque, a abertura de carregamento estando

situada na secção longa da parede'extrema oposta.

5 - Um terno eletricamente aquecido para fuso de

vidro, de acOrdo com o ponto 1, cáracterizado pelo fato da gargan-

ta de descarga estender-se para (Ora-a partir, da secção longa de

Orna parede extrema, em angulo reto com a mesma, e uma ante-camare

ra na qual o garganta desemboca estar disposta de modo a formar

um angulo com o eixo longitudinal do tanque, o eixo da garganta

de descarga interceptando o plano de linha central longitudinal do

tanque no meio da distancia entre os dois eletrodos mais proximos

do parede extrema na qual e garganta. esta localizada.

4 - Um forno eletrhamente aquecido para fuso. de

vidro, de acOrdo com o.ponto 1, caracterizado pelo fato das pare-

des verticais do tanque de fusão terem um 'revestimento refratário

ate uma altura ligeiramente acima da altera máxima dos eletrodos e

as paredes longitudinais terem blOcos de queimador dispostos ao lon

go das mesmas' effi um nível acimado topo do dito revestimento'refra-
etule. •

7 - Umdbrno eletricamente aquecido para fusco de.

vido, de acordo com o ponto 1, ciracterizado pelo fato das paredet

verticais do tanque de fuso terem Um revestimento ate uma altura

ligeiramente acima da altura exima dos eletrodos e as paredes

longitudinais terem blOcos de queimador dispostos ao longo das

mesmas einem nível acima do topo do dito revestimento, a . temi):

, sobre o tanque compreendendo 'Uma estrutura arqueada para cima, mol-

dada ' Para adaptar-se sobre as paredes do tanque, dita tampa tende

una salda de cheminá para a remoção de gases do . combust; e a,. for-

no.

8 -Um forno eletricamente aquecido para fusão de

vidro, de acendo coM O ponto	 caracterizado pelo fato das pare-
- -

des 'verticais do 'tanque' de fusSo terem um revestimento refratario

n
ata . uma altura ligeiramente o e ime da altura maxima dos eletrodos e)
as paredes longitudinais terem blOcos de queimador dispostos ao

'longoedas mesmas em um nivei acima do topo do dito revestimento

refratario,a tampa sobre o torne compreendendo uma estrutura

arqueada para cima, moldnda pal,ea nssentar sobre as paredes do tan-

que dita tampa tendo uma saída de chaminS para remoção de cases •

de combustão do forno, dita estrutura arqueada para cima compreene'

dendo uma capota com uma carcaça . metalica extwna tendo seu inte.
rior revestido com refratário.

9 - Um forno eletricamente aquecido para fusão de,
\

vidro, de acordo com o ponto -2, Caracterizado pelo fato das paredes'

internas e o fundo do tanque serem de adi refratário resistente ao
..

vidro em fusa% ata um nível ne'qual vidro fundedo poda ser

retido no tanque, tijolos refratários de serviço pesado no ledo do

rira das ditas enredes internas, refratário isolante de baixa den-

sidade do lado de fira dos tijolos de serviço 'pesado e uma carcaça
metálica na qual o fundo e os lados são contidos., \

L.
-	 10 1.. Um forno eletricamente aquecido para fusSo \.\\

de vidro, caracterizado por ter um tanque de fusco com um fundo e

lados; uma pluralidade de eletrodos no fundo do tanque, projetandoe,

se no tanque, dispostos em um modelo que fama cinco triangulos e-

quilateros con seus centros em uma linha, com dois triengulos opoe-
.	 Itos aos outros tres, as paredes laterais do tanque sendo uniforme-

,
mente espaçadas dos eletrqdos, as paredes extçemas sendo uniforme-

/mente espaçadas dos eletrodoe e da mesma distancia que as citada*

paredes laterais, a distancia de qualquer eletrodo a uma parede (
;

lateral sendo menor do que a distancia entre os eletrodos, as pa-

redes laterais e extremas definindo um paralelograma . modificado nO
qual . todos os anguloS internos são de pelo menos 905 e as paredes

extremas compreendendo secçães longas e curtas apoiando-se engulare

mente, 'com a secçito longa e as secçCo ' curta, em uma extremidade,

semSo diagonalmente opostas C secção longa e a secçáo Curta na istie
•tra extremidade, o tanque tendo uma garganta de descarga 	 .

em uma parede extrema, a outra parede extrema tendo uma abertura'

de alimentação, e uma tampa para .o forno.

11 e Um forno eletricamente aquecido para fusos

de vidro, caracterizado pelo fato de ter um tanque de tusso com ums

fundo e lados .; uma pluralidade de eletrodos no fundo do tanque prol

jetando-se no tanque, dispostos de modo a formar cinco triangulon

equiláteros com seus centros -em uma linha com dois triangulos

opostos aos outros trea, as paredes laterais do tanque sendo uni*

formemente espaqdas dos ellits pdos, aS paredes extremas sendo uni.

formemente espaçadas dos eletrodos e da mesma distancia que as pa-

redes laterais, a distancia de qualquer eletrodo a uma parede la-

teral sendo menor do Que a distancie entre dois eletrodos, as pa-

redes laterais e extrem..e 3m4:Nlimh um paralelogramo modificado

no qual todos os aneul 'os internõs sCo de pelo menos 90 s e as pare.;

dee extremas compreendendo secCee longas e soeçOes curtas-ápolero.

do-se angularmente, com a eecçeo longa e a set4o curto em uma ar',

tremidade sendo diagona>merge opostas i 1ec40 r longa e 'il'eec4o

curta na outra extremidade, o tanque tendo uma garganta de deacel4

ee em uma parede extrema, a outra parede extrema tendo uma ebertmt

ra de alimentaçáo, e ume tampa para o tanque. 	 •

• 12 - Um :eabee ew"..t.".mente mOmido para fusa.

de vidro, Caracterizada pelo fato de ter um tanque de nato-ecos

um fundo é lados; uma pluralidade de •letrados ao Suada é* 141140i*

1.•
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projetando-se no tanque diaaÃtos de modo a formar cinco triangu-

los aquilÉteros com seus centros em uma linha com dois triangUlos

opostos . aos outros tres, as paredes laterais do tanque sendo uni-
as paredes extremas sendo unia

Ii

formemente espaçadas dds.eletrodot.
formemente espaçadas dos eletrodos e da mesma distancia que as

paredes laterais, a distancia de qualqa ar eletrodo a uma parede IW

tarai sendo menor do que a distancia entre eletrodos, ditas pare-

des laterais e extremas definindo um paralelogramo modificado no

qual hã duas paredes laterais e duas paredes extremas mais curtas,

as paredes extroaas, compreeadendo uma secção longa e uma seco

mea.	 curta em planas que se interceptam em um engulo obtusoa onde elas -1

se unem, a sedço longa e a secção curta de uma parede extrema sendo

diagonalmente opostas as secções Correspondente s da outra parede

' extrema, as secções longas , interceptando as rispectivas paredes

laterais com as quais elas se unem em um enadlo obtmiso ' e as sec.

interceptando as paredes laterais com as quais elasções curtas
se usa em um engulo reto, o tanque tendo uma garganta de descarga,

em uma parede extrema, a outra parede extrema tendo uma abertura

de alimentação, e uma tampa para o tanque.
13 - Um forno eletricamente aquecido para fusSo t

-

de vidro, caracterizado pelo feto de compreender um tanque tendo

um fundo, paredes verticais e um topo; um-grupo de eletrodos igualal

mente espaçados na fundo do tanque extensiveis para cima no intea

rios do tanque, acdos es eletrodos estando dispostos em relação

triangular equilãtera; o tanque tendo uma conflauração que corres

ponde ao modelo definido pelo grupo de eletrodos, com as paredes
verticais sendo uniformemente espaçadas em torno ao grupe de eletro-

dos, a distancia da face de qualquer parede vertical, em uma direção

normal ' a parede, ao eletrodo mais próximo sendo menos do que a dir..

'ancia entra dois eletrodoa-quaisquer na menaa configuração trian-

ra o movimento de oscilação do braço, para suportar o movimento

longitudinal do liame; uma da g referidas juntas tem um pino com ave

mancai radial m-am axial, uma montagem salienta para o pino &ex. .

k
ternamente,melo s accessiveis no alojamento de uma junta para con-

d'...4
trolar seletivamente a carga axial no referido pino, para regu-

lar a resistencia de rotação de uma junta, pela qual, controla.../
, se a resistencla de direção do citado liame.

2 - Um liame de direção para veículos do tipa.\

paralelogramo, é caracterizado por compreender: um liame oblíquos_

um braço Pitman suportando uma extremidade do liame e adaptada

para deslocar longitudinalmehte o liame; um braço de transmissia

conectado à extremidade oposta do liaMe; um Suporte para sustenta

o braço de transmissão; * um par de juntas dos tirantes de direçãQz

conectados ao liame central; tirantes de direção suportados

R:2
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I- Um liame de direção pare ?arautos do tip0

paralelogramo', caracterizado por compreeeder; um liame obliquo e
-um braço Pitmao jao opera conertade ao 11 .me, para desloti-lo

longitudinalmente; um braço de transmissá distante do braço Pitran4

.juatas cem alojamentos nas extremidades dos braços dé transmissão

toneGt0.942 reapeatiVafientalp.0 braço com o liame e o suporte pa-

pelas juntas; um par de braços de direção das rodas; um ségundo

par de juntas dos tirantes de direç;o, conectando-se aos braços d?

direção das rodas e aos tirantes de direção; uma articulação coai

pino com um alojamento no citado braço de transmissão e Um bu-

ião aparafusaao no alojamento para seletivamente sobrecarregandO

o pino da articulação com pino, para controlar a resistencia à

rotaçào, reguianao assim a resistencia da direção do liame.

3 - Um liame de direção do tipo paralelogramo

e caracterizado por compreendera um suporte; uma articulação

com pino tendo um pino ancorado ao referido suporte; um braço de

transmissão avemaaa saliencia Sca para receber o pino da articu.,

lação; mancais que giram neste vazio para suportarem o pino e a,

comodando a oscilação do pino, limitando-a; um bujão regulador na)

referida saliencia para formarem uma junta.de fricção com o pi-

no; meios acessamis, do lado de fOra da saliencia para girar o
:bujão e variar a carga no referido pino,e assim controlar a resise

tencia rotaçSo do braço de transmissão; este possue uma seganda.;,

junta na extremidade oposta da ' articulação com pino; um liame	 ("

centrai na segunWa junta; um Draço Pitman conectado ao , referida

liame central para desloca-lo longitudinalmente ; tirantes de di-

-reçlo conectados ao liame central para transmitir os movimentos

braços de direção das rodas aonectados aos tirantes de direção,
• '

para girar as 'avias do veiculo; estas conecções entre o braço

Pitman e o liame central; esta e os tirantes, estes 0 02 braços 'dm

direção se acomodam a rotação relativa e oscilação entre as par,

tea conectadas,

4 - Um braço de transmissão á caraeteriza,do por

compreender: um prolongamento rigido,com saliencias nas extremida-

des; articulações com pinos; articulações com pinos montadas nesa

tas saliencias; cada uma das juntas com pino que se projeta das

salLencias para aonectaremase ao liame de direção; e pelo menos

ma das articulações com pino, tem um bujão regulador em uma das

sallenclas do braço de transmissão e meios acesslvveis do braçe

de transmissRo para controlar a resistencia da rotaçSo do pino

e com isto regular a resistencia da direção do liame conectado a0

ttaaco de transmissão.
5 - UM braço de transmissSo para liames 4e da

ração de verculoa, á caracterizado por compreender: uma haste

Sallencias vazias nas extremidade s que servem de alojamentos para

jas juntas; pinos que se projetam destes alojas/antes; mancais

montados nestes alojamentos para suportarem estes pinos, girana

do; pelo menos um destes pinos possue uma protuberancia radial

,

kLar
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.em cOnexão axial empar—in o pirter Upottados pelos maneusrae.*	 •
sujo atarrachado a um pino para regular a carga axial que

' forçará e assim controlar a resistencia a incl!.naçãe do braça dg

transmissão e os meios para travar eite bujão.

; 6 . Um braço de transmissão para liames de'

direção, 1 caracterizado por compreender: uma haste com Salienci0

e gnicas orientadas de modos opostos e inclinados-Para que estas,

saliencias . fiquem em pianos diferentes; ambas as extremidades potstl-

, em diametros cenicos internos com protuberancias internas que cone

vargem, formando aberturas de diametros reduzidos; tontrabocas

eXtremidades largas destas saliencias cenicaa formando protube.)

rancias radiais; discos de vedaç go colocados nestas conttaboca

coátra estas protuberancias radiais; flanges internas nas sallemo

cias sabre as perfarias destes discos para firma-los; cada um

destes discos tem orif/closeentrais de passagem; buj ges apaga,

Susados nestas passagens dos discos; buchas de borracha colocada(

nosdiametros internos conicos das saliencias com dlametros

internos cilindricts de passagem e faces radiais nas extremida.'

des; uma camisa que se extende atravás de cada diametro interno,'

cilinddao de uma bucha; uma arruela colocada em cada bucha ou

envolvendo esta camiaa; uma aaticulaçgo de pino passando atraves

de cada camisa com uma cabeça ligando-se ao flange externo da ca."

misa e ao buj go regulador; uma arruela de vedaç go abarcando bes

justa ao referido pino colocado em cada em cada saliencia para mop

dir a abertUra e abarcar cada camisa; os buj ges reguladores sgo

bem accessiveis nos lados externos da saliencia para controlar

.a carga axial no pino e com isto regular a resistencia de rotagg{7

de um liame de direç go no braço de transmissão.

7 - Uma articulaçgo com pino 5 e earaateritada.

por comprdeader: um alojamento com um diametro latamo dãnico

passag em com uma protuberancia interna na extremidade menor e 04*

te diametro interno definindo uma abertuig de diametro reduzido

Para o alojamento e uma protuberSncia externa na extremidade malar,

do diametro; um disco de vedaç go presq pelos alojamentos contra

eo contra-apoio da protuberancia para vedar a extremidade maior do_

diametro interno; um buj go de regulaç go atarrachado atravás do dia.i.

co de vedação; uma bucha elástica conica colocada no diametro in-

terno cOnico ligando-se bem justo ao alojamento; estas buchas poli'

suem um colar cilíndrico de diametro reduzido na extremidade taa-

nor e uma face radial na extremidade maior; uma camisa que se 	 a

' extende atraves das buchas com um flange externo que repousa SO.:

bre a face radial da bucha; uma arruela plástica deformável maa

relativamente rfgida da bucha e firmada sobre a protuborancia

terna de alojamento; um_pino com uma cabeça engrenando-se com

o flange externo da camisa .; um pinó eilindrico qu ' se extende a-

travas da camisa para que possa girar; e um pino que . se paoJeta

extremidade engrenando-se com o pino de regulaç go; meios ,acessi.'

vais no lado externo da alojamento do diametro interno para

deslocar o buj go regulador em relaçgo ao disco dearedaç go, con»"''

trolando a carga raiai no pino e regular ,a resistencia de rota..

çso da junta,

O - Uma articuiaçad com pinO,I caracterizada

por coreattenwer: um alojamento; um pino que se projeta do alojamen-

to; uma bucha elastica colocada neste alojamento; uma camisa nesta

bucha que poderá girar suportando o pino; um flange externo nes.

ta camisa sobre uma das extremidades da bucha; uma arruela plástaa

Ca aqh:n e o extremid0,e oposta 4a bUcbal para reecher a amiSa de

r paaatige-m; esta pino tem uma cabeça qur to liga a parte externa
MI camisa; este pino possue uma projeçgo saindo.44 cabeça; uma ..1a-	 o
Ia de vedaçgo para a extremidade do alojamento mais distante da

extremidade atraves da qual o pino se Projeta; um bujão de regula-

tem atarrachado atraves do disco de veaaç go; ligando-se a esta pro.

anão de pino; peças de travamento para manter o bujão em

lima poaiçgo axial desejada em relaç go ao disco de vedaçgo

para monte-lo com uma carga axial desejada no pino e assim coa.

trolar a regstencia de rotaç go da . art:^vlaçgo com pinos

9- : Uma articulação com p!-ao pura liames de dl.

tegão e outros, á caracterizado por compreender; um alojamníto com

di 'ametro interno cã:íleo com uma.protuberancia interna na extra.

/Idade-menor e uma externa na maior: ur tiaco de vedaç go firmado

entra esta protuberancia externa para vedar a extremidade maior

10 diametro interno; um bujSo de regulagem atarrachado nesta pas-

sagem do disco de vedaç go; um pino que se projeta do alojamento

atraves da extremidade menor do diametrn interno:, uma camisa que

.gira para suportar o pino; uma bucha elástica montada na camisa

â0 diametro Interno; uma arruela plástica envolvendo esta camisa e I

aolocada sobre esta bucha elastica em uma junta axial com a referi.

10 protuberancla interna; esta camisa te. am flane externo sobre

extramidade maior da bucha; este pino tem uma cabeça que se 11- •

ga ao flange externo da camisa em uma conexo de mancal; esta arma-

ela e o flange externo vizinhos ã bucha elástica, entre um dia.

astro interno cOnico; Um pino com uma cabaaa que pode ser 11-

leda com o bujão de regulagem, pelo quar controla-se a carga axiali

do pino pelo bujão, esta arruela na bucha elástica sendo deformado

00 CUIAS peg adas para acomodar.ainclinaçgo do pino.

10 - O controle da resistencia de dircç go dot

braços de transmissão para liames.de direçgo de autos/Oveis,

Caracterizado por Compreender: um braço; um alojamento em uma ex.',

tremidade deste braço; um mancal neste alojamento; um pino suporta.,

do peio mancai para que possa girar, projetando-se deste alojamentos

uma carga axial aplicada a uma Peça regulava' no pino a agindo

cobre este pino; peças accesslveis no lado externo do alojo:ant.

para regular a carga aplicada a peça, para varia-la sobre o pino

e com iseto controlar a resistencia ao movimento relativo entre o

pino e o alojamento; peças de travamento para fixar a peça aonde'

o carga ,eaplica, em posig ges reguladas selecionadas, sobre o

alojamento.

A *requerente reivindica Cd acro com a Convença'',

interrmeionai, e o Art. 21 do Decreto-1,n m* 7903, i.te ara'de a-

gosto de 19145 9 AI prioridade 4o carrespondente peuldo depositado

na Repartição de Patentes dos £atadpa unadog 4n 4114riee,

março de 196.24 aob to 214924

e."
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T2RM0 NQ 146.M de 5 da abril de 1963
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Privil‘gio do Inv000got " PAINEL OU ARTIGOS LAMINADO .8 PROGNO

PARA SUA PA3RIGAg0 "
ZIVINDIGAOES

1 « UM painol, ou ortigo laminado, corsotorizado pelo

.7(3to do incluir easi conjunto um núcleo do madeira compensada, que

oospondo a fgroas to4 primeiro o sogunda faces maioros ~S-

ten; um pl,,W1ro elemento motglico do rev. ostimento ao °coloca.

.e'elmonte ligado por moio do uma cole termo-o...ácida ; citada pri-

moira foco maior um segundo elemento mot g lioo do revestimento

rirmo e no doolocroolmonto ligado por moio do uma colo torna.

reagido moncionods segunda face maior, ditos primoiro o go.

gundo olomon tos motglioos do rovestimonto sondo selecionados dó

grupo consistineo do alumínio o ligas do alumínio; o oúo7._ze

ambos os olemtos motg liOoo de rovostimento estando em uma

digge solicitada com um dos referidos elementos ' me tá °o s do

revestimento sondo solicitado algei do sue rosistgnole ao non-

gamonto por traqU; dito sondo elomonto motelico de rovostimon.

to tendo uma vmlistc;ncia ao alongaram:to por traço maior do gut

s do referido primeiro olemonto motélico do roveatimento o uma

espessura entro 0,04318 sua (0,0017 in)o 0,6096mm (0,024 in);

dito primeiro olomonto . motglico do rovestOmonto sondo (nitro trigo

O sois vozos	 ospooso quanto o roO:orido segundo Olomorto mo-

boato° do Oovostimonto, 8S rolaggos entro os dois elementos mo-

glicos do reveatimonto sondo tais que a fOrça aplicada polo

primeiro elomonto motelico do rovostimonto ao páoloo do painel

é aubotencielmente equivalente o equilibrada polo rano aplica,

da ao naoloo polo segundo elemento mot glico do revestimento;

dito nacloo sondo em sua dondig go solicitada, ode uno rosistSno

eis auflolonto para rospander.e resistir 4s faros e glo opli.

- Um painol ou artigo laminado caracterizado polo

fato do incluir em conjunto, um núcleo que respondo e fOrça,

tendo jrimelyo o oogunda focos maiores op0000s; um primeiro o10.

monto mot g loo. do oovostimonto n go doslocavolmorrte ligado por ain

cola tormo-rosgtds o referida primoira foco maior; um segundo 01:
modto motálico da rovostimonto á go deslocavolmonte Jjgado por
uma cola cairmo-reagido g mencionada segunda foco maior; o miolo',

o ambos os el000nros mot g licos de rovostimonto cotando em uno

condOo go solicitada; ditos primeiro o sogundo olomontos motólior.

do revestimento Sondo cooficiontos do oxpansio tSrmioe moloros

do que o do dito nUoloo; dito primoiro aZemonte do rovoatimeoo,

motg lioo Sondo ume rosistgncia GO alongamento por traço menor

do qua o segundo elemento met glico do rovostimonto o umo osposo

dura maior do que a do sogundo elemento motg live de revestimento:
40 modo que e fgrga aplicada ao ruicFe 'polo primeiro olomonto

aOtg lioo do revoa timonto no artigo 6 suba tonel° 'mente cquI7c1er
f4 ; o o porAlibrads pala férge aplicada ao àcloo polo segundo
traosionto motg lloo da rovospirsentO; dito nUeloc tudo, orá oug eco,

dicSU	 umw-rosisthole wS,Z,r,C1.cnto poro responder 0
rosistio ;c fÈreas a ;le aplicodaz. em con:oqunçie do çue p ov
tip.. tem ',Ima conti$4p2ggP PrOlortIQg

5 tm painel ou artigo laminado, do ac grdo com o

ponto 2. ..coroctorizado .polo rato dos dlomontoa motglicos da rovoáz

timonto Sorom solo:danado; do grupo Consistindo do alumínio o

ligas do- alumínio.

4• um painel ,Ou ortigo leminadd do aogrdo com o

ponto 2, caracterizado polo tato dos moteis serem. selecionados

do grupo consistindo do alumínio O ligas do alumínio o o citado

primeiro elemento motg lico tor ume ospossurs entro trgs o sola

vozes a ospossura do mencionado aogundo olononta Slot:ralos

5 Um painel ou ortiga laminado do eciirdo com o

ponto 2, caracterizado polo fato, do nUoloo ser do madeira com£iddro.

soda	 .

á - Um painel ou ortigo laminado de ec grdo com o

ponto 2, caracterizado polo totó dos olomontos rosteáloos moram J

do aluara° o. o miolo° sor do madeira compensada,

7 . Um painol ou artigo laminado do ac grdo com o pon-

to 2, caractorizedo polo foto da ospoátura do primoiro °ir:monto
o

motálico estar entre 0,254 mm (0,0)101n) o n go mais do que 1,a8e,

res (0,072 In).

8 . Um painol ou artigo laminado do oc grdo com o pon-

to 2, caracterizado polo fato 4a espessura do sogunde olcmonto

motálico estar compreendida entro 0,04318 mm (0,0017 In) o

0,6096 non (0,024 In)-

9 Um peinol ou artigo laminado do ocerdo com o Êon,

to 2, caractorizado 'polo feto do um dos ditos olomontos motelicos

sor solicitado álám de aua rostotgrácia co alongamento por , tra-

ço,

- 10 - Um painel ou artigo laminado do ácg rdo tom o pon

.tcÁ 2, em forno do painel, tondo um comprimonto maior do q ue a

largura, caracterizado polo totó do miolo° sor do madeiro oomponw

sada J tor . o grio da Melaria do suas camadas disposto transor-

salmonto e maior dimons go do painel.

- Um processo do, fabricar um Painol ta, artigo la-

minado, caracterizado por ammproonder os etapas do: prover um

primeiro elononto motg lico bando ume espessura predeterminada a

uma prodotoOmonada rosostancio ao alongamento por trag go; provor

um segundo olómonto motg lióo do menor espessura ó maior rosistSn-

cio, ao alongamento por treq go do que o citado primoiro olomonbo

netgliao; intercalar um nSoloo, quo rospondo e fOrges é Sio apito •

todas, bondo um coeficiente do 'expansgo tOrmIca menor do que o

do qualquer um dos ditos ,olemoritos mot glIcos, entro os referidos

primeiro o segundo elementos motelicos; Colocar entre cada olo.

monco mot4lico . o uma foco do roforido n goloo,umo domada do Polo

torno rostivs; prensar os olomontod mot;licos, o satíoloe e as Ca-

madas do cola om um conjunto, sob opiiceo go de calor o ame tem-

peratura capas do expandir ditos o/o:tontos motelicos a ligar,

no doslocavolnonto, os mencionados oloMontos motíaicoi o c cl-,

todo nácloo em uma rola ggo transmissora do , fgrqs opós ditos ele-

mentos mot glicos terem á ido oxpandidod tormicomonto dm rolaggo

ao citado nacloo; o o seguir transmitir fg ross dos referidos olo-

montos met g liOoi áo mencionado ndoloo modianto rosfrioMonto do

conjunto.,

12 - Um processo do ocOrdo com o ponto 11, eo rsc te-

rizedo polo tato de ni.k'Clee eet Madeiro cer.?ensada-.

•
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13 - ffia processo de'esSrdo bom 6Aemato 11, carecte,

rinado polo fel» da temperatura de expanaão dos elementos meta

licoe ser de polo nonos 60 2t (140fr),

Um processo de se grdo dom o ponto 11, corneto-

rezado polo-fato dos ' eltadoa elementos metelicoe serensolecioe

nados do grupo conslatindO do alumínio e ligaS do elumSsio,

15 - UM protosso do áuSrdo com o ponao 11, cor:lote-

Meado pelo teto de incluir a etapa de aplicar ure fOrte deter,.

madore extern:e polo menos um doa eitedos elementos moteliaoa do

roferido oonjunto.

16 - Um processo de acordo com o ponto	 caracteri-

zado polo teto de incluir e °tapa do solicitar pelo menos um doe

• reforidoa olemontos mot4licos do referido conjunto elem de suo

ronlatencia'ao alongamento por traÇão.

le - Um processo do fabricar um painel ou e Ugu'18-

cdnodo. caracterizado pelo feto de compreender as otepaa do t proa

ver um priusiro elemonto motálicó tendo emo predeterminada aspes-

oure e Ufile predoterminsda rosistOncia ale alongsmonto por tração;

provor um segundo elemonto motelioo do menor espessura e maior

realitencis ao elongemonto por tração do quo o mencionado primai-

ro elemento notàlloo, ditoe elementos motálicoa sondo seleciona-

do:, do grupo consistindo de alumínio o ligais-de alumínio, dito

primeiro olementeenattilloo tendo uma ospesaure do pelo nono,

0,254 ma (0.410 in); intercalar um ngoleo do madeira componaada,
quo reponde o fóross e ;lo oplicgoss, entre o primeiro o ó ao-

gundo olomontos motg licos; intorcolor entro. coda olomonto mot g -
.

lics. o UM2 foco do moncionAo nácloo do medoire compensada, torno

camada do cole termo-roOtivs; pronsor on conjunto os roferidos

elomentos motglicos, o núcleo do modoira componsodó 43, os coma-

43e9 do colo, sob eplicaciro do calor; o uma . tomporoturs do ompan-

sio dos olomontoo motg licos Dein/1, de p olo monos. 60 9 0 (140 2P) e

ligsr, nc delocovolmento, ditos olomentos not g licos o dito

nado° do madeira componesdo om.raloo;o do trensmiss ga . dó fana,

rpg s ditos olcmontot mot glIcoe terem sido tormicsmonto ozpond;-

dos om rolso,go ao mencionado InScloo do madoirs compensado; o a 00.,

guir tranamitIr fCirça.wdoo =danados elementos mot;licas ao

nUclos mediante resfriamento do refol,Ide conjunto.

ro(;uordnto reivindico do aocirdo com eCánvenegr

Intornociond o o Art. 2.1 do Docroto-tei No. 7903 do 27 do Agas-

to de 1945, es prioridades dee correepondentme podidos ~otite-
doa nS Roportiego do Patdntoi; doe Estedoe Unidos de Ámorics os

13 de :junho dó 1962 o 2 do Novembro . de 1962. sob Nos, 202.218

o 234.9[39, rospecttvamonte.
•	 EIS J

11 8.2f)

E-E

deM0 eal 148.608 de 23 de abril:de
Requerente: HONT1NGT0N CHEMICALCORPOWIOR
Privilegio de Invenção: " PROCSSSO PARA PRODUZIR ÓLEOS LEVES V)

USE DR XIsi0 ralumnoso, MEDIANTE RECOMBIE.40 no nlatortgbaol
oeparmElaR CONTIfe e00 MESMO "

numnuctOu
1. Processo para destilação date.teava de xiøoc 42.

tuminosos, incluindo a conservação e a re-conbinação meximo

do hidrogenio originalmente contido em um componente hídrocaz

bonoso do misto betuminoso, caracterizado pelo fato de compra
ender os seguintes -estagiodoecratrvos: alimentar ¡or exl~

da o misto luminoso de cima para baixo, atreves de uma zona

de retortagem internamente aquecida e sob pressão; passar em

co-corrente atreves do misto betuminoso assim alimentado, e

pOsto em contato para transferencia de calor com o mesmo, um

fluido termo-portadOr, constituldo oesencialmente por hidróía

nio a elevadas temperatura o sob preas gea de ca. 15-30 atnog

foras, a iim de dsatilar a meteria volátil' do misto betumino-

so; submeter este fluido termo-portador, juntamente com a Ma

teria volátil printleis destilada do :cisto betuminoso sob, ,no

minima ' a pressão qua prevalece na zona de retortagem a una

operaeão separada de hidroratinação catalítica, -a separá-loa

em produtos liquidoe o gás; passar o gga, assim produzidatm

contato do troca de color com um agente, cuja temperatura á

suficiente para crequear os componentes carbono e hidrogen: al

do gás em hidrogenio gesOso e em partículas de carbono, e ri:-
circular o gÉe quente craqueada constituído principalmente

por hidrogenia, atreves da retorta internamente aquecida para

destilação do xisto betuminoso, a fim de que o mesmo deadaRe,
nhe a função de fiado termo-portador.

E. Processo de acerdo com o ponto 1, caracteriZado

pela tato du que a operação de hidrorefLoação, a que (1 subme/i
da a mataria volátil priagria, tem lugar num ambiente constl

tuido pólo fluido terma-portador-quu eorwreende essenciais:ore

te hidrógenia e sob pressOes no mininoiiguals *à que prevale-

ce no Interior do sistema. —

3. Processo de accirdo com o ponto. 2, caracterizado

por abranger ainda a destilação do carvão, realizada numa za
na de destilação separada, bom como a utilização da masca can

bonosa quente, produto dessa destilação, para eervir de agem
toda troca de calor, para fracionar o aludido gás.

I. Processo de acera° com o ponto 2, carecte;'40do

Pelo fato de que o fluido termo-portador, formado principal:Xe/1

te por hidrogenia 4 conduzido em co-corrente atreves de,	 e'
1com finalidade de executar troca de calor com, o misto betutta,

noso britado frio que tomba verticalmenCe atraves de estggioa

dentro da zona de retortagem internamente aquecida, alem do ene

o processo compreende a Oimentação contínua descendente do'

misto betuminoeo, depois de ter eido destilada a maior parto.

da sua meteria volátil primária, sendo passado atreves do Doa

mo, em contra-corrente e para troca de calor tom gle, Aidaej;

nio não-equecido, sob a paessão que prevalece no aistema,	 D.
fim ' de extreir a meteria voletil reatante, ainda contida DO

misto betutinoaa a de transferir assim mo hidrogenio nhe

aquecido, uma parte doplor do Jciato hatmainoso *afofado „AR

quente.
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5. PrOoesso para deetilagao destruUmn de xistos tm!

tUalreasOe dentro de uma retorta interdmaante aquecida e Mio

pressão, e para recuperação do hidroganio ene Outros ganes hm

drogenados permanentes, não-diluidos por produtos de corabustk•

ou pelo diOxido de carbono, caracterizado por compreender oe

meguintea estagioo operativos: alimentar o misto batuminoso

contInuamente atravas de uma zona de retortagem internamente

aquecida e sob uma pressão compreendida entre ca. 15 e 30 a)

mosferas; passar um gás quente termo:portador, consistindo

principalmente em hidroganio, o contendupartículaa de carbono,

em contato com o xisto betuminOso assim alimentado destilando

deste modo a maior parte da mataria volátil primaria do álste

betuminoso numa temperatura abaixo de ca. .5074°C; conduzir o

mãe termo-portador em mistura com a mataria volatil primaris
-destilada 6- misto betuninoso„,atraves de um processo de hidra

refinação, e condensar uma corrente superior, ala formada, em

produtos líquidos e em um g gs resultante; passar este gas re
sultante, contendo gases Cl, C2 e C3 , deemaneira a estabelecer

troca de calor com um agente quente e sob a pressão do sistema,

com o filade'provocar a dissociação dos :Iludidos gases em hi

drogenio gasoso e eu partículas de carbono; e re-circular o hl,

drogenio gasoso e as partículas de carbono assim produzidos,'

fazendo-es voltarem, com uma temperatura elevada e sob a prem

são do circuito, à zona e, rotoxtagevere destilado do xisto
1

betuminoso como o dito flUido termo-portador, de maneira que

o hidrogenia, originalmente presente no-gts termo-portador,

ja utilizado no proceaso, de hidrorefinação,-ao passo que o Ui

drogenio, contido nos games resultantes ", torna 54:2 utilizado

comi) o gap termo-portador para a destilação do xisto betumino-

ao.

6. Processo de acOrdc -com o ponto e,caracterizadO por

compreender: destilaçãa Zre, carvU numa retorta adjiMta, aqueci

da .per conbustio interna; a zona de destilado do carVão estao.

do sob presei), utilliarido o cabr dos produtos da combustão do

dito carvão, a fim de preaquecer asse mesmo carvão e para foz

necer uma eclusa a sais de segurança porá ,flaiuo termo-porta-

dor, constituído por hidroganio, na retorta para destilação do

misto betusdnoso; a dissociação dos gases de carbono e hídrogí'

mio em partículas de carbono e em hidroganio gasoso, mediante

passagem dasseá gases sabre a massa sar beroaa quente que reso

te da combustão parcial do carvão

7. Processo para produção de óleos Leva. à base de

misto betuminoso mediante a remoo:aí:C: nação do hidroganio origl

malmente contido .no mesmo caracterizado por compreender os sm

Muintes esttgios operativos: alimentar o misto betuminoso :brà

todo bruto verticalmerita de cima para baixo, atravaa de uma ma

na de retortagem interoammnte aque2ida e a uma pressão compre

endida entre ca. 15-30 atmotferaa; ^ passar em ComIcorrenteatre

vo
•
a do misto betuninosomalimentado verticalmente de cima

ra baixo, um flalido termo-portador, conetituldo principalmen-

te por hidroganio na tetlereara dre L.09'g )C, Cc/rt:,1P;..) assio

a maior parte da mataria volátil primaria do xisto ketnminosn

numa temperaZara abaixo de 'ca. 507°C; -rettrar a mat geia volío'

til primário com o dito nalida terxo-portador; cntlauar

alimentação verticalmente deocendente do xisto betuainoao cka

pois de ter sido retirada, conforme acima mencionado, a maior

parte da mataria volatil primaria e o gás termo-portador. e.

provocar o contato do-xisto betuminoso grandemente 'desvolatim

limado, e assim alimentado, com hidrogenia não-aquecido,a fim

de extrair do xisto o restante da materia volátil, e para trio

ferir ao hidroganio não -aquecido, uma parte do calor dó adoto

betuminoso esgotado quente; transferir, quando numa temperalu,

ra tima, o flUdo-terma-portador retirado coma mataria mollí,

til primaria do misto betuminoso a uma zona de reação catalím

tico sob a pressão que prevalece no sistema; transferir a

corrente efluente da zona de reação catalítica, sob a preasão

do sistema a uma zona de craqueamento, tombem sob a pressão do

sistema fracionar a corrente formada pelo fláido termo-por:

dor e pela mataria volatil primária em Oleos pesados, para sea

coqueificação pdr contato, bem como em ()leoa agdios e em uma

fração superior de naftia; . transxerir os Oleos madios a um Ul,

drocraqueador sob alta pressão, e reconduzir a corrente inteà

ra do hidrooraquaador de alta pressão ao fracionador; condu-

zir a fração suo/rior de nafta ate um condensador, e retirar
,

do condensador os produtos líquidos e os gases; conduzir oa

gases do condensador ata uma torre lavadora para lavagem ou

eliminaoão dos seus componentes indesejáveis; fracionar o gas

lavado -, e dissociar o hidrogenia em relação ao carbono dos- gã

ses lavados, ao mesmo tempo aquecendo o g gs fracionado atg uma

temperatura suficiente, e sob uma prepssào suficiente, para que

posa:: ser Utilizado como flaido termo-Portador na retorta de

destilação do misto betuminoso, e introduzir asse gãs fracioda'

do, constituído essencialmente por hidroganlo, na dita retorta

do misto betuminoso, para utiliza-lo como flUido terhrporta-

dor.,

8. Processo de acordo com o ponto 7, caracterizados

outrossim, pele estabelecimento de eclusas de segurança em

bas as extremidades da corrente do cãs termo-portador, na

na de ratortagem sOb pressão, por meio de um gás inerte, a fim

de, evitar á explosão do hidroganio. .

9. Processo,de acOrdo com o ponto 8,'caracterizadO

por compreender, ainda, os estagios operativos pOralelos de:

destilar carvão numa zona de retortagem auxiliar, aquecida por

	

combustão interna e sob pressão; coqueificar por contato	 -os

Oleos pesados, produzidos no fracionador, sabre o carvão desva

latilizado na zona de retortagem respectiva, e fracionar o gta

lavado sobre a massa carbonoso quente na reWrta de carvão,utl

limando assim a zona de retortagem de carvão para fornecer o

calor necessario ã destilação do xisto betuminoso,

10. Praceado° para a deatilação destrutivo de xistos

betuminosos, Incluindo a conservação e a re-combinação mtxima

do hidroganio originalmente contido em um componente hidrocare

bonoso do xisto betuminoso, caracterizado pelo-fato de compra

endOr os seguintes estágios operativos: alimentar contlnuamea

te o. xisto betumino so atravee de uma zona de retortagem intez

namente aquecida e sob pressão; passar em ce-corrente atroves

do misto betunincsc, rr. flUido termo-portador constituido es-
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eencialaeáte por hedroginio em elevadaitemperaturas de co. de
1.093°C e sob presaZes compreendidas entre ca. 15 e 30 atmoafm

	

rias, e em contato para troca de calor com o mesmo, a fim	 de
• destilar a matáeía volátil do xisto betuminoso; retirar b f

do termo-portador e a mataria volátil primária destilada do
Slot° betuminoso, e aubmete -loa nas temperaturas Otimaae sob

pressães no animo iguais 'à do sisteda a uma operação separada

de hidrorefinação catalítica, com -o fim de eliminar os compo
p entes altamente reativos e alguns componentes indesejáveis, e

separar os mesmos, procedentes de um condensador, em produtos

Ilqesidos e gases; passar os gases, assim produzidos, em conta

to para troca de çalor com um agente sob uma temperatura suei-

ciente para fracionar os componentes de carbono e hidrogeneoo
dos gases em hidrogenio gasoso e em-partículas de carbono, e

re-circular através da retorta internamente aquecida do xisto

betuminoso, para desempenhar a Unção do gás termo-poetador,es
se g gs fracionada constituído p rincipalmente Por bidrogenio,

contendo algumas partículas de carbonoe

11. Processo de acerdo com o ponto 10 caracterizado

por compreender ainda os estiglos de: continuar a alimmotarde
alma para baixo o Álsto betumeeloso, depois de ter sido destila
de e retirada do mesmo a maior parte da matéria volátil primá-
ria; e passar hidrogenio não-aquecido, sob a presàão do Siste-
ma em contra-corrente e para troca de calor através do xisto

	

betuminoso grandemente deevolatilizado e assim alimentado	 a
fim de realizar a eXtração da meteria volátil restante, ainda
contida no mesmo, bem como a transfere'scia, ao hidrogenia não-
'aquecido, de uma parte do calor do xisto esgotado quente

12. Processo de.acerda com o ponto 11, caracterizado
por compreender al:tda, paralelamente os est ggios operativos de:
destilar càrVão numa zona adjunta de destleação de carvão, ia

ternamente aquecida e sob pressão; utilizar o calor dos prode
toe da Combustão do dito carvão, a fim de preaquecer esse mea

mo carvão e alimentar de-gés inerte, urna eclusa de segurança a
gás para o fláldo termo4ortador, constituído por hidrogenio

	

na zona de retortagem para destilação do xisto betuminoso; 	 e
dissociar Os componentes de carbono e hidrogenio dos ditos g,0
400 em partículamde carbono e em hidrogenio gas000, mediante
a passagem dessea gases sobre a massa carbonosa quente que r:

eultmda combustão parcial do carvão no aludido vaeo para dek
tilação do carvão.

13. Processo para destilação destrutiva de xlstoo

tumlnosoe dentro de eoa zona de retortagem internamente aguamm.
eido e sob pressão, pira. recuperação do hidrogenio o de outros
gases hidrogenosoe permanentes, não-diluidOe por produtos de

eombuetão ou por diáxido de carbono, e para produção de Oleoe

leves do xisto betuminoso mediante a re-combinação do hedroget
nio orig inalmente contido no mesmo, caracterizado - o processo
por compreender os seguintes eetégioe operativos: alimentar o

cisto betuminoso contínua e controladedente atraván de uma zg

se de retortagem internaiàente aquecida e sob uma pressão com-

preendida entre ca. 15 e 30 atmosferas; pasom e um fláldo tez
zo-portadorj conatitU149 principalment£	 Uidrog;n1Q o Coa

6

,.endo partículas do carbono, em co-corrente e gu contato com e"
atrevás do misto betuminoso assim alimentado e destilar date
modo alugar parte da i gatárie volátil primária do misto betuml
Coso; retirar o nado termo-portador misturado com n matárie
volátil primária destilada do misto betuminoso, e submetá-1o2

At um processo de hidrorefinaçâo, estendo ambos, o.

0 a referida matéria, sob pressõee no mínimo iguais à que . pra
valece no oeeterna e condensar uma corrente superior, tormadl

neste processo de hideorefdmação, em produtos utilizáveis e em

unegás resultante; passar os gases resultantes para uma troca

de calor com um acene sálido quente, na pressão que prevalece

no sistema com o fim de dissociar os ditos gases em hidrogenio

gasoso e'em partículas de carbono; e re-circular o hidrogenia
gasoso e as partícuiao de carbono assim produzidos, 'fazendo-os
voltarem, com uma temperatura elevada -e sob a pressão do sista

ma retorta para destilação do :cisto betuminoso, como o dit
nelldo termo-portador, de maneira que o hidrogenia no gás tez
mo-poetedore - seja Utillpedo no processo de hiororefleação, ao,
passo que o hidrogenia contido nos gases, resultantes, torna a
ser utilizado, apás o fracionamento, coso fluido termo-porta
para a destilaç go do misto betuminoso.

le. Processo para produção de &em/ leves ?, base de'
misto betuminoso, mediante . re-combinaçio "da hidrogenio nelespo
tido originalmente, caracterizado pelo fato de compreender pe;
seguintes est ggios operativos: alimentar o xisto betuminoso
britado bruto de maneira controlada, verticalmente para baix.
através de -ra zona de retortagem internamente aquecida;passar
em corrente atreves do xisto baeuminosc em seu avanço vertical
sente descendente, um flçado termo-portador, constituido pria
sipalmente de hidrogenio, com Uma temperatura de no mínimo
1.093°0 e seb a pressão de ca. 15-30 atmosferas, destilando aja

sim a maior parte da matéria volátil primária do xisto betume, .
floco; retirar da zona de retorta a'matária volátil primária e

flUido termo-portador, numa temperatura de eu. 507°C; cont2
miar a : alídentar verticalmentcepara baixo o xisto betuminoso

erandemente desvoletilizada e estabelecer seu contato com 41
drogeneo nao-aquecida para extraçao da meteria volátil restas
te, e para transferir ao hidrogenio não-aquecido uma parte do
calor do calcinado quente; conduzir o fedido termo-portador e

a matéria volátil primária do xisto betuminoso, desde o dueto

pelei qual tem lugar sua 'retirada, etravão de uma zona para trg

ca de calor.etá uma zona de reação oMealitica, sob a tempera

ture &time e sob a preosão que prevalece no Sistema; :tr.:anate...
'rir a corrente efluente da zona . de reação catalítica, sob
pressão do sistema, a uma zona de fracionamento, tawbem aos
mesma press 2e (..0 sistema; fracionar a omorente constituldn
lo fláido termo-portador e pela matéria Volátil prezaria em
leoa pesados, em &coemdios o numa itaçio superior de eattas
transferir os &coo sedloo a nm . bidrocraqueador da alto pres..
oioe .o reconduzir ao troolonadors o afluente inteiro do aildro• / •

ores:usador de alta proseio: *ondular a troai° superior de MC
ta ate um condensador. e separar o ase cai do condem:dar ele
produtos líquidos e gases; levar or gases do 10$48 da OdddalkNià:

PA

á
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dor, co sentido de purificá-los dos seus componentes endeseja
veie; e conduzires gases da torre dó lavagea até um meio dee
tinado a fracionar o gáo e 8 dissociar o hidrogénio do carbono
desses gases lavados, ao mesmo tempo elevando a teeaaretura e

e preosio do hidrogénio suficientemente para que possa aer ate.
Usado como fldido termo-portador na retorta para o xisto beta

e-
einoso, e introduzir esse hidrogénio, como dito fiado termo-

portador, na eludida retorta de destilo do aisto •betuminoso.

ç'llARNO NI 189.231 do 8 de maio de 1.967
ftequerentet FRANCISCO UMES JUNIOR 	 PAULO
,Xodélo andaftrlals t SUO NODÉLO DE CALENDÁRIO "

-	 -
REIVINDICAÇOES

a- doa0 1,10D2L0 DE CALENDÁRIO, caracterizado por es
,tornar de uma placa (1) para apelo do calendário (2) e ponteero
mdicativa (3), calendário aquele formado de um pequeno bloco e

de Geie telhas, tendo impressos em emboe os lados um anel (4)
omn os dias da semana e do mea em curso, e noa cantos inferiorm
A5 o 6) es Mieea anterior e posterior àquele.ae

II- NOVO MODELO DE CALENDÁRIO, caracterizado cambam
por ser, a referida placa (1) • dotada de um fura central (7) -
que recebo e pino resqueade (8) de falece (9) que nela firma • .
clalendárie, acima reivindicado, bem como o parafuso (10) com a•
la do preesio (11) do ponteiro (3) indicativo dos dias da semana
a do mão em curso.

_	 III - Tudo como d:scrito ao presente memorial e ilustrado
Pe desenhos • ellohe anex0e

'mau 112 153 070 de 25 de setembro do Ioae
Requerentes SOLVA! & CIE. - 1342,Slab
Privilegio de Invençãox *PROCESSO DE SBCAGEN DE PaÇA8 KETÁLICA2
thausaz-

PakIrminaáojjag

1 - UM processo de secagem de pegue metalecae temidas), ca-
. racterisado por coneistir em colocar essas peças em contato coa um

solvente orgenlco clorado contendo, em colação, uma pequena quanti-

dade de um ciente tenso-ativo anaeulco, escolhido em ume dec troo

elaepeo oeguantesa

. Os compostos alquile ou alqual-arlIarenol aulfouadoe •
- ou derivados Sulfonadoud, esterco ao 4oldoe dloarboxr.'

liaoa, as baixo peco molecular,

. misturas compreendendo em aiquil-aril-eulfonate 0$ Plana
gliooléter.

2 - tra prooesso segundo o ponto e, caracteritado porqUe o
solvente orgenloo clorado utilleade 4$ O trioloroaealleno elle per a
cloro etileno.

3- Um processo segundo os pontos s. efau 2, earaOierizado

porque o agente tanso ativo aniOnico iutilizado numa proporção coa
preendada entre 0,01 e 5 g por kg de colação, de preferencia, op.,

e 5 g por kg de colaça°, de preferincia, 0,1 4 g g park& de sAa

ÇãO•

4 e. Um processe segundo ou pontoe precedentes, caraotee

visado porque os líquidos utilizados para &Imagem conte:lua sa• .

bão =talco, nono o acato de petéeelo, ou de ddmie, como Iniba

dor da corrosão.

5 • it titule de produtos Industriais movas, UtilizáVele

para a secagem de peças metálicas Unidas, as soluçães caracteriza

das por constarem doe agentes tenao-ativoe menoionadaa cala sola

vente orgeolco clorado.,

a requerente reivindica de acerao com a vonvançao

nacional e o Art. 21 do Decreto-Lei n2 7903 de 27 de Agéato de 194,e

a prioridade do Correspondente pedido, depositado na Repartição de'

Patentes da Belgica, em 28 de setembro de 1962, cebon. 427.9o4.

TERNO Na 155.502 de 18 de dezembro de 3.963
Requerente: GSNBRAL ELECTRIC CONPANY.-E.U.A.

Privilégio de Invenção: .4 APERFEIÇOAMENTO El{ fuo gsso 4z ramela"'=
DE 2,6. ...DIALQUILFEN0IS *

' la Aperfeiçoamento em processo de ptodnçao( de 2,6-dlals-'
quilfenois, caracterizado pelo fato de quemm aldeido tal como O
formaldeido ou acetaldelde é reagido com uma acetona 'tal como uma

ciclobexanona ou 2- metelciclohexanona na rase vapér 4=a tempo.
ratura desde 200 2 a 8002C.	

_

e, s. Aperfeiçoanuma p em erocesso ao acera(' com er aanzo ele
earaueerezado pelo fato de que a reaoão i realizada em presença da
um sólido inorgânico, tal como fosfates, óxidos Qusilicatos de.
cálcio, zincc:a magnésio ou allIm(nto.

a- Aperfeiçoamento em processo de produção de 2,6mdial.
queeleaols, compreendendo um processo de produção de 2,641metlIta
nal, caracterizado polo tato de que o formaldeido 4 reagido com el,
clohexanaaa na fase vara ama temperatura desde 200 2 a 8002C.

4. Aperfeiçoamento em processo de produção da 2,6-d1ala
qualfenois,.ccepreendendo um processo de produção de 2,6-dietilre.
nol, caracterizado pelo fato de que o acetaldeído é reagido com ej,
clohexanona na fase vaper a_una temperatura desde a 2002 e 8002C.

5- Aperfeiçoamento em processo de produção de 2,6-dia/qui/
Lerma, compreendendo dm processo de produção de 2,6-dimetilfen01:
caracterizado pelo fato de que b formaldeido g0ASIdS com 2-meti3.eaa
clohexanoua na fase vapor a uma temperatura desde 200 2 a 800 2C. _

---..:?...baente a requerente reivindica os favoreadaConvene.
(ao Internacional, visto a presente invenção ter sido depositada

na Repartição Oficial de Patentes dos Estados Unidos da AM:erica dó
Norte em 31 ese, dezembro de 1962, sob O n22484890

E

TÊRNO Nu 147 a  de 6 de março de 1963-
Requerente; SELECT ENTERPRIss$ INC., - 21.11J-e

.Privileglo te leveza...loa "QUEIMADOR UB SUCATA . D5 3.57ISM
jM-21.-"PWWW	 • -

•

1 - usbrador ,d,.; sucata de mwCke e,)mrsnglnau
- ..

ariata ec qU2e4 f;.2:lado csms .41a 1.1?:37: a E/:',1ndo em..7.,;n!.4e ver4,

REIVINDICAÇÕES
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Cais de guia em uma armaçá, a extremidade inferior do aríete

tendo fixado lA 'mesma uma ponta quebradora, e cujo aríete é seio	 !
tivamente acoplado do forma controlada a uma engrenagem levanta

dona para efetivo movimento de baixo para cima e a uma engrena-

gem acionadora para efetivo movimento de cima para baixo, derp„,

de transmiSsOes de gradação o redutoras de velocidade Serem inta

postas entre essas engrenagens o o Motor de acionamento comum de

tal forma que a engronagem de acionamento gira com uma velocid-

do poriforica Mais alta do que - a engrenagem levantadora e ezceee

a velocidade obtida em queda livre, caxactoració pelo fato da en

grenagem levantadora, de forma em si conheCida, ser construida co
a

mo uma 'engrenagem dentada que se acopla em uma cremalheira provi-

da no dito anote de queda, a dita engrenagem levantadora sendo

montada a uma distancia espaçada da engrenagem acionadora em um
' suporte comum que se faz amovivel iateraamente no plano da en-

aronagem, e o espaçamento das engrenagens sendo maior do que a

soma do diAmetro do anote de queda e do raio de ambas as eu -

grenagens(

- quearaaor ao sucata ao metais segunao o ponto

A, ,,.„,,,erizado pelo fato do dito anote de queda ser provi-
do com projeçOes laterais estendondo-se paralelas ao eixo da

barra de queda e se acOulando corrediças noa canais de gui;
da armação

TERMO N Q 190.435 de 15 de junho de 1967
Requerente: INMSTRIA E COMERCIO DE BICICLETAS CAIAI SIA.
- SA0 Paulo
Modêlo Industrial: NOVO MODELO DE BICICLETA

REIVINDICACES

1) "Ni3V0 MODÊLO -DE BICICLETA', , caracterizado •
por apresentar o sue quadro emiarco, dobrável por meio de umu
dobradiça, sendo o porta-bagagem, ligado ao quadro per me1o.7
de hastes paralelas e horizontais, unidas por arcos . poaterio-
voe e, ainda. , por um cempacto garfo, paxá a roda posterior.

2) "NUO M0DtL0 DE BICICLETA", coma reivinalca
dó em 1, eáJatancialmente como ilustrado nos desenhes anexos.

2tRMO Na 155.24)5 dO 50 do setembro do 19674.
Requerente: WUTINGROOSE AIR.BRAKE COMPANY ee=4.U.A.
Privileolo de Invenção: " ~ao PÁRA MENgFICAÇÃO DZ.WEf0D7Ã 0

REIVINDICAOES
1. , UM dispoaltivo do identifiaação apropriadopara paz

conduzido por um objeto an Pico/imanto e refletor energia radiante
num padrão de cádigo predeterminado indicativo do objeto portadc2
do dito dispositivo, caracteritado por compreender uma Variedade
de áreas adjacentes que alternativamente tem primeira a segúnda *
respostas pr.:Metem:Liadas A energia radiante scibre elas Incidente
cada uma das &aos 'Aeaas tendo uma predeterminada .de uma variedadd
de larguras* possíveis, dada uma dap ditas larguras possíveie
sendo indicativa de um :Amora predeterminado respectivo .

2. MM dispositivo de identificação de acOrdo com 	 o
ponto 1, caracterizado pele fato das áreas adjacentes seremoalte4
nativamente refletoras e não-refletoras 4e energia radiante .

3. UM dispositivo dó idontificaç go de acOrdo com o pon-
te 1 ou 2, caracterizado pelo fato de cada uma das larguras poss4
Velo ser Indicativa de um respectivo námero binária

4. UM diapositivo de identificação. de acordo cem o pon.
toá ou 3, caractorizado pelo fato de cada uma das larguras posá,
veio ser -indicativa de um rbspectivo número! binário .

5. Uni dispooltiVo de ldentificaçãO thkaOárde eon o Don^
to 4, caracterizado por uma priàeira largura possível raprenentaa

•do um primeiro námero binário e uma segunda largura possbel
á substarxcialtunto a dobro dá primeira largura representando Uni
segundo námero binário

6- ein dispositivo de IdentlUcação de acOrdo . com o pon•
to 59 caracterizado pela primeira largura possível representar na
zero binário é a segunda largura possível representa UM binário •

7. pá disbsitims de laentifls'açZo de acOrdo com qual.
quer um dos pontos 2 à 6, caracterizado pelas áreas refletoras sg.
~retro-refletoras .

0. Vá diapositivo. de identificaçao de accirdo com qualqu4
um dos pontos 1 à 7, caracterizado pelo fato de ser conduzido poe
um veículo ferroviátló•

9. UM dispositivo de Identificação essencialmente confcc,
n4 deserlto com referencia aos desenhos apensou •

A requerente reivindica de ace)rdo com a Convetç gó Interna
cional o o Art. 21 do Decreto-Lei na 7903 de 27 de ao8sto de 1945,*
prioridade do correspondente pedido depositado na &partição de Pag
tentes dos ágtadOstkildoo da 4x4rica emill de outubro de 1962, sdb !
na 2290815 0

2CRMO Na 108.575 de 19 dofevereir.:. co 1959.
Requer4ntet . &CF INDUSTRIES INCORPORAM ...
Privilegio de Invenção: "BOMBA DE COMBUSTIVEL PARA
UNCMOTOR Dá COMBUSIXOONTERNA"

REIVINDICAOES

...Bomba de combrardvel paca ...bimotor de COmbustão
interna na-qual um elemento de bombeamento que inclui ui:dia:rol
gma 4 montado • alternadamente numa carcaça tendo uma paria° le-,
terna que, juntamente com o dito diafragma delimitou* Camara
da bouba de volume variavel, coas abrtur ts 	entrada e saída
controladas por viàvula na dita parede,essoolookoes em çue

diafragma 4 apertado fortemente entre peças d'a. dlto carCaça. -0
entre as contraplacas centrais, da modo u'formar
a anular flextvel ligando a dita carcaça:cop. as• ditas co,.-aa,
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cas, que sãO ligadas coa uma ' peçã "operadOra;-a dita contraplaca a
no lado ea camara do dito diafragma tendo umrebordo arredonda-

o. em sua'periferia, engatando a dita reentrancia do dito dia-

fragma e espaçada com relaçã° à dita carcaça, para prover um eka
paço anular, permitindo que 'a dita reentrancia se projete inter,

medianamente na direção da dita camara da bomba, inclu.Indo . um.

meio anular de sustentação para engatamento coma dita reentran

cia do diafragma, no lado dál.oposto adita camara da bomba,. a

fia de manter a dita reentrancia concava no lado que defionta o

dito meio de sustentação e curvado em volta do rebordo . arredon-

dado na periferia da dita contraplaca, a . fim de manter a dita ra
entrancia projetando-se para dentro da dita amar a da bomba.

2 - 'Uma bomba de combustivel, tal como descrita no .
ponto 1, caraaterizada em que o dito meio de . SUstentação á monta*
do na peça operadora e inclinada ' em direção ao dito diafragma.

. 3 - Uma bomba de combustível tal . como descrita no +
' .ponto 2, earaaa, .elja,ada em aue .u .dito : mal° de sustrntação í sopa..

nado das ditas contraplacas.
. Uma bomba de combustível tal como descrita no .

ponto 2,- paracterizada em que o dito meio de sustentação forma

parta de uma das ditas contraplacai..
5 - Uma bomba de combustivál tal comi descrita no

ponto 3 ou 4, '9aracterizada em que aborda, externa periferica do
dito. meio 'de austentação á ' espaçada . suficientemente da parede pu,
.riferida interna da dita carcaça; para prover intervalo de funaL

.cmamento , mas.para impedir a inversão da reentrancia.

.6 . Uma bomba de combustivel tal coma descrita em
qualquer dos pontos 2-5, caracterizada em que o dito meio de sua
tentação inclui uma peça resiliente modelada ' substancialmente em

forma de placa,. provida com uma pluralidade de sulcos radiais que

se estendem a alguma distancia para dentro da sua borda externa

periferica.

- 7 . Uma boroa de combustivel tal como .descrita em.

quilquer.dos pontos 2-6, ransItadzala em:que o dito meio de sua.
tentação inclui uma peça modelada substancialmente coto uma pla-

ca, provida com um flange periferia° estendendo-se numa direção

para longealo dito diafragma, e adaptada pára reter uma moia es-

piral de compressão com uma eacremidade em engatamento (Oomp di-

to flange, e . a outra extremidade em engatamento com a dita por..
ção reentrante do diafragma.

8 - Uma bomba , de 'Combustivel,.tal como descrita em

qualquer dos pontos - .e, caractarizada em que o dito meio de sua
tentação inclui .uma peça sUostancialmente em forma de placa, teia

do um flange.periferin adaptado para reter af um anal em forma
de O em engatamento com a dita porção reentrante do diafragma.

9 - . Uma bomba de combuitivel tal Como descrita ao

•

ponto .1,-. garalterlyada . om'que e dito meio de sustantaçãoinclui'
uma peça anular resiliente, presa dita carcaça e estendendo-se

internamente . a partir daf, para ter sua borda interna espaçada à
suficientemente das bordas externái.das ditas contraplacast.

fím de prover ai o intervalo do funcionamento, mas para impedir

a inversão' da reentrancia.
10 -.Uma bomba de combustivel tal como descrita no'

ponto 9, luracterizada em que .a borda interna da dita' peça anuà
resiliente é provida com uma pluralidade de sulcos'astendendo.;

se radialmente.
11 - Uma bomba do éombustivel tal como descrita no

ponto 9 ou 10, uaraaterisada'em que a dita peça anular resilieg,
to fri colocada fora da dita camara da bomba.

12 . Uma bomba de combustivel tal como descrita nu
ponto 9 ou lo, caracterizada em que a dita peça anular resilien
ta idisposta dentre da dita cámara da bomba.

13 - Uma bomba de combustIvel caracterizada por ser
substancialmente como descrita coa referencia aos desenhos ano.

xos.
4. requerente reivindica de adirdo com a Convenço.

Internacional ao Art. 21 do Decreto-Lei n 2 7903 de 27 de &sãs.
to de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na
Papartição de Patentes dos Estados 'Unidos da Amírlca, 0211 31 da
março de 1958, sob na 725.193.

—••••• o,..ar•cç

CC5IDIC-CD	 P
DIVULGAÇÃO N 1.009

Preço NCr$ 40.40

Venda:
Na Guanabara,

Agència I: Ministério da Fazet/oa
Seção de Venda: Av. Rodrigues Alves. 1

Atende-se a pedidos ,pelo Serviço de Reembedsó 7ostai
Em Brasília

Na sede cin DIN



Requerente: Cine-Tur Publicidade
Limitada

Local: São 1-aula
Nome de emprêsa

N9 902.414

iNDOSTRIA BRASILEIRA

N9 902.413

Requerente: Clairflex 8 A. Indústria
e Comércio de Platsticos

Local: São Paulo
Classes: 22, 28, 33 e 3'

Insígnia

Etequerent- Ftiaser — Indústria e
Comércio Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 38

Artigos: Agendas em branco — blo-
cos para ontação — cartões de visita
— caixas de papelão — cartuchos
de cartolina não incluídos em outras
elasaes — envelopes envolucros
papel ou papelão — etiquetas — ia-
tinas — malas e maletas de papelao
— notas fiscais — notas promissórias
— papel .carta — pastas de cartolina
— recibos em branco — rótulo de pa-
pel — sacos de papel e tubos de pa-

pei co papelão

N9 902.415 -

Requerente: ftalo Pacci fa Cia. Ltda,
Local: São Paulo

Classe: 8
Aplicação: Para distinguir: Apare-
lhos de uso comum — instrumentos
e aparelhos didáticos — acessórios
e aparelhos elétricos — aparelhos fo-
tográficos — máquinas falantes —
discos gravados e filmes revelados

Classe: 32
Aplicação: Para distinguir: Publica-

çõas em geral e livros impressos
••••n

No 902.416

Requerente: American Celcure Wood
Preserving Corporation

Local: Estados Unidos da América
do Norte
Classe9 1 •

Artigos: Substâncias quiiticas usa-
das na indústria, a saber: substâncias
químicas anticorrosivas e antioxidan-
tes, isto é, compostos químicos para

preservar a madeira
N9 902 . 417/418

Requerente: Biloga-Werk Julio j
1:John:LIO	 -
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Di9 902.396

0:61:
10'

N9 902.404

,0°4‘
sgç'

N9 902.405

Indústria Brasileira
Requerente: S. A. Indústrias Reuni-

das P. Matarazzo
-	 Local: São Paulo

Classe: 38
Artigos: Guardanapos de papel _

Ns. 902.406/408

Indústria Brasileira

Requerente: Clairflex S. A. Indús-
tria e Comércio de Plásticos.

Local: São Paulo
Claase: 22

Artigos: Fios e linhas em geral, fios
e linbas de tôda espécie para borda-
do castura, crochê, tricô, tecelagem,
trabalhos manuais :e para uso co-
inum; fios de celulose, fios plásticos,

e fios de raion.	 •
Classe: 28

Artigos: Para distinguir artefatos de
material plásticos, sintético ou quí-
mico; recipientes fabricados ou con_
feccianados de material plástico ou

• sintético, revestimentos confecciona-
dos de substâncias químicas, sintéti-
cas ou plásticas: Argolas, aros, açu.
careiros„ armações para óculos, ade-
sivos para tacos, ladrilhos e para
azulaios; base para objetos, bules,
bande ias. basas para telefône, baldes,
inicias, , bolsas. borraeb a sint4leca
caixas, carteiras, chapas, cabos para
ferrameitas e iitensílics. cruzetas,

caixas para aconcuc_onamento ue
carxiis cie _material piau-

treu paia, baterias, coadui,s,
canecas, cuineres, çoacilas, ces.La.,
uebkA.M.	 C4k.i“d•
d para nvros, cances, casinais
ge-as, caaxas e esio jas pald gurtauaà.
oojetos, carreteis para teceiagum
paiane, iitas ou nnnas; colu.s ain-
tec.-cas, • colas • adesivas, 	 uesçan.sus
paia pratos, emoalagens de pane cue_
no, esteirai,, uLaa,gris piasticas,
emeites cie plástico para automovuus,
emoartagens ae materiai sincet.co, es-
punia ue iorrauinas, nuns,
rormas para doces, :atas plásticas,
lisa isolante, fitas adesivas,
nos, fibras e fitas sintéticas; fecnos
para bossas, facas, folhas de ceiurose
e de poli:e:Alem, garfos, guarnições,
guarnições para cnupstas e mama-
deiras guarnições de mai;erial pias.
ticopara a indústria text.1, guarni-
ções de material plástico para uten-
sílios e objetos galerias para corti-

fna.s, jarros, laminados , plásticos, lan-
' cheiras, mantegueiras, nwas, pren.
dedores de roupa, puxatiores para

i móveis, p_res, pratos, paliteiros, pas-
tas pedra poma artific_al, pulseiras,

I prote,ores de documentes, porta-co,
;pos, porta-niqueis, porta-notas, pia-
' cas, pastas adesivas, pasta e pedra
para afiar • esmeril, rebites, rodinhas,
recipientes, suportes, suportes ou"
prendedores de guardanapos, saleiros.
sacos, sacolas, saquinhos, tubos, tia-
tas plásticas tigelas, tubos para alui
pôlas, travessas, taças, vas:lhas para
accnddcionamento, vasos e xícaras.

Classe: 34
Artigos: Tapetes, cortinas e panos
para assoalhos e paredes; linóleos,
oleados e encerados em geral, inclusi-

ve para instalações hospitalares.

N9 902.409	 •

Requerente Clairflex S.A. Indústria
Local: São Pa lio

Classes: 22, 28, .53 e 34
Insígnia

N9 902.110-412

objetos — bules — bandejas — bases
para telefone — baldes •— bacias --
btilsas — borracha sintética — caixas
-- carteiras — chapas — cabos para
ferramentas e utensílios — craaetas
— caixas para acondicionamento de
alimentos'— caixas de material plás-
tico para baterias — coadores — co-
pos — canecas — colheres =anás
— cestas — cestos — cestinhas —
capas para álbuns e para livros —
cálices — castiçais para velas — cai-
xas e estojos para guardar objetes —
carretéis para tecelagem e para fios
— fitas ou linhas — colas sinta:c:as
— colas adesivas — descansos para
pratos — embalagens da nolietiieno
— esteiras — embalagens — plásticas
— enfeites de plástico para- automó-
veis —embalagens de material sin-
tético — espuma de nylon — for-
minhas — funis — fôrmas para do-
ces — fitas plásticas — fitas sinté-
ticas — fechos para bõlsas — facas
— fôlhas de celulose e de polietileno
— garfos — guarnições — guainições
para chupetas e mamadeiras — guar-
nições de a. ;aterial plás n:,ial para a in-
dústria textil — guarzuçs de ma-
terial plástico para utensílios e °hia-
tos — galerias, para cortinas — jar-
ros — laminados plásticos — lan-
cheiras — mantegueiras — malas —
prendedores de roupa — ouxadore-
para móveis — pires — pratos — pa-
liteiros — pastas — pedra polua arti-
ficial — pulseikaes — protetores de
documentos — porta-copos - porta-
mqueis — porta-notas a-- piacas —
pastas adesivas — pasta e pedra para
afiar esmeril — rebites — rodi-
nhas — recipientes — suportes — su-
portes ou prendedores de guardana-
pos — saleiros — sacos — ,acolas —
saquinhos — tubos — tintas plásti-
cas — tij elas — tubos para ampolas
— travessas — taças — vasileas para
acondicionamento — vasos e xícaras

Classe: 34
Artigos: Tapetes — cortinas e panos
para assoalhos e paredes — linóleos
— oleados e encerados em geral —
inclusive para instalações hospita-

lares

Requerente: Comercial e 'Adminis-
tradora "M. B." Sociedade

Anônima.
Local: São Paulo

Nome de exaprêsa.

indústria Brasileira •

Requerente: Clairflex S.A. Indústriae . Comércio de ?lásticos
Local: São radio

, Classes. 12
Artigos: Fios e linhas em geral —
fios e linhas de tôda espécie para
bordado — costura — crochê — tricô
ea- 'tecelagem — trabalims manuais e
para uso comum — fias de celulose

,fios plásticos e flõ de raion
.Classe: 28

Artigos: Para ' ,distinguir atItefatos de
material plástico — sintético ou quí-
mico — reeipienaia fabricados ou
=faccionados de material plástico
nu sintético — revestimentos con-
feccionados de substâncias químicas
— sintéticas ou plásticas... Argolas —
aros -- ameanjrns
óculos — a rl,>s n ves	 —
drillios e paar azulejos — ha,ae para



Ni? 902.423

" GRÁFICA CLIMA"

Requerente: Gráfica Climax Ltda.
Local: S'aa Paulo

Classe: 50
Artigos: Para distingair serviços -de:
impress .ão, gráficos e litográficos, en-
cadernação, capiavem e reprodução,
cartonagem, assistanc'a técnica e
manutenção para instalações e equi-
pamentos da inditstria gráfica, dis-
tribuição • de edições gráficas • e lito-

gráficas e Publicações •

N9 902.424

• BAR DANÇANTE IIIK A
Itanhaen— ' Est. de

5; o Paulo
Requerente: Ear Dançante Duka

Limitada
Local: São Paulo

Classe: 33

Nq 902.425

TERVER
In dias t ri a Bras i 1 cir.%
Requerente — Skaf & Cia.
Estabelecido em — São Paulo

Classe — 23
Artigos -- Para distinguir tecidos em
geral -a em pecas — retalhos e apa-
ras de — Algodão — alpaca — canha-
ma — cetim — caroá — casimiras —
lã — juta — jersey — linho — nylon
— paco-paco — perca'ina — prliester
— rami — rayon — Fada natural —
plásticos — pano couro — sintéticos
— acrjlicas — veludos — fustão —
gabardine — combraia — ami anto —
celulose — elásticos — pareal — pa-
pel — vidro e tecidos emborrachados

e impermeáveis N9 902.434

:IndtUt ria enuncie,

LTIMO DA LTDA.

Requerente	 Multimada Ltda.
Estabelecido em — São Paulo

• N9 902.430

DELO

24nc1llstr1a Drasileira

0

01 r6(
g.,--
-;PARA LAVAR ROUPA

èn • 6 CUAt n DADE: 'EXTRA

N9 902.428

NOCISTRIA BRASILEIRA

Reqaerente — Sandersan Argentina
S, A, Industrial y Comercial

Estabelecido em Buenos Aires —
Argentina

Classe — 41
Artigos — Para distinguir — frutas
naturais — sacas — cristalizadas —
em calda e em conservas — geléias

aia frutas — sucos de frutas
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N9 '902.422

COMOíS

N9 902.426

• AERO-HIDEOPONICA

• • Dezunbrc. dc, ".

fósforos — goma para lavanderia --
graxa para comes' sapatos e ma,
uetia — giz para sapat,is — lã de aço
pala polir — massas 1,-tra brilhar —
lustrar • e polir — Óleos para limpar
moveis e utensílios — palha de aço
para polir — pastas para dar e con-
servar brilho — lustrar e polir — po-
madas para dar e conservar 'brilho
— lustrar e polir — pós para dar a
conservar brilho — lustrar e polir --
sabão comum — saponazeas — tintas
para lustrar e polir -- velas de sebo
— cêra — aspermacete e estearina.

Requerente: Companhia Municipal de
Gás Camgás — SP •

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: Pára distingair serviços de:
distribuição de gás canalizado, insta-
lações domésticas de gás e assistanc:a

técnica aos consumidores

Requerente — Multimoda • Lida
Requarer.	 Companhia Mei:de:pai de	 E'cabelecido em — São Paulo

Gás Comgá.s — SP	 Classe — 13
Local: São Paulo	 Artigos — Para distinguir joalherias

Local: Cora sede em Rernscheid, Re-
pública Federal da Alemanha

Classe: 11
Artigos: Arames, tubos de alumínio,
de aço, de latão ou de ferro; peças
de metais perfilados de ferro, de la-
tão ou de açoá agulhas, pinos; pe-
quenos arti gos de ferro, artefatos de
serralharia e de forjaria, fechaduras,
guarnições, isto é, guarnições de alu-
mínio, guarnições de ferro, guarnições
para fogões, guarnjções para móveis,
bem como gualnições para a fabrica-
ção de calçados, artigos de arame,
artigos de fôlhas de metal, correntes,
ganchos e ilhós, caixas de metal, pe-
ças de metal perfilado, trabalhadas
mecânica ou manualmente, peças la-
minadaS e fund'das; pequenos artigos
de metal, isto é, cavaletes para ma-
pas, tripés; cabos de aço; artefatos de
níquel para fins de decoração, artefa-
tos de alumínio para fins de deco-
ração, isto é, trilhos, tubos de sus-
tentação, cantoneilas, caixilhos, ca-
valetes, peças de aclopamento de tu-
bos, peças de junção de trilhos, e
rodízios, artefatos de argentaa e de
ligas metálicas semelhantes, isto é,
trilhos e armações para açougues,
bem como para banheiros; artigos de
metal trançados, isto é, grades tran-
çadas para lareiras, molduras para
quadros, suportes para tabuletas de

preços para vitrinas
Classe: 23

Artigos: Borracha, sucedâneos de
borracha e seus artefatos; trilhos de
engasa: de material slntét'co; mol-
duras dê material s:ntét'ca para qua-
dros, suportes de material sintético
para tabuletas de preço parti vitri-
nas; artefatos de celulóide e mate-
riais semelhantes para decoração de
interiores; passamanaria de material

s	 • 

N9 902.419

R,equeiente: G. D. Sear/e & Co.
Local: Com sede em Skokie, Estado
tle Mineis, Estadia Uni dos da Amé-

rica do Norte
Classe: 3

Artigos: Substancias químicas, produ-
tos e preparados para serem usados

na medicina ou na farriácia
N° 902.420

SI S R
Requerente: Chas. Pfizer & Co, Inc.
Local: Com sede em Brooklyn, Es-
tado de Nova York, Estados Unidos

da América do Norte
Classe: 3

Artigos: Substâncias quíralass,
alutoa e preparados para serem usados

na medicina ou na farmácia
N9 902.421

COMP H I A IfitIN.T. CL ÂL
LtE G,S comaís sp

IAD-aterias	 ouriaessarla e anil
ssg de metais preciosos — senil-p:e-

ClaSOS e suas mutações — usadcs crimoi
ad iamos — pedras urec!osas trabalha-
das suas limitações — Anéis —
alianças —' abotoaduras — alfinetes
de gravata — argolas — broctias —
brincos — braceletes — berloques —
colares — correntes — fios de ouro
— fias de prata — medalha.% — pul-

seiras — prendeaoses de gravaas
Classe — 35

Artigos — Para distinguir — bõl.sas
— carl:eiras — porta-notas — porta-
chaves — porta-níqueis — .saltos

solas e solados — valises
Classe — 36

Artigos.— Para dist'romir artigos de
vestuários e roupas feitas em geral

Agaealhos — aventais -- alperca-
ta.; — blusas — blusões — boinas —
baba-Cures — bonés — botas — ca-
pacetes. — cartolas — carapuças —
casaces — chapéus — cintos 	 cintas
- combinações — corpinhos — calças
— calções — camisas — camisolas —
camisetas — cuecas — ceroulas — co-
larinhos — calças de senhoras e de
crianças — cueiros — casacão — de-

echarpes — .fantasias —
fardas para militares e colegais —
fraldas — galochas — gravatas —
Vines — jogos de lingerie jaque-
tas — luvas — ligas — lenços — man-
ta -- meias — maiôs — mantas --
mandrião -- paletas — palas -- peu-
aaa penhcar — pulover —regpaolnosch_es

pelerinas — polainas — pijamas
— punhos — quimonos
robe de chambre — sobretudo .> —
salas — suspensórios — soutiens —
suéter — shorts — sungas — estias
- toucas — uniformes — ternos e

Classe —
Artigos — Para distinguir roupas
brancas para cama e mesa — Acal-
choaans para camas — colchas — co-
bertas para cama — cobertores — es-
fragatas — fronhas — guardanapos —
guarnições para cama e mesa — jogos
bradados — lençóis — mantas para
camas — pano; para cczinha e panos
de pratos — toa lhas para jantar —
toalhas para banquetes — tolhas de
altar — guarnições para cama — me-
sa e banho — toalhinhas (cobre pão)

Nn 902.427

O E L	 CON-STRUÇÕES
ELÉTRICAS S. A.

Requerente — Cel — Construções Elé-
tricas S.A.

Estabelecido em — São Paulo

N9 902.429

Requerente: João a.tkerto Lacerda
Local: Rio de Janeiro

Classe: 46
Artigos: Agua sanitária. -o alvaiade
para limpeza. — alvelantes -a- amido
para lavanderia — anil azul para
lavanderia — briquetes para polir —
buchas para polir — cara apara con-
servar brilho — •ustrar e polir —
composições para brilho - conser-
vação de *móveis e utensílios — com-
posições para là:vagará - composições
para limpeza de móveis a utensílios
— detergentes — esfregões para polir
— esmeril — esponjas de aço toara
polir — esponjas quimicamente ore-
paradas para polir - flanela quirni,
camente preparada para limpeza

Na 902.431

APOLLO.

Requerente : Conservadora Apollo
S.C. Ltda.,

Local: Rio •16 Janeiro
ClasSe: Fl

Artigos: Serviços dstf,edetização —
sinteko — limpeza de caixa d'água e

pinturas. .
N9 902.432

.ca•

Requerente: Indubraistil	 Indústria
Brasileira de Tintas Leda.

Local: Nova Iguaçú
Classe.. 4'

Artigos: anil.•
N. 902.433

Requerente: Raphael Silvestre
Local: Santa Catarina.

Classe: 41
Artigos: Farinha de mandioca.

Requerente: M.e. Silveira Comércio
e Representações Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 4

Artigos': •stapa.
N9 902.435

listlásirla Brasileira

Reguei ente: (5.ica 5 •ot ... 3Uod Vhi .-	 i,
Local: São Paula

a



Requerente: Ottavio Mo:inaro	 som-
panb:a Limitada	 COPADISCOS

Loca:: Guanabara
Classe: 33 Titulo 

	

	 Requerente: Silas de Oliveira Costa
Local: Guanabara
Classe: 8 — Titulo

N9 902.450

N9 902.442

BELA VISTA

Requerente: Luciano Gomes Hotel
Loca': Guanabara

C asse: 50

CASA SANTORO

VIDROS E.PAP

N° 902.440

ESCOLA PINGUINIf&'

DE GENTE ' l

Requerente: Alba Amofina Pascboa
Loca:: Guanabara
Casse: 33 Titulo

N9 902.451

COPADISCO
INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Silis de Oliveira Costa
Local : Guanabara

Classe: 8
Artigos Artigos da Classe

N9 902.452

SÃO JGE
INDOSTRIA BRAMIRA

Requerente: D. C. Almeida
Local: Guanabara

Classe: 11
Artigos: Artigos da classe

902.453

Requerente: Pusamar Turismo Ltítla
Local: ,Guanabara

Classe: 50
Artigos: Artigos da Classe

eN9 902.454

Agricola erldii Ltda.

ReqUerenter • AgTleola Ser1d0 inma.

Local: Guanabara -
Nome de Emprésa

Indústria Brasileira
Requerente: Irmãs Marques

Ferreira Ltda.
Local: Minas Gerais

Classe: 36
Gênero de Comercio: Artigos -de ves-
tuário, de tilda sorte, inclusive de

esporte e para crianças (fraldas,
cueiros).

N9 902.458

Req'derente Francisco José de
Moraes

Local: São Paulo
Classes: 33 e 50

Gênero de Comércio: Feiras, exposi-
çbes, salões, mostras, demonst-açóes
de automóveis esportivos, prajtipoi
nacionais e internacionais, fora da

série, equipamentos e acessórios
esportivos.
Is7P 902.459

adidos,

Requerente: Adictas
Sportschuhiabriken Adi Dassler.

K. G.
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IP 902,456

rkt\

o

N9 902.456

Requerente: Amalfi Comércio Indús-
tria e Representações Ltda.

Local: Rio de Janeiro
Classes: 15 e 16 

N9 902.457

Cat

Requerente: Amalfi Comércio Indús-
tria e Representações Ltda.

Nome Comercial

Classe: 1
Artigos: Para distinguir: Banhos
quinacos; chapas .sensiveis	 lumes
Benslvus — fixou:10ns químicos --
fluidos para indústria — helicopistas
— papéis — hidrocirs.rds para cópias
— papei albuminado •- papel halita
gráa‘cu — papei sensivel	 produtos
quimicos usados -ia fotografia —
reveladores quimicos — secantes

quimicoo.
Requerente: Muguet Moda Infantil

Limitada
Loca': Guanabara

Classe: 13
Artigos: Art:gos da Classe

N9 902.443

AMAZONAS
INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Wilson Tauil ti Cia. Ltda
Local; Rio de :rane'ro

Classes: 23, 34 e 35
Artigos da classe 34 — Art'gos da clas-

se 34 — Artigos da classe 35
N° 902.449

Artigos: A tigos da Classe	  Requerente: Casa Santoro Vidros e
N° 902.443	 Papeis Ltda.

ClasSe: 14 e 38 — Título,

'è Requerente: José Matulino de - As-
sunção

Local: São Paulo
•	 Casse: 50

ArtItgos: Artigos da Classe

N° 902.444

ICEBERG
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Wilfrid Becker
Loca': Guanabara
Classes: 41 e 43

Artigos: Artigos da Csse (Classe 41)
— Artigos da Classe (C/asse 43)

N9 902.445

METROPOLITANO	 pAssAmAft
Requerente: Colégio Metropolitano So-

c:eclacle Annel'ina
Loca': Guanabara

Classe: 50
Artigos: Artigos da Classe

N° 902.446

Local: Nurnberg — Alemarn •
Classe: . 24

Artigos: Artefatos de tecidos, artefaa
tos ae viscosa, artefatos de alaodao,
cânhamo, linho, juta, sêda natural
ou raion, lã, caroá, ramie, paco-paco
e outros fibras, a saber: alamares,
atacadores para espartilhos e calça-
dos; bandeiras, bordados, borlas,
braçadeiras, bicos; cadarços; capas,
Para móveis e pianos, carapuças para
coar café, cobertas para colchao,
coberturas para cavalos, cordões;
debruns; enfeites, entremeios, eti-
quetas, entretelas; filtro de lá, fitas,
forros, franjas, festão, feltro para
órgão; filtros de café, • palardetes,
galões; laços de chapéus; mantas,
mechas para lâmpadas e lamparinas,
mochi las, mortalhas; nesgas; ombr
ra,s e enchimentos para roupas ae
homens e senhoras; panos para ena
feitas de móveis (não fazendo parto
dos mesmos), palmilhas, passamanes.
pavios, pompons, pingentes; rédeas,
rendas; sacos, sacas, sinhaninnas
para vestidos; telas para bordas,
tampos para almofadas (não fazendo
parte de móveia); xergas, carteiras C

bolsas para senhoras.
N9 902.469

adidas)
Requerente: AdidaS

Sportschuhfabriken Adi Dasslet
K. G.

Local: Nurnuerg — Alemanha
Classe: 28
Classe: 28

Artigos: Argolas, asuca,eiros; betume
para verniz, bandejas, bacias, borra-
cha (artgo já acabado); cabos p:sa,
ferramentas e utensilios, caixas para
acondicionamento de alimentos, cha-
pas, cêra para remendões, cesta para
páo de matéria plástica, colas ue
encadernador, copos de matéria plás-
tica, coadores, caixas de material

.ica para baterias, cestinhas,
cruzetas, cartões termoplásticos ae
Identidade, celulose, chapas fotograa
ficas; descansos para pratos; esmala
tes (para uso industrial), estõjos,
enfeites de material plástico para
aumotoveis, escoadores de pratos,
estõjos paia óculos; facas, filtros do
esponja, fita isolante, filmes virgens,
fôrmas para doces, funis; galrais,
gomas de alméce.ga, goma para cha-
peleiras, guarnições de celalóide para
arreios, guarnições de material alas-
ticb para automóveis; jarros; lacas;
mantegueiras, massas para pinturas,
d” .•,OS para pinturas, óleos de linhaça;
palitos de pena, películas (virgem)
de celulóide, penachos para arreios,
porta-palitos de material plástico,
prendedores de roupas, puxadores
para móveis, pires, pratos, pás„mlÁ
seiras para , relógios; produtos' para
d"uir tintas; rebites, resinas, resinas
de asbestos, de Pinho, recipientes,
rodinhas, rôlos de imprensa (massa
para fabricá-los); saleiros, solas de
corda e de cortiça, suportes, suportes
para venezianas, secantes, solventes;
tipos para impressão gráfica de
matéria plástica; tijelas, tubos, tintas
eia pó, liquidas, sólidas ou pastosas
para madeira, ferro, paredes, cons. •
truções e decorações, couros, tecidos, .
fibras, celulose, barcos e veiculos,,
thiner; vasos, ,vasilhames, vernizes;
xícaras; zarcão, carteiras e bolsas de	 9

- plástico de senhora.

Local: Guahabara
Classes: 6. 8 e 11 Titulo

N° 902.44;

MUGUET
INDUSTRIA BRASILEIRA

N° 902.441

SANTO ANTÓNIO

LOTÉRICO

CASA TITUS

Requerente: Walter Fernandes 	 Com-
panhia Limitada

N9 902:461

Cooperativa de Laticínios

Teófilo Otoni Ltda.

Requerente: Cooperativa de ',atei
nica de Teófilo Otonl Ltda.

Local: Minas Gerais
Nome de Emprêsa



N9 902.462

sSeleconta" Máquinas Seletoras e
Contadoras de Moeda Ltdas

Local: Guanabara
Classe: 6

sertigos: Máquinas para selecionar e
contar moeda manual.

Classe: 8
„Artigos: Máquinas para selecionar,
ieontar e empacotar moeda, elétrica.
Artigos: Máquinas para seleciaaar,

—9 902.462
Classe: 17.

Artigos: Artigos para escritórios, ban-
cos e casas comerciais.

' Classe: 50.
Artigos: Serviços de manutenaão .. as-

sistência e locação.
N9 902.453

Requerente: Brazisul Agro Pecuária
Limitada.

Local: Rio Grande do Sul.
Classe: 45.

Artigos: Sementes de sorgos grani-
feros.

N9 902.464

'tigos, da classe: — arte dentária —
dentes artificiais — dentaduras.

N9 902.470

rxrrratacioavinuag
Requerente — Confia — Consultoria

Financeira e Administrativa
Local — Minas Gerais

Classes — -33, 41, 42 e 43
Titulo

N5 902.472

Local — Rio Grande do Sul°
.	 Classe — 50

Aplicação — De acôrdo com o artigo
70 do código da Propriedade Intim.
trial, para assinalar os seguintes ar.
tágos: — A compra e a venda (1.,.
tubos, valôres e câmbio, (serviços de3'.

N9 992.475

FUNDO DE PARTICIPAVO.
- INVESTSUL

át,

•epuerente: ar azisul Agro Pecuária
Limitada. PREÇO DO NúMERO DE (HOJE: NerS 0,16
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Plequerente: Brazisul Agro Pecuária
Limitada.

Local: Rio Grande do Sul.
Classe: 2.

4:ertigos: Formicida — preparados
para exterminarão de animais noci-
vos e ervas daninhas — desiniie an-
tes — adubos — fertilizantes — car-
ranaticidas — fungicidas — nerbiel
dis — gernicidas — inseticidas sae
vos para fins sanitários e agneo l as —
tante - ácidos — acetatos amai-
litre do ehile — água de cal desinee-
defumadores e sabão desinfeeenre.

N9 902.465

‘4-k
03S

Local: Rio Grande de Suf.
Classe: 2.

Artigos: Formicida -- preparalos
para exterminação de animais roei-
vos e ervas daninhas — desinfetan-
tes — adubos — fertilizantes — car-
ra,paticidas — fungicidas	 nerblci-
das — gennicidas insatictdaa —
salitre do chila — água de cal des i n-
fetante — ácidos — acetatos e ade-
sivos para fins sanitários e agrícolas
— defumadores e sabão desinfeertnte

N5 902.486

PRATOHNO
Requerente: Herbert Jorge Fritcti

Local: Rio Grande do Sul.
'nassa: 41.

Arti gos: Aros — feijão —,sal — fa-
rina de mandioca — farinha de mi-
lho — polvilho — amido de milhe —
lentilhaa — nainço — alpiste — can-
jica — ervilhas — mossas alinientí-
cias — saga — queijos --- manteiga
— requeijão — nata — le i te —
rala dede milho — (Nímia de arroz —
grão de bico — gele i as — amido de

arroz e raspa le mandioca.
--N9 902.167

Requerente: Cia. Alterosa de
Cervejas.

Local: Minas Gerais,
Classe 43,

Artigos: Refrigerantes — refrescos e
águas naturais e artificiais usadas

como bebidas.

N5 902.468

À COMPANHIA DAS Açttra
PRIVILEGIA TAS

Requerente: CIC — Cia. Itacolomy
de Cervejas.

Local: Minas Gerais.
Classes: 41 — 42 — 43 e 50

Expressão de Propagar.da
N9 902.469

MELHOR DO QUE CIMA BOA, A0[09

86	 LçXo PRIVILEGIAM

Requerente: CIC — Cia. Itacelemy
de Cervejas.

Local: Minas Gerais.
Classes: 41 — 42 — 43 e 50.

Expressão de oropaganda.

N9 902.471

DENTADURAS PNEUMPLICAS

INDUSTRIA BRASILEIRA

COMBATE AO CRIME

Ind.Bres.

Requerente Editora Combate Ltda.
Local — Rio Grande do Sul

Classe — 32
Aplicação — Da acôrdo- côn.) o artigo
70 do código da Propriedade Indils-
trial, para assina'ur genericamente
os seguinte.% artigos: — Jornais —
revistas e publicações em geral —
guns — programas radiofônicos —
peças teatrais e cinematográficas.

N9 902.473

INVESTSUL

INDUS,TRIA BRASIL.n3RA

Requerente — Corretora Keinstein —
Títulos, Valôres e Câmbio Ltda.

Local — Rio Grande do Sul
Classe — 32

Aplicação — De acôrdo com o artigo
70 do código da Propriedade Indus-
trial, para distinguir genericamente os
seguintes artigos: — Jornais — ruis-
tas e publicações em geral — álbuns.
— programas radiofônicos e :devi-
sicmados — peças teatrais e cinema-

tográficas.
Classe — 28

Aplicação — De acôrdo com o artigo
70 do código da Propriedade Indus-
trial, para distinguir genericamente
te os seguintes artigos: — Papel e
seus artefatos — livros não impres-
sos, etc., não incluídos nas classes 16,

44 e 49.

N o 902.474

' Requerente — Corretora Kemstem —
Títulos, Valôres e Câmbio Ltda.

Local — Rio Grande do Sul.
Classe — 33

Titulo do Estabelecimento

TËRMOS AN iattIORES
Ni9 458.7:4

SEARA
IND. BRASILEIRA

Requerente — Panificadora Setliall
Ltda.

Local — São Paulo
Classe — 41

Artigos — Na classe.

N9 601.391

FREVO
Ind. •:Brasileira
Requerente: Organtec Produtos

Químicos Limitada
Local: São Paulo

Classe: 46
Artigos: Na Classe

N° 640.280

" 'DIANA
Ind. 'Brasileira

e Requerente: Perfumaria Indiana ....
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 48

Artigos: Na Classe
N9 645.142

,SIEINSII\STTEIL
:CAT:tIbTRIA

Requerente: Consulberas S. A.
. Importadora e Distribuidora

Local: São Paulo
Classe: 17

digos: - Na Classe
N9 699.518

" ES CRITORIO IMO
WittitRIO ALAOR -
DE CASTRO "

Geraldo .Alaôr . Ribeiro
de Castro

' Local: .São Paulo
Classes: 16 e 33

Generes de Negócio: Materiais para
construção, imóveis, administração de

bens e ioteamentoo

.	 .

I

Requerente — Antônio Chaves de 011-
veira.

. Local — Rio Grande do Sul
Classe — 10

1 Aplicação — De acôrdo com o artigo
70 do código da Propriedistee indus-
trial, para assinalar os seguintes ar-

INVESTSU-r
•

Requerente — Corretora Keinetein —
Titules, Valôres e Câmbic Ltda.


